
JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA
RANIERE ALISLAN ALMEIDA CORDEIRO

BIANCA SENA GOMES
JANINE SOARES DE OLIVEIRA

Organizadores

TECENDO EM 

Libras

PESQUISAS EM EDUCAÇÃO, 
LINGUÍSTICA E LITERATURA

Acessibilidade



Tecendo em Libras: 
pesquisas em educação, linguística e literatura



Copyright 2025© Edufu
Editora da Universidade Federal de Uberlândia/MG

Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução parcial ou total por qualquer meio sem permissão da editora

Reitor
Carlos Henrique de Carvalho

Vice-reitora
Catarina Machado Azeredo

Equipe de Realização
Coordenação editorial: Eduardo Moraes Warpechowski

Revisão: Lúcia Helena Coimbra Amaral
Revisão ABNT: Marissol Ferreira Batista Cavalcanti

Revisão prova: Cláudia de Fátima Costa
Capa: Eduardo Moraes Warpechowski

Diagramação: Luciano de Jesus Franqueiro

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Sistema de Bibliotecas da UFU, MG, Brasil.

Av. João Naves de Ávila, 2121
Campus Santa Mônica – Bloco 1S | Cep 38400-902 | Uberlândia / MG

Tel: (34) 3239-4293 | www.edufu.ufu.br

Diretor da Edufu
Sertório de Amorim e Silva Neto

Conselho Editorial da Edufu
Alexandre Guimarães Tadeu de Soares

Amon Santos Pinho
Arlindo José de Souza Junior

Carla Nunes Vieira Tavares
Juliana Marzinek

Raquel Discini de Campos

Diretor da Série e-Classe
Guilherme Fromm (ILEEL/UFU)

Diretor da Subsérie Acessibilidade
José Carlos de Oliveira (ILEEL/UFU)

Conselho Editorial da Série e-Classe
Cristina Massot Madeira Coelho (UnB)
Daniel de Mello Ferraz (USP)
Eduardo Batista da Silva (UEG)
Felipe Almeida Coura (UFT)
Gláucio de Castro Júnior (UnB)
Márcio Issamu Yamamoto (UFJ)
Maria Célia Lima-Hernandes (USP)
Stella Esther Ortweiller Tagnin (USP)
Valeria Neto de Oliveira Monaretto (UFRGS)
Vera Lucia Menezes de Oliveira e Paiva (UFMG)
Viviane Maria Heberle (UFSC)

T255L     Tecendo em Libras [recurso eletrônico] : pesquisas em educação, linguística e lite-
ratura / José Carlos de Oliveira, Raniere Alislan Almeida Cordeiro, Bianca Sena 
Gomes, Janine Soares de Oliveira (Organizadores) . Uberlândia : EDUFU, 2025.

 163 p.: il. ; (Coleção e-Classe ; Série Acessibilidade).

 ISBN: 978-65-88055-28-1  
Livro digital (e-book)  
DOI: http://doi.org/10.14393/EDUFU-978-65-88055-28-1

  1. Libras. 2. Formação de professores. 3. Literatura surda. 4. Estudos linguísti-
cos. I. Oliveira, José Carlos de, (Org.). II. Cordeiro, Raniere Alislan Almeida, (Org.). 
III. Gomes, Bianca Sena, (Org.). IV. Oliveira, Janine Soares de, (Org.). V. Série.

CDU: 81’221.24

André Carlos Francisco
Bibliotecário-Documentalista – CRB-6/3408



Tecendo em Libras: 
pesquisas em educação, 

linguística e literatura 

Organizadores:

José Carlos de Oliveira

Raniere Alislan Almeida Cordeiro

Bianca Sena Gomes

Janine Soares de Oliveira

Acessibilidade



SUMÁRIO

PARTE 1
ESTUDOS LINGUÍSTICOS E DE LITERATURA SURDA

VENCENDO AS BARREIRAS E SUPERANDO OS LIMITES: PARALISIA CEREBRAL, SURDEZ, 
FAMÍLIA E EDUCAÇÃO ..........................................................................................................................10
Cléria Martins Lino e Silva

OFICINAS TEMÁTICAS PARA O ENSINO DE LIBRAS EM CONTEXTO ACADÊMICO DE SEGUNDA 
LÍNGUA: UMA PROPOSTA DE ASSOCIAÇÃO ICONOGRÁFICA PARA MEMORIZAÇÃO .......................24
Maria Adriana Domingos da Costa Uchoa
Antônio Carlos Uchoa Sales Grangeiro
Sandra Patrícia de Faria do Nascimento

ANÁLISE DE ELEMENTOS GRAMATICAIS PRESENTES NAS ESTRUTURAS SINTÁTICAS DOS 
SINAIS CASEIROS ..................................................................................................................................46
Letícia Campos de Santana
Charles Lary Marques Ferraz

ESTUDOS LINGUÍSTICOS DA LIBRAS: PROCESSOS MORFOLÓGICOS DE FORMAÇÃO 
DE FLEXÃO NOMINAL ...........................................................................................................................67
Rivael Mateus Fabricio

LITERATURA SURDA MINEIRA - MÃOS LITERÁRIAS ..........................................................................79
Michelle Andréa Murta
Dinalva Andrade Martins

MARCAS LINGUÍSTICAS DE CULTURA E IDENTIDADE NA LITERATURA SURDA INFANTIL: 
ANÁLISE DO CONTO “CINDERELA SURDA” .........................................................................................91
Michelle Duarte da Silva Schlemper
Neiva de Aquino Albres

PARTE 2
EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM

ESCRITA DE ALUNOS SURDOS: PRINCIPAIS ERROS E SUAS POSSÍVEIS MOTIVAÇÕES ..................113
Eva dos Reis Araújo Barbosa
Andreia Chagas Rocha Toffolo
Elidéa Lúcia Almeida Bernardino



ESTRATÉGIAS E RECURSOS PEDAGÓGICOS VOLTADOS AO ENSINO DE PORTUGUÊS ESCRITO 
PARA CRIANÇAS SURDAS ....................................................................................................................134
Roseni Maciel Couto
Osilene Maria de Sá e Silva da Cruz

PARALELOS ENTRE A AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM EM CRIANÇAS SURDAS E OUVINTES: 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO ........................................................................................................156
Ana Carolina Ferreira de Barros
Victor Hugo Lima Nazário

OS DESCOMPASSOS NAS EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS: 
RELATOS DE ESTUDANTES SURDOS, CEGOS E SURDOCEGOS NA UNIVERSIDADE .........................172
Ana Paula Santana
Lais Oliva Donida



Tecendo em Libras: pesquisas em educação, linguística e literatura

7

PREFÁCIO

Em tempos de pandemia, em que a pesquisa passou a ser trabalhada a dis-

tância e a tecnologia tornou-se o principal instrumento de divulgação de trabalhos 

e-Classe lança uma nova coletânea de publicações fruto de pes-

quisadores que acreditam, assim como nós, que as reflexões na área de educação 

são sempre essenciais. A Série e-Classe é composta por várias subséries, cujo ob-

jetivo é propor discussões, metodologias, práticas e teorias que possam ser usadas 

nas mais diversas situações e tipos de cursos na sala de aula. 

Dentre as subséries que compõem a Série e-Classe, a subsérie Acessibilida-

de disponibiliza ao público leitor, por meio deste livro, a publicação de um novo ma-

terial, com o objetivo de promover o conhecimento de trabalhos na área da educação 

de surdos e acessibilidade. Tais trabalhos foram desenvolvidos por autores ouvintes 

e, principalmente, por autores surdos, o que contribui também para a valorização e o 

protagonismo das pessoas surdas nas discussões no âmbito da educação. 

Escolhemos para o título a expressão “Tecendo em Libras” com o intuito de 

marcar a ideia que permeia esse volume, em que cada pesquisador guia a agulha que 

leva a Libras como uma linha que “costura”, unindo todas as áreas de estudo envol-

vidas na formação da pessoa surda. Tecer é entrelaçar, é juntar coisas, e é isso que 

os autores que contribuíram com este livro apresentam ao compartilhar experiências 

vivenciadas em suas práticas de pesquisa e trabalho e/ou vividas cotidianamente. 

-

ses, e deve ser o objetivo comum na pesquisa e na educação de pessoas surdas. 
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Pela Libras, uniram-se também os organizadores deste volume – surdo, surdocego 

e ouvintes bilíngues –, pesquisadores de quatro instituições diferentes atuantes em 

duas regiões brasileiras com diferentes experiências nas áreas discutidas neste livro. 

Os textos apresentados neste volume visam à promoção e à socialização de 

conhecimentos teóricos e práticos multidisciplinares relacionados às áreas de aces-

sibilidade e inclusão e mantêm a subjetividade peculiar e intrínseca de cada pesqui-

discutidos, propõe-se a divisão do livro em duas partes principais. A primeira, “Es-

tudos Linguísticos e de Literatura Surda”, descreve os estudos linguísticos da Libras 

e seus processos fonológicos, morfológicos e sintáticos, bem como a produção e a 

análise de literatura surda. A segunda parte, “Educação e Aprendizagem”, é voltada 

para os estudos na área da educação de surdos, discutindo sobre recursos pedagó-

gicos, alfabetização, ensino de português como segunda língua (L2) e experiência de 

estudantes surdos, incluindo surdo com paralisia cerebral, surdocegos e cegos. 

Agradecemos a todos os autores que continuam acreditando na importância 

de pesquisar e de compartilhar conhecimentos e que colaboraram para a composi-

ção deste material tão rico. Deixamos o convite para apreciar a leitura dos trabalhos 

publicados nesta série e esperamos que seja uma oportunidade de aprendizagens e 

provocações para suscitar mais pesquisas na área de educação de surdos.

Os organizadores
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PARTE 1
ESTUDOS LINGUÍSTICOS E DE LITERATURA SURDA
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CAPÍTULO 1

VENCENDO AS BARREIRAS E SUPERANDO OS LIMITES:
PARALISIA CEREBRAL, SURDEZ, FAMÍLIA E EDUCAÇÃO

Cléria Martins Lino e Silva
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INTRODUÇÃO

Aqui, neste pequeno relato, compartilho um pouco da luta de uma família 

todos foi fundamental para o seu desenvolvimento. A língua de sinais apresentou-se 

de forma natural, sendo fundamental para a aprendizagem da língua e dos conteúdos 

escolares, oportunizando o convívio com seus pares dentro de uma escola para sur-

dos, o que contribuiu para que ele se sentisse capaz e valorizado.

O COMEÇO DE TUDO

Sou Cléria, nasci na cidade de Catalão-GO, no ano de 1976. Em 1996, casei-me 

com Sandro. Aos 20 anos, grávida, cursando o segundo ano da faculdade de Educa-

Senac. No mês de abril de 1997, minha vida se transformou, pois nasceu meu primeiro 

felicidade e alegria. Nesse período, a informática já dominava o mercado, e no mês de 

Meu esposo trabalhava como auxiliar administrativo em uma escola do estado 

e recebia um salário mínimo. Nessa época, eu utilizava como método contraceptivo a 

tabelinha, mas, com o desemprego, não poderia correr o risco de uma gravidez, então 

comecei a utilizar anticoncepcional a partir do mês de setembro. Apesar disso, em de-

zembro, eu engravidei. A gestação transcorreu normalmente, a não ser pelo fato de eu 

mensal de exame de sangue Coombs1 para saber se não estavam acontecendo danos ao 

feto devido à incompatibilidade de Rh, mas obtive resultados negativos para todos eles. 

Com 42 semanas de gestação, no dia 5 de setembro de 2000, chegou ao 

momento de alegria. Aparentemente, tudo corria bem; sua avaliação foi 9 na escala 

1 O teste de Coombs
de observar a possibilidade de rejeição do tecido sanguíneo.
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Apgar2, porém, no dia seguinte pela manhã, apresentou icterícia3, o que geralmente 

-

incompatibilidade. No entanto, o quadro dele só se agravava, a pediatra simples-

mente não aparecia (era véspera do feriado de 7 de setembro), e o obstetra que me 

 não ser incompatibilidade sanguínea, o que me 

tranquilizou. No outro dia pela manhã, quando cheguei ao berçário, a enfermeira dis-

se que ele estava bem. 

Todavia, quando o vi, ele estava alaranjado e não tinha mais reflexos. Corri a 

chamar meu esposo; ele estava com uma funcionária do posto telefônico, que nos 

não tinha nada, que era somente icterícia e que estávamos fazendo um escândalo 

para a médica. Nesse momento, queríamos tirá-lo daquele hospital. Em pouco tempo 

a médica chegou e nos informou que em caso de uma transferência ele corria risco 

de morte, pois estava com anemia profunda e era necessário um procedimento de 

urgência, mas, se quiséssemos, poderíamos transferi-lo depois de dois dias, para 

que ele se recuperasse. 

da tarde, a médica chegou com ele nos braços, entregou-o a mim e disse que não 

poderia fazer mais nada por ele ali, visto que ele não havia respondido ao tratamento 

e que provavelmente poderia ter um tumor no fígado ou algo assim. Informou-me 

que faria uma carta e que eu poderia levá-lo para onde eu quisesse. Foi um momento 

de desespero, não sabíamos como agir, por onde começar. Outra médica, que auxi-

liou na transfusão sanguínea, sugeriu que se o mantivéssemos naquele hospital que 

buscássemos o aparelho de banho de luzes no outro hospital em que ela trabalhava, 

2

alguma situação que requeira cuidado médico mais especializado. Na escala, a pontuação 9 indica que o bebê 
está em ótimas condições.
3 Deixa a pele do bebê amarelada e/ou alaranjada e acontece pelo aumento, no sangue, da bilirrubina.
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Conseguir uma ambulância rapidamente não era fácil, mas, por intermédio de 

uma prima, conseguimos e fomos com ele para Goiânia. Ele chegou lá rígido e com 

os membros superiores e inferiores enrolados. O médico o examinou e disse que ele 

várias exames sanguíneos e por uma transfusão4, mas que eu voltaria no outro dia 

para a casa de um tio e passei a noite em claro ligando para o hospital para obter no-

tícias. No outro dia pela manhã, cheguei ao hospital e fui encaminhada para a UTI. Ele 

continuava sem alterações em seu quadro inicial. O médico alertou-me de que meu 

não conseguiria mamar, porque suas gengivas estavam cerradas. Liberou-me então 

ele. Como eu tinha muito leite, tirava um pouco e passava nos lábios dele. Todas as 

seus lábios e pedia a Deus pela vida dele. No segundo dia pela manhã, as gengivas 

do Marco Antônio já não estavam tão cerradas, então consegui colocar o bico do meu 

peito dentro da boquinha dele e o leite foi pingando e ele engolindo. Depois de algum 

tempo ele começou a mamar. Chamei o médico e contei o ocorrido. Tanto ele quanto 

a enfermeira não acreditaram e pediram-me para amamentá-lo ali para que eles pu-

-

para que eu o amamentasse. Esse cenário repetiu-se por quatro dias. Durante esse 

tempo, Marco Antônio foi perdendo a rigidez e assemelhando-se a um bebê normal, 

como se nada tivesse acontecido

de ultrassom craniana, o resultado deu normal, deram-lhe alta e mandaram-nos para 

casa com a orientação de retornar depois de um mês.

Retornamos com ele ao hospital em Goiânia no tempo previsto, o pediatra 

médico havia me dito na ocasião da internação na UTI, preferi acreditar nas palavras 

4 Objetiva remover as hemácias que estão ligadas aos anticorpos e à bilirrubina excessiva.
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do pediatra, até mesmo porque Marco Antônio não apresentava nenhuma caracterís-

tica diferente.

Os meses foram passando, as consultas mensais ao pediatra mantidas, tanto 

em Catalão como em Goiânia, e sempre com avaliações de que ele estava bem. No en-

Quando estava mamando, em alguns momentos ele se esticava como se virasse uma 

estaca. Eu não conseguia, de forma alguma, acomodá-lo no meu colo. Ele começou a 

um grande susto. Além disso, não conseguia se sentar nem ter controle de tronco. Diante 

disso, buscamos um neurologista que pediu vários exames, diagnosticando surdez pro-

funda bilateral, tetraparesia e um ponto de epilepsia, que não se desenvolveu. 
5 e surdez, e, 

conforme o neurologista, ele não seria capaz de fazer muitas coisas, tendo necessida-

de de tratamento por toda a vida. Naquele instante meu mundo caiu pela segunda vez

A partir desse momento, a vida de nossa família foi transformada. Tivemos 

todas as nossas rotinas alteradas e eu precisei dedicar-me aos cuidados com o meu 

UM LONGO CAMINHO

O tratamento do Marco Antônio era realizado em vários locais: no Hospital 

Sarah Kubitschek, em Brasília; no Hospital CRER, em Goiânia; e em clínicas de ortop-

-

dades para dormir e também se alimentar. Além desses tratamentos, Marco Antônio 

-

ção precoce e atividades aquáticas. Lá ele foi sempre muito bem estimulado, o que 

contribuiu para que desenvolvesse certa independência dentro de suas limitações.

e que já sabia que eu havia começado a cursar Educação Física e parado, ele me 

sugeriu que eu voltasse a estudar, pois percebia que eu superprotegia o Marco Antô-

5 Faz com que a pessoa tenha movimentos involuntários.
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-

tibular. Meu retorno aos estudos foi com a intenção de ajudar no desenvolvimento do 

de Educação Física 

aconselhou a voltar a estudar, um projeto dentro da Pestalozzi. 

Durante todo esse percurso, meu esposo fez um curso de Técnico de Segu-

rança do Trabalho e conseguiu emprego em uma empresa multinacional que estava 

fazendo uma obra nas mineradoras da nossa cidade. E quando eu estava no último 

ano da faculdade, em 2005, a obra acabou, ele foi transferido para Vitória-ES e eu 

í em dezembro e nos 

-

essa salinha especial; já as terapias, ele fazia pelo convênio médico. 

Nesse período, o Marco Antônio estava com 5 anos. Era uma criança muito 

curiosa, esperta e inteligente, e estava sempre ao lado do irmão, que o estimulava 

com a utilização de jogos de computador para que pudessem brincar juntos. Com 

-

bém assistia a muitos desenhos; um dos seus preferidos era o do Mickey. Em uma 

ocasião, quando iniciou o desenho do Mickey, ele começou a gritar. Quando cheguei 

perto, ele apontou para o Pateta mostrando-me os dentes da frente, e ao se referir ao 

Pluto, colocou a língua para fora. No caso do Mickey, ele posicionou as mãos como 

se fossem as orelhas. Eu percebi que ele estava criando sinais para se comunicar co-

colado na parede o alfabeto em Libras. Ele olhou e começou a fazer os sinais sozinho, 

sem orientação nenhuma, ou seja, estava começando a desenvolver sua língua de 

forma natural, o que para mim foi um momento de muita felicidade: ver que ele seria 

capaz de desenvolver sua comunicação mediante a língua de sinais.

Todavia, nossa estada em Vitória durou pouco, e no mês de maio de 2006 

nós nos mudamos para Araxá-MG. Chegando lá, fui procurar algum lugar que ensi-

nasse a língua de sinais, mas infelizmente não consegui. Assim como não consegui 
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uma escola especializada em educação de surdos. Então ele foi para a Apae. Mas 

eu não desisti e comecei a buscar cursos de Libras na internet. Encontrei então uma 

empresa na cidade de Uberlândia-MG, Megainfo, que oferecia um curso on-line em 

o curso juntos. Ele, sempre curioso, aprendia rapidinho, o que despertou ainda mais 

seu interesse no uso do computador, pois no curso havia várias atividades em forma 

brincando. No início de 2007, meu esposo foi transferido novamente para Ribeirão Pi-

res, cidade do interior de São Paulo. Dessa vez não o acompanhamos. Voltamos para 

Catalão e fui à Pestalozzi saber se eles trabalhavam com alfabetização em Libras. 

Disseram-me que não, mas que havia uma escola regular que estava começando 

um projeto de inclusão, e que seria a escola polo para incluir as crianças surdas na 

cidade. Logo, matriculei-o nessa escola, que também oferecia curso de Libras para 

a comunidade. Novamente eu, ele e o irmão recomeçamos a estudar Libras. Faz-se 

importante mencionar que representantes de Testemunhas de Jeová nos procuraram 

para nos oferecer aulas de Libras.

Dessa forma, ele frequentou essa escola regular e a Pestalozzi para fazer as 

terapias. Naquela época, o processo de inclusão estava começando, as professoras 

desdobravam-se para fazer o melhor possível, mas não era fácil, pois a sala que 

ele frequentava era composta de alunos “ditos normais” e alunos com necessidades 

educativas especiais, tendo ao todo mais de vinte alunos. Os alunos com necessi-

metodologias individuais diferenciadas.

Diante disso, imagino que era muito difícil para as professoras atender a to-

dos dando a atenção necessária a cada um, o que de certa forma deixava o Mar-

co Antônio um pouco frustrado, porque ele sempre foi muito curioso e participativo. 

Essa situação fez com que ele tomasse determinadas atitudes somente para que eu 

o buscasse na escola. Foi um período difícil, no qual ele oferecia resistência para ir à 

escola, apesar de gostar dos coleguinhas e das professoras. 

Não podemos negar que o processo de inclusão na escola regular foi muito 

positivo na questão da socialização e também contribuiu para a aprendizagem na 

alfabetização. No entanto, sabemos que a inclusão do aluno surdo na escola regular 
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não atende às suas necessidades linguísticas e culturais, uma vez que ele não está 

entre seus pares e não tem acesso à língua de sinais e à cultura surda. 

UM NOVO CAMINHO

Eis que surge uma luz na educação do Marco Antônio, pois mais uma vez 

meu esposo foi transferido, dessa vez para Angra dos Reis-RJ, local em que ele pediu 

em que ele trabalharia era a construção de uma fábrica de tubos flexíveis, a empre-

Fiquei muito empolgada com a notícia, visto que no Rio deu-se o começo da educa-

ção de surdos no Ines, e logo pensei que encontraria alguma escola com metodologia 

própria para surdos por lá. Fiz uma pesquisa na internet e descobri que na cidade de 

Angra dos Reis havia uma escola para surdos. Como eu tinha começado uma espe-

cialização em Educação Física Escolar, não pude me mudar no início de 2009. Meu 

í minha 

especialização – cujo trabalho de conclusão foi com o tema “A inclusão de crianças 

surdas no sistema regular de ensino: será essa a melhor opção?” –, deixei meu tra-

balho e nos mudamos para Angra dos Reis em julho de 2009.

Chegando lá, fomos conhecer a Escola Municipal de Educação de Surdos de 

-

tônio já conhecia todo mundo; ele sentiu-se parte, entre seus pares. Começamos o 

no segundo pavimento. O Marco Antônio, além de surdo, é cadeirante, mas mesmo 

assim a direção não o recusou e o incluiu da melhor forma que pôde.

Todos os dias carregavam o Marco Antônio por dois lances de escada e de-

também dos alunos adultos. A escola trabalhava com um projeto político-pedagógico 

que passa pela proposta bilíngue na educação dos surdos, cuja proposta é utilizada 
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no sentido de garantir a Libras como primeira língua (L1) natural dos alunos surdos 

e a Língua Portuguesa como segunda língua (L2). Ali, junto com seus pares (alunos e 

professores surdos), com professores bilíngues, inté -

sionais envolvidos, ele foi sendo alfabetizado em Libras, construindo sua identidade 

e cultura. As dirigentes da escola esforçaram-se para dar a ele todos os recursos ne-

cessários, como mesa adaptada, computador, mouse e teclado adaptados, para que 

ele se desenvolvesse integramente. E no ano que ele começou, a escola contava com 

um laboratório de informática, o que contribuiu muito para o seu desenvolvimento, 

mas, infelizmente, há alguns anos esse laboratório foi desativado. 

A escola também oferecia curso de Libras aos pais e familiares, de forma 

-

rio. Ingressei na referida especialização e a concluí no ano de 2010. Meu trabalho de 

conclusão de curso foi com o seguinte tema: “Um olhar sobre a educação de surdos 

no município de Angra dos Reis”. 

O Marco Antônio desenvolveu-se rapidamente nos conteúdos escolares, e eu 

sempre estava presente na escola. Lá dentro, pude observar a importância da língua 

de sinais para as crianças surdas, como também o quanto a família que aprende Li-

cognitivo e consequentemente escolar dele. Vi uma criança que chegou à escola se 

debatendo; ela se mordia, agredia os outros. Alguns médicos disseram à família que 

-

triculada na escola, a criança foi aprendendo a língua de sinais e conseguiu se co-

municar e expor seus desejos, fazendo com que todo o quadro citado anteriormente 

-

que contavam somente com as informações passadas na escola, já que a família não 

havia aprendido Libras, o que inviabilizava a comunicação dentro de casa.

No ano de 2015, Marco Antônio foi eleito dentro da escola para participar 

como vereador juvenil por meio de um projeto em que os alunos de escolas públicas 

teriam a oportunidade, durante uma semana, de exercerem o papel de um vereador 

dentro da Câmara Municipal, aprendendo a fazer projetos e levando para votação. 

Foi uma experiência ímpar na vida dele e na minha também, que o acompanhei. Le-
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vamos projetos de lutas antigas da comunidade surda, como a criação da central 

arquitetônica. 

No ano de 2016, ele concluiu o 9º ano, portanto seu último ano na Emes, pois 

a escola não oferecia o ensino médio, o que representou um momento muito difícil 

em nossas vidas, já que a escola era como a família dele, e os amigos, verdadeiros 

irmãos, assim como os professores e funcionários, que eram como pais, tios ou avós. 

A relação de afetividade construída dentro da escola foi muito grande. O que serviu 

de consolo foi que alguns amigos seguiriam juntos para outra escola e nossa única 

opção, naquele momento, foi o ensino médio na escola regular.

OS DESAFIOS NA ESCOLA REGULAR

Como a escola regular para a qual fomos encaminhados era onde todos os 

surdos que terminavam o ensino fundamental na escola de surdos iam estudar, eu 

imaginava que lá já haveria uma proposta pedagógica e professores com formação 

mínima necessária para receber esse tipo de aluno. Contudo, nos primeiros dias de 

aula, fui informada de que não teria intérprete, que a escola sempre trabalhou com a 

-

alguns questionamentos para a direção da escola e fui informada de que no projeto 

político-pedagógico (PPP) não constava a inclusão de alunos surdos, o que fez o 

com que quatro alunos do ano anterior abandonassem a escola, já que havia esse 

problema com a contratação do intérprete. Além disso, a sala de recursos estava de-

Dessa forma, o ano começou sem a presença do intérprete na sala de aula. 

outros surdos que estavam na sala. Nesse período, em contato direto com ele e com 

mais seis alunos surdos, percebi que o eles são vistos apenas como um número e 

jogados dentro de uma sala de aula sem que haja um projeto para a inclusão deles 

e com professores sem formação, que acreditavam que a responsabilidade do aluno 
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surdo era do intérprete. Continuei na luta para a contratação do intérprete, e como eu 

já sabia que teria que passar por uma cirurgia e me afastar das minhas atividades, 

avisei a diretora. Então logo resolveram as questões burocráticas e no início do mês 

de abril chegou uma intérprete. No segundo semestre, a história repetiu-se como nos 

-

sistidos em sala de aula. 

Diante de tudo isso, o Marco Antônio não estava querendo ir mais para a 

-

então por deixar que ele abandonasse os estudos para começar novamente em uma 

escola que tivesse maior apoio para o aluno surdo, pois, nesse período, meu esposo 

já tinha retornado para casa, porém com um aviso de transferência ou demissão. Por 

O REGRESSO

Começamos a planejar nosso próximo destino, que acabou sendo Uberlân-

dia-MG, por oferecer mais recursos na área da educação de surdos e pela proximi-

dade de nossas famílias. Um amigo virtual do Marco Antônio, de um grupo de jogos 

no Facebook, informou-o sobre a Escola Estadual Bueno Brandão. Segundo ele, a 

maioria dos surdos de Uberlândia estudava lá, onde teria sala de recursos para alu-

conseguimos matriculá-lo por problemas de acessibilidade.

mais velho, que estava cursando Engenharia Mecânica em Angra dos Reis, conseguiu 

vaga na Universidade Federal de Catalão para cursar Engenharia de Produção. Ele 

optou pela transferência e mudou-se para lá, indo morar com meus pais. Ficamos eu, 

meu esposo e o Marco Antônio em Uberlândia, onde ele começou a estudar na Escola 

Estadual Bueno Brandão, no primeiro ano do Ensino Médio. Nosso intuito era o Insti-

tuto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM), porque oferecia o médio técnico em mídias 

digitais. Todavia ele fez a prova e não conseguiu passar. Nesse ano, ele sofreu muito 
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pela falta dos amigos surdos da escola Emes. Estava sempre choroso e reclamando. 

Eu lhe pedia para ter calma, dizendo-lhe que ele conseguiria fazer novos amigos nes-

sa nova escola também.

No ano de 2019, ele pôde contar com a presença de um professor surdo, que se 

tornou um verdadeiro amigo e o ajudou a amenizar a saudade que sentia dos amigos 

surdos da outra escola. Nesse mesmo ano, também teve a oportunidade de fazer um 

curso de informática para surdos, um projeto de extensão do IFTM com a Associação 

de Surdos de Uberlândia. E apesar de ter sido o único aluno que compareceu para fazer 

o curso, ele se destacou pelos conhecimentos que já possuía na área. Ele produz e edi-

outros aprendizados adquiridos de forma autodidata. E o fato de ter feito um curso de 

extensão de português escrito para surdos na UFU contribuiu muito para uma melhor 

compreensão da leitura e da escrita da segunda língua. Nesse curso, foi-me dada a 

oportunidade de acompanhá-lo para auxiliá-lo, o que se mostrou uma oportunidade 

única, pois pude ampliar meus conhecimentos. Vi a língua portuguesa sob um outro 

prisma, o que me ajudou a entender conceitos que antes pareciam complicados.

do Ensino Médio na Escola Estadual Bueno Brandão. Infelizmente, o ensino remoto 

acontece de forma efetiva dentro da sala de aula regular, pode-se imaginar como 

está sendo no ensino remoto. No entanto, ele não desiste dos seus sonhos. Mesmo 

concluindo o terceiro ano do ensino médio, ele vê como uma opção ingressar no IFTM 

e fazer o médio técnico, que atualmente é de Programação em Jogos Digitais, pois o 

Marco Antônio sonha em fazer curso superior na área de desenvolvimento de games. 

Entretanto, com todos esses empecilhos, às vezes os desejos dele me parecem muito 

aprendizado no terceiro ano do ensino médio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

tem diversas barreiras, para um paralisado cerebral com movimentos descontrola-
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dos e surdez as barreiras são ainda maiores. No entanto, sou eternamente grata às 

oportunidades que nos foram dadas, as quais contribuíram grandemente para o de-

senvolvimento do Marco Antônio, que, quando ainda era bebê, recebeu o diagnóstico 

de que não seria capaz de fazer muitas coisas. Sou grata ainda por nós termos tido a 

possibilidade de acompanhá-lo e de ver o mundo com outros olhos.

limitada, o que de certa forma também causou uma limitação no restante da família. 

homem com personalidade forte, superantenado nas notícias, adora discutir política 

e ama o mundo digital. Graças a Deus temos a tecnologia, um divisor de águas na 

questão de acesso à informação para a comunidade surda. Atualmente, os surdos 

conseguem se comunicar com outros surdos das mais diversas regiões, não só do 

Brasil, como do mundo, ampliando seus conhecimentos e mostrando que eles são 

capazes como qualquer outra pessoa.

Ele sonha em dar prosseguimento aos seus estudos e eu sei que o Marco 

Antonio tem grande capacidade de se desenvolver na área das tecnologias. Contudo, 

não há um olhar diferenciado no que se refere ao acesso dos alunos surdos ao ensino 

técnico e superior. A visão é geral e padronizada;

para cada área, o que limita muitas pessoas com necessidades educativas especiais 

que têm habilidades extraordinárias em uma área, mas que não conseguem se de-

senvolver em outras, exigidas para o ingresso. E por mais que eu tenha estudado no 

intuito de ajudá-lo, eu não consigo, ele sempre está à minha frente, ele que me en-

desenvolvendo por falta de direcionamento. 

Sobre a Libras, diante de tudo o que foi relatado, defendo sua inclusão como 

disciplina obrigatória no sistema escolar a partir dos anos iniciais até o ensino mé-

dio, com o objetivo de ensinar a língua de sinais para a comunidade ouvinte, para que 

todos possam aprendê-la, propiciando a inclusão do surdo na sociedade. Se todos 

os ouvintes crescerem aprendendo Libras, a comunicação com o sujeito surdo acon-

tecerá em todos os setores e, caso aconteça de ouvintes serem pais de uma criança 
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ão desesperados sem ter a mínima noção de como se comunicar 

criação de escolas bilíngues para atender às

inserção da Libras como disciplina nas escolas regulares, em que será ensinada a 

-

ça surda de desenvolver sua identidade e cultura juntamente com seus pares.
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INTRODUÇÃO

O intuito de investigar o presente tema surgiu durante a prática docente com 

o ensino de Libras para estudantes não surdos, em que foi possível perceber algumas 

intimidade dos discentes com a modalidade visual-espacial, bem como a necessida-

de de repetição lexical recorrente, em razão do tempo demandado para a apreensão 

dos sinais. Esses fatores apontam alguns dos principais problemas encontrados em 

aulas de língua de sinais para iniciantes.

Diante do exposto, emergiu a seguinte questão: é possível, no contexto aca-

dêmico, melhorar a didática do ensino de Libras para não surdos a partir de uma 

A ideia inicial foi propor estratégias de ensino com o desenvolvimento de 

um projeto-piloto que utiliza uma combinação de palavras em português com sinais 

e ícones que se relacionam entre si e facilitam a memorização dos sinais com seu 

conceito correspondente. Dessa proposta emergiu o objetivo geral deste estudo, que 

foi criar associações que levassem à memorização de conteúdos da ementa da dis-

fosse cumprido, foi necessário desenvolver as seguintes etapas:

etapa 1: escolher quatro temas da ementa da disciplina de Libras e traba-

Libras, do design e da semiótica;

etapa 2: -

sociação entre um nome em português, um sinal e um ícone ao

temáticas de Libras;

etapa 3:

associação entre palavra-sinal-ícone foi capaz de instigar a memorização dos sinais 

e dos conceitos ensinados.
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-

bilidade de testar a viabilidade do ensino de Libras como segunda língua por meio do 

desenvolvimento de uma proposta metodológica que utiliza a associação iconográ-

mesmo tempo, estabelece, sempre que possível, uma relação entre palavra-ícone-si-

nal para entendimento dos conceitos relacionados ao conteúdo ensinado, capaz de 

otimizar o ensino e o aprendizado da Libras como segunda língua.

Os temas extraídos inicialmente da ementa foram: alfabeto alfanumérico, ca-

da Libras. Esses temas propiciaram lançar mão da multidisciplinaridade de conheci-

mentos da Semiótica e da Gestalt, apontando, por exemplo, caminhos para um ensi-

no criativo, prático e de fácil aprendizagem da Libras.

Dessa maneira, para testar essa hipótese, foi realizada uma pesquisa com 

o método hipotético-dedutivo com abordagem qualitativa, realizada com procedi-

Os objetivos da pesquisa foram atendidos, uma vez que a pergunta que res-

no contexto acadêmico.

Em síntese, este estudo apresenta uma proposta metodológica aplicada em 

ofertadas em turmas de estudantes não surdos em contexto acadêmico. Foram utili-

memorização dos estudantes não surdos durante o aprendizado. A pesquisa desen-

volveu-se por intermédio de uma investigação descritiva e exploratória, utilizando o 

-

como uma célere assimilação lexical e conceitual dos estudantes com relação aos 
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FUNDAMENTAÇÃO 

-

sátil, que transforma o ambiente acadêmico convencional em um local de trabalho e 

-

ção que perpassa cada um dos encontros previstos, nos quais são propostas tarefas 

-

dáticos e realizadas reflexões críticas e avaliação. A elaboração de materiais didáti-

que um material didático visualmente bem realizado desperta o interesse do aluno, 

acrescenta e facilita a aprendizagem.

Para a apresentação de um material didático visualmente atrativo para os 

estudantes, é importante aplicar conhecimentos de design e entender que as leis 

da Gestalt estudam o fenômeno da percepção (pregnância) da forma, o que permite 

trabalhar com layouts agradáveis e de fácil leitura. Segundo o que diz o prefácio de 

Gomes (2000), o aprendizado e a absorção de uma gramática da imagem tornam-se 

imprescindíveis à compreensão de como a cultura atua sobre a forma.

Além da importância de se estudar as leis da Gestalt, vale ressaltar o valor 

produzidas a partir de um universo de formas organizadas em um layout de fácil 

compreensão.

-

pretadas segundo Piaget e Inhelder (1968), que defendem que as imagens mentais, 

sejam elas visuais ou auditivas, devem ser fatores do conhecimento e, como tal, não 

cópias realistas do real, mas uma representação daquilo que a pessoa faz dele.

por meio dos olhares e do processamento visual sígnico” (Campello, 2008, p.102). Da 

mesma forma, segundo Campello (2008, p. 96), “olhar”, acompanhar, interpretar atra-

vés dos “olhos” pode ser visto dentro da sala de aula como um dos exercícios visuais 

para a aprendizagem.
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Segundo Costa (1997, p.58), há três tipos de memória: a sensorial, a de curta 

duração e a de longa duração. Na memória de longa duração, a informação é guardada 

por um longo período de tempo. Devido a essa característica, acredita-se que todos 

os conhecimentos referentes às habilidades cognitivas estejam armazenados na me-

mória de longa duração, processo fundamental para a aprendizagem. Baseado nesse 

no cérebro uma associação cognitiva entre elementos da linguagem e da imagem, uti-

liza o subsistema de memória de longa duração por estar ligada à linguagem. Uma vez 

armazenada, ao recorrer ao mesmo componente em outro momento, poderá ser acio-

nada ao objeto de referência. Nesse sentido, Couto (2000) entende que

a linguagem visual é um fenômeno de cultura que se estrutura como ima-

sentido (...). O ato do indivíduo em realizar leitura de imagem tem relação 
com o uso da linguagem verbal. A imagem visual tem valor cognitivo e pede 

mera contemplação espontânea (Couto, 2000, p.13).

Ainda sobre os estudos da imagem, segundo Santaella (2012), os textos que 

articulam e integram, num mesmo enunciado, a palavra e a imagem mostram que 

as relações são de ordens diversas e não se restringem meramente ao caráter ilus-

trativo, pois aquilo que, linguisticamente, é muito difícil, complexo ou enfadonho de 

explicar pode ser representado por meio de uma imagem. 

A autora defende, portanto, de modo geral, que para ler imagens ou alfabeti-

zar visualmente é preciso desenvolver a observação de aspectos e de traços cons-

titutivos da imagem sem extrapolar para pensamentos que não façam relação com 

ela. Além dessas relações, a autora destaca as formas de referência e associação 

entre imagem e texto.

Libras”, que não ocorre somente com crianças, mas também com iniciantes em Li-

bras, Quadros (2000, p.11) destaca a importância de que o desenvolvimento do “uso 

-
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ções; desenvolver as habilidades de discriminação visual; explorar a comunicação 

espontânea e ler sinais é fundamental para que o processo se constitua”.

Seguem em sequência os caminhos trilhados no processo de aplicação das 

-

nas temáticas descritas no projeto-piloto aplicado.

MÉTODO

A presente pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2019, no primei-

ro contato com a Libras de uma turma de 25 alunos não surdos, com faixa etária 

média entre 18 e 50 anos, que se matricularam na disciplina de Libras em uma ins-

tituição de ensino superior da capital cearense na qual um dos pesquisadores era 

docente.

As primeiras 8 horas desse componente curricular de 30 horas foram usadas 

-

-

rio, utilizando o método hipotético-dedutivo com abordagem qualitativa e realizada 

-

ram-se como projeto-piloto que teve como intuito a aplicação de atividades estrutu-

-

riam contribuir para uma aprendizagem mais rápida da Libras.

O ensino de Libras deve considerar um planejamento e uma execução con-

textualizados. A proposta apresentada pode parecer estar fora de contexto, todavia 

não está. Trata-se apenas de um recorte lexical e fonológico do todo.

O ensino de segunda língua é alvo de muitos métodos. Para Gesser (2010), 

cada método de ensino de língua apresenta “princípios”, “características” e “técnicas 

um deles, seja pela forma ou pelo uso da língua.

Para os procedimentos metodológicos da pesquisa, foram tomados como 

referência os estudos de Tardif (2005) que mencionam a construção dos saberes a 
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partir das formações regulares em conjunto com as experiências pessoais e de co-

nhecimentos que marcam a atividade educativa e o mundo acadêmico. 

-

nhecimentos dos estudos lexicais e fonológicos às leis da Gestalt, com a produção 

-

cas. 

compreensão de assuntos retirados da ementa da disciplina de Libras. A importância 

dos signos é abordada por Darras (2014):

Na maioria das vezes, esses signos foram desenvolvidos empiricamente, 
-

mentos de sinalização, facilitar o reconhecimento, as inferências e a me-
morização. Desse modo, eles antecipam o trabalho do cérebro, reduzindo, 

informações (Darras, 2014, p. 34).

-

-

-

-

de Faria-Nascimento (2009), que direcionam o processo de categorização dos parâ-

metros fonológicos da Libras às CMs. A autora organizou 75 CMs distintas, identi-
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localização e “remissão”. 

Figura 1 - 

  
4.

Entre esses dez grupos, dois não foram utilizados, porque não continham as CMs 

correspondentes do alfabeto alfanumérico. Logo, dos oito grupos restantes, dois foram 

fundidos em um grupo, a saber, o grupo seis (CM: “B”) e o grupo sete (CM: “4”), em vista 

de ambas as CMs serem semelhantes. Do total de dez grupos, sete deram origem ao 

Figura 2 -

4 Composição baseada nas CMs de Faria-Nascimento (2009).
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foram atribuídos aos dedos da mão ao priorizar qual(is) dedo(os) iria(iam) se movi-

mentar durante a realização da letra ou do número: o polegar, o indicador, o médio, o 

anelar e/ou mínimo, de acordo com a CM da letra e do número. Por exemplo, a letra 

“A” e o número “1” passaram a pertencer ao Grupo Polegar, pois o nome “polegar” faz 

mesma forma foi feito com os demais elementos desse e dos outros grupos. Portan-

nas leis da Gestalt facilita a memorização parcial do Alfabeto Manual Alfanumérico, 

propondo, no geral, uma didática que minimiza o tempo de ensino e de aprendizagem.

 (i) a lei do alinha-

mento, presente na disposição dos círculos; (ii) a da similaridade entre CMs iguais e 

CMs semelhantes no mesmo grupo; (iii) a da proximidade, pelo distanciamento entre 

grupos de CMs que movimentam os mesmos dedos da mão; e (iv) a da 

-

melhantes e dos círculos cinza-escuros para as CMs iguais. 

novo layout, porque após a compreensão inicial de agrupamento e denominação de 

CMs associadas aos nomes dos grupos e parcialmente memorizadas, foi possível 

executá-las seguindo a cronologia de CMs pertencentes aos cinco grupos estabele-

cidos e associados aos dedos das mãos. 

Na Figura 2, foram utilizadas as seguintes leis da Gestalt: (i) a lei do contraste 

proximidade entre 

os ícones de cor preta e seus respectivos balões de letras e/ou números correspon-

dentes à mão mais próxima; (iii) a da Da forma, pelo 

agrupamento de CMs iguais e de CMs parecidas, conforme a categorização das le-

tras e dos números do alfabeto manual. Da cor, pelo agrupamento dos tons claros 

que correspondem às CMs semelhantes, enquanto os tons escuros correspondem às 

CMs iguais; (iv) a da  do nome do grupo, do círculo e do ícone da mão, 
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que se repete em todos os grupos; alinhamento, visto na disposi-

ção horizontal tanto das mãos quanto dos círculos. Cada um desses traços exerce 

cada elemento, que se torna mais acessível e fácil de compreender. 

uma pesquisa no Google Imagens em busca de ícones que pudessem ser associados 

visualmente às representações dos parâmetros ou dos sinais da Libras.

Figura 3 -

5.

para a memorização do alfabeto manual alfanumérico, os numerais não foram inclu-

ídos, pois encontravam-se subentendidos nas CMs.

-

5 Obs.: silhuetas do alfabeto datilológico baseadas no site vexels.com.
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Tanto o estudo do calendário semanal quanto do calendário mensal permiti-

ram a associação didática com as mesmas técnicas de associação, memorização e 

uso das leis da Gestalt -

nual alfanumérico acima. Essas mesmas leis foram referidas anteriormente e serão 

cada um com a representação de um dia da semana. À esquerda da imagem, o domingo é 

o primeiro dia, representado pela letra “d” minúscula, porque a CM remete ao desenho da 

letra “d”. À sua volta foi posta uma seta que direciona o sentido e o tipo do movimento cir-

cular que, juntos, constituem o sinal que designa “DOMINGO”. Há, ainda, no meio do ícone, 

círculo, um traço semicircular preto que representa o sorriso, ou seja, representa o rosto 

Os demais sinais do calendário semanal também são executados na ou em 

-

cinza (para os círculos) sobre fundo branco, conforme a lei de contraste da Gestalt. 

O mesmo processo ocorre com “SEGUNDA-FEIRA”, ou seja, associa-se “SEG” 

(abreviação de segunda-feira) com o ícone da mão em CM: “2” mais a “face” (círculo 

cinza sorrindo) como indicativo da locação do sinal. Os demais dias são interpreta-

dos seguindo a mesma lógica. As CMs, contudo, foram alteradas para os números 

cardinais 2, 3, 4 e 5, que correspondem aos dias entre segunda-feira e quinta-feira, 

respectivamente. Em seguida, a sexta-feira é representada pela CM “X”, que lembra a 

mão-gancho do pirata, como técnica visual de memorização. 

Os sinais para “SÁBADO” e “LARANJA” são iguais. Nesse caso, buscou-se o 

ícone da fruta laranja para representá-lo, seguindo a mesma locação dos demais si-

nais. Quanto às leis da Gestalt de proximidade e de , elas estão 

relacionadas aos tons claros e escuros da cor cinza dos círculos, e a que distingue 

o agrupamento pelo distanciamento entre os ícones de segunda a quinta-feira, pelo 

sequenciamento de CMs: 2, 3, 4 e 5.

-

morização do calendário semanal (Figura 4).
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Figura 4 -

Os meses do ano seguem basicamente a mesma regra (vide Figura 5). A re-

presentação é feita por ícones que foram pesquisados em site de busca de imagens, 

bem como por letras seguidas de setas que indicam o movimento do respectivo sinal. 

Figura 5 -

Fonte: Composiç

Essa imagem apresenta, então, os doze meses do ano. A diferenciação de 

tonalidade da cor cinza segue o mesmo critério da lei da semelhança de cores da 

Gestalt. As letras datilológicas foram sublinhadas, porque representam exatamente 

aquelas usadas na realização dos respectivos sinais dos meses do ano.

Os nomes de oito meses – janeiro, fevereiro, abril, julho, agosto, outubro, no-

vembro e dezembro – são empréstimos linguísticos constituídos da(s) letra(s) dos 

nomes, seguida(s) de setas que direcionam o movimento de cada sinal (quando há 

movimento). Algumas das representações dos meses em Libras foram associadas 

a outros ícones (Figura 5), como é o caso do mês de abril (tronco humano em que a 

letra “A”, letra inicial do nome do mês, está acompanhada de seta e tem como loca-
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lização o pescoço, lugar de sinalização do mês “ABRIL”); do mês de junho (o ícone 

de fogo remete à fogueira junina, elemento visual que auxilia na memorização do 

conceito); do mês de setembro (cujo ícone remete à marcha dos soldados no dia da 

independência do Brasil); e do mês de dezembro (associado ao ícone do gorro do pa-

pai Noel, que acompanha a mesma estratégia de memorização, também associada à 

barba que tradicionalmente tem o papai Noel). 

É possível perceber que todos os elementos que compõem a imagem do 

memorização do conceito “embutido” no sinal, bem como a associação dos termos 

(palavras abreviadas) e ícones que, juntos, desempenham a função de otimizar o 

tempo de entendimento e a apreensão do sinal.

-

nados a saudações buscou oferecer o primeiro contato entre os ouvintes aprendizes 

iniciantes de Libras e os sinalizantes. A saudação “O-I TUDO-BEM?” é a forma mais 

-

gurar as mãos em “O” e “I”, além da CM de abrir e fechar a mão e da expressão facial, 

-

cina. A primeira apresentando ícones de mãos representando os sinais “BOM/BOA” 

e “JOIA”, além do empréstimo linguístico “O-I!”, seguido de uma seta semicircular 

direcional para a esquerda, que determina o movimento a ser realizado pela mão 

(Figura 6). 

As leis da Gestalt con-

traste (entre as cores de fundo e da imagem) e a de proximidade (na disposição dos 

ícones das mãos em relação ao círculo antropomorfo que representa a face humana). 

Este, por sua vez, demonstra a localização da mão dominante para a realização do 

sinal. Logo, a imagem da Figura 6 segue basicamente o mesmo método de constru-

ção anterior a ela.
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Figura 6 -

dia!”, “Boa tarde!” e “Boa noite!”. Tanto a primeira quanto a segunda imagem seguem 

a mesma estética visual dos elementos e o padrão de cor (fundo branco, elementos 

na cor cinza e preto). Repete-se a primeira parte dos ícones da representação do sinal 

“TUDO BEM”, porque o sinal BOM/BOA possui/possuem a mesma CM. Essa represen-

Figura 7-

empregados em saudações também seguem as leis da Gestalt. A soma desses co-

nhecimentos facilitou o processo de ensino e aprendizagem dos sinais de saudações 

-
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-

A fonologia da Libras está centrada principalmente em cinco parâmetros fo-

americana. Entre os parâmetros, encontram-se ãos, movimento, 

,  e ão manuais. Ao tratar da im-

portância dos parâmetros, Quadros (2000) explica que os movimentos do corpo e o 

espaço de sinalização são alguns dos recursos discursivos que as línguas de sinais 

dispõem para a exploração do desenvolvimento linguístico. 

da Libras estão associadas a cinco ícones que representam visualmente os cinco 

parâmetros fonológicos citados. O primeiro, em ordem sequencial, é o parâmetro da 

-

presentação de CM escolhida), visto que esse parâmetro representa o “desenho” ou 

a forma que a(s) mão(s) assume(m) na realização de determinado sinal. O segundo 

parâmetro fonológico é o parâmetro do movimento (M), seguido do ícone de uma 

mão que segura um pêndulo cuja trajetória foi tracejada indicando o movimento. Em 

terceiro lugar, o parâmetro da locação (L) está representado pelo ícone de um tronco 

e de um rosto femininos marcados por vários pontos de articulação do sinal, ou seja, 

o local em que é realizado o sinal, incluindo-se o espaço neutro, que se refere à loca-

lização de sinais que não tocam o corpo. Nesse caso, a locação é neutra.

Em quarto e penúltimo lugar, o parâmetro da orientação da palma da mão (Or) 

-

expressões não manuais (ENM), representado por uma face feminina com expressão de 

medo (poderia ser de qualquer outro sentimento, mas esse foi o sentimento escolhido, 

porque essa expressão facial trabalha com grande número de músculos faciais). 

de facilitar sua memorização.
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Figura 8 -

de possuir caráter de projeto-piloto, foi aplicada uma atividade, sobre esse último 

tema, em formato de quadro cujo objetivo foi testar o conhecimento da turma sobre a 

-

(Figura 9).

Figura 9 -

Na Figura 9, observa-se um quadro com cinco linhas e cinco colunas. Cada 

-

na horizontal. Na sequência, da esquerda para a direita, a primeira coluna mostra a 
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parâmetro; e a terceira, quarta e quinta colunas, a descrição de um exemplo de cada 

saber, o eixo das saudações, com o exemplo de BOM DIA; o eixo do calendário sema-

mês de dezembro.

cada parâmetro em cada um dos três sinais. Os ícones acima da imagem seguem as 

leis da Gestalt de contraste e de proximidade, bem como o padrão de cores. 

-

ção, foi entregue individualmente aos alunos um quadro contendo, na primeira linha, 

os sinais “BOM”, “LARANJA” e “DEZEMBRO”, seguidos de seus respectivos ícones; 

e, verticalmente, os nomes dos cinco parâmetros com seus respectivos ícones. Vale 

-

nológica de cada um deles. 

Assim, essa atividade objetivou testar a capacidade dos alunos de compre-

cada parâmetro dos referidos sinais. Diante dos resultados do quadro e da com-

plexidade dessa tarefa para um público iniciante na língua de sinais, considera-se 

que conseguir responder à

parâmetros fonológicos dos demais sinais em nível lexical. Abaixo, o Quadro 1 apre-

senta os itens de maior e de menor acerto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

ção dos parâmetros (Figura 9). Ressalta-se que a turma conhecia previamente os 

e parâmetros foram considerados mais fáceis e quais os que foram considerados 

mais difíceis.
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Quadro1- Resultados da atividade de avaliação sobre parâmetros da Libras.

PARÂMETROS: 
% DE ACERTOS COM LICENÇA POR FAVOR BANHEIRO ÁGUA

Conf. Mão (CM) 60% 80% 90% 100%
Movimento (M) 40% 70% 100% 80%

Locação (L) 90% 100% 100% 100%
Orientação Mão (Or) 40% 60% 40% 70%

Exp-Não-Manual (ENM) 100% 90% 100% 100%

No quesito acerto, o sinal “COM LICENÇA” possui menor número no quadro 

quanto à CM, ao passo que o sinal “ÁGUA”, o maior acerto. Sobre os parâmetros, aquele 

-

putado com o parâmetro de locação (L), cujos acertos da turma foram de quase 100%, 

uma vez que houve três acertos de quatro registros avaliados nesse item.

quantidades de acertos. Apenas 40%, visto que alguns alunos indagaram sobre qual 

sobre a mão dominante dada durante a aula.

Na compilação dos dados do registro do sinal “COM LICENÇA”, constatou-se 

-

traram que parte da turma fez confusão entre os parâmetros Or e M, pelo fato de o 

primeiro tratar da orientação da palma da mão, e o segundo, do movimento das mãos. 

De modo geral, os vinte dados registrados mostram que quinze estudantes 

do total de 100% são aceitáveis, considerando-se que a fonologia da Libras foi intro-

duzida no contexto de uma turma que desconhecia totalmente a língua em estudo e 

que essa análise é resultante de apenas dez horas de estudo.

Em síntese, a pesquisa apresentou técnicas de ensino que utilizaram ima-

-

tadas aos alunos ouvintes de uma instituição de ensino superior. O estudo procurou 

responder à pergunta de pesquisa sobre a possibilidade de melhorar a didática do 
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que usaram técnicas de associação e de memorização de temas retirados da ementa 

da disciplina de Libras para não surdos como ferramenta básica de comunicação 

entre surdos e ouvintes sinalizantes. 

escolhidos da ementa da disciplina foram trabalhados utilizando as leis da Gestalt e 

de conceitos e a aprendizagem de sinais, e o último objetivo alcançou um resultado 

satisfatório devido ao maior número de acertos em relação ao número de erros, con-

siderando o primeiro contato da turma com a Libras, conforme mostra o quadro de 

Logo, a porcentagem de acertos demonstrada pelos discentes como respos-

-

postos para a pesquisa. Portanto, as estratégias aqui apresentadas contribuem para 

o aprimoramento didático no contexto do ensino da Libras como segunda língua. A 

leis da Gestalt soluções mais rápidas para a resposta àquilo que se pretende ensinar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando se iniciou o trabalho de pesquisa, constatou-se que a repetição das 

informações durante o ensino dos sinais consumia tempo em sala de aula. Após 

essa proposta interventiva, o ensino do léxico passou a ser mais rápido, sem a ne-

cessidade de repetições constantes para a memorização dos sinais, uma vez que os 

parâmetros fonológicos foram compreendidos satisfatoriamente, conforme mostra a 

Por outro lado, a presente pesquisa tem a importância de minimizar o receio 

de comunicação entre iniciantes e sinalizantes da Libras. Logo, o presente trabalho 

cumpriu o papel de introduzir os não surdos, aprendizes de Libras, à modalidade vi-

sual-espacial por meio de imagens, além de o ensino do léxico ter sido mais rápido, 

sem a necessidade de repetições para a memorização dos sinais, visto que os parâ-

metros fonológicos foram compreendidos adequadamente. Por isso, considerou-se 
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importante avaliar as 

acadêmico. 

Diante disso, constatou-se que o objetivo geral foi atendido, porque, efetiva-

mente, o trabalho conseguiu criar uma possível proposta metodológica de ensino de 

Libras como segunda língua para o ensino superior, utilizando ícones que correspon-

dem à palavra-sinal-ícone, ao mesmo tempo em que estabeleceu associações e me-

-

cinas temáticas de associação e de memorização dos sinais e de conceitos da Libras.

O primeiro objetivo especí  consistiu em escolher quatro temas da ementa 

-

zando conceitos do design e da semiótica. Em parte esse objetivo foi atendido, por-

que, embora os conhecimentos de design tenham sido explorados, a área da semió-

tica poderia ter sido melhor aprofundada, pois não se encontrou maneiras de adaptar 

a literatura estudada ao conhecimento deste projeto de pesquisa.

O segundo objetivo especí

-

terceiro objetivo es-

pecí  validou o projeto-piloto como resposta à proposta do método de ensino por 

associação e memorização dos sinais e conceitos ensinados, pelo fato de as res-

os parâmetros fonológicos, mesmo sendo aprendizes iniciantes de uma língua de 

modalidade distinta da sua.

A pesquisa partiu da hipótese de que é possível otimizar o ensino e o aprendiza-

de estudo como o alfabeto alfanumérico, o calendário semanal e mensal, as saudações 

-

ridade pelo fato de a Libras ser de modalidade visual-espacial, o que favorece não só a 

design. 

Conforme o programa desse componente curricular avançava, as aulas eram 

produzidas com imagens, mesmo que ainda incipientes. No entanto, ao passo que 

-

ção também aumentavam. Para isso, foi necessário usar estratégias ancoradas na 
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experiência e no conhecimento da temática em questão. Aos poucos, as estratégias 

de ensino foram sendo aprofundadas durante a prática em sala para que, então, se 

-

sinais estudados, embora tenha sido considerado um tema complexo para iniciantes 

de primeiro contato com a Libras. Logo, o presente trabalho tem o mérito de apresen-

tar uma proposta de ensino inédita, que une técnicas de memorização e associação 

Dessa forma, o estudo nos permitiu entender que o problema de pesquisa 

pode ser resolvido com a didática de ensino melhorada pelo uso de imagens e as-

sociações  vão 

sendo minimizadas pelo possível método associativo e de memorização empregado. 

Para isso, a metodologia de empregar o projeto-piloto com os 25 alunos mediante a 

-

cas de ensino empregadas estavam sendo satisfatórias, embora, antes mesmo des-

ensino da Libras. Com a metodologia aplicada, percebeu-se que o trabalho poderia 

explorar outros temas, visto que, em alguns momentos, notou-se a falta de um maior 

na área -

nas foram pouco explorados.

O estudo permitiu entender que a interdisciplinaridade no ensino de Libras é 

muito importante, pois enriquece o processo de ensino e de aprendizagem caracte-

como a semiótica, a Gestalt

portanto, uma oportunidade de relacionar o uso de ícones vinculados, entre outros, 

ao conhecimento das leis e teorias da Gestalt, e à área do design como ferramenta de 

memorização e associação na relação tríade entre palavra-ícone-sinal necessária ao 

processo de ensino e aprendizagem da Libras, o que reforça as palavras de Campello 

(2008, p. 94-95) ao mencionar que “os signos visuais e seus produtos também fazem 
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INTRODUÇÃO 

Este artigo baseia-se em uma pesquisa com um indivíduo surdo e alguns de 

-

nicação é um dos fatores discutidos, pois, para entender as propriedades de uma 

língua, é necessário entender a necessidade pela qual o ser humano torna-se uma 

espécie comunicativa. É por meio da compreensão de como é organizada uma língua 

e da sua forma mais recorrente na estrutura sintática que se torna possível entender 

os elementos que a compõem e, dessa forma, analisar a presença desses itens no 

diálogo com o surdo.

Assim sendo, o objetivo deste artigo é demonstrar a presença dos itens que 

compõem a estrutura frasal, as expressões faciais não manuais gramaticais e afe-

tivas e a presença dos sinais dêiticos em diálogos entre um surdo e seus familiares. 

Foi possível realizar este trabalho usando uma metodologia que, inicialmente, é ex-

-

gem qualitativa. Finalizando o ciclo, foi possível constatar que a estrutura gramatical 

-

zacional. 

Portanto, a linguagem possui um sentido amplo. Ela pode ser considerada 

qualquer forma de comunicação usada como meio de se expressar. Ela pode ser ex-

pressa por meio de uma peça teatral, de um poema, de cartas, do corpo, o que é 

chamado de “linguagem corporal”, dentre outras formas. A linguagem é uma “ha-

bilidade” própria do ser humano, e a língua é um meio de comunicação usado pelas 

pessoas para compartilhar informações, mas que possui estrutura gramatical (Mar-

Diferentemente dos outros seres vivos, os seres humanos possuem a ca-

pacidade de pensar; logo, são seres que possuem racionalidade. Sua capacidade 
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racional se expressa no uso da língua, que “é um sistema padronizado de sinais/

sons arbitrários, caracterizados pela estrutura dependente, pela criatividade, pelo 

deslocamento, pela dualidade e pela transmissão cultural” (Quadros; Karnopp, 2004, 

p. 28). A língua possibilita a interação entre seres da mesma espécie e a transmissão 

da história humana, visto que as conquistas realizadas são passadas de geração 

em geração. Dessa forma, a língua vai se constituindo em um processo histórico 

e, “como é produto de fatores históricos, o tempo se encarrega de alterar os signos 

linguísticos” (Parreira, 2017, p. 1031). Língua é uma habilidade que possui estrutura 

e, de acordo com o que Saussure discorre em suas concepções, ela é um sistema 

duas vertentes inseparáveis, pois uma completa a outra (Martelotta, 2008). O meio 

-

ticamente, ao mundo.

Já para o linguista Chomsky, a língua é uma competência própria do ser hu-

mano, uma capacidade inata que todos os falantes possuem. Com isso, o linguista 

considera que “o pensamento humano apresenta uma espécie de organização inter-

na e universal, que, pelo menos em sua essência, pouco tem a ver com questões de 

caráter sociocultural” (Martelotta, 2011, p. 18). Partindo dessa concepção do autor, o 

indivíduo nasce com essa capacidade imersa na mente, ou seja, com essa habilidade 

cuja “competência é o conhecimento que o falante tem da gramática e o desempenho 

é o uso que ele faz desse conhecimento” (Parreira, 2017, p. 1042). Logo, o ser hu-

mano possui capacidade de diferir uma sentença gramatical de uma agramatical de 

forma natural. Trata-se de uma propriedade pertencente a todos os seres humanos 

com consciência/lucidez plena.

Diante disso, este artigo buscou responder à seguinte questão: existe es-

de expressões não manuais afetivas, de expressões não manuais gramaticais e de 

sinais dêiticos em um diálogo entre um surdo e seus familiares. A proposta foi evi-

denciar a possibilidade de considerar sinais caseiros como uma língua que possui 
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SINAIS CASEIROS: UM MECANISMO DE COMUNICAÇÃO 

Durante muito tempo, os surdos foram postos à margem da sociedade por 

não possuírem estímulos auditivos, pois a fala era usada pelos grupos como sinô-

nimo de inteligência. Logo, quem não a possuísse estaria fora do padrão imposto 

possui linguagem, não pode pensar. Além desse fato, historicamente, os surdos 

passaram por muitos percalços; sofreram exclusão social, muitos foram mortos e 

jogados de cima de penhascos, queimados em fogueiras, abandonados em florestas, 

condenados a viver trabalhando de forma escrava, entre outras coisas a que eram 

submetidos (Santos, 2017). 

Só a partir do século XV alguns surdos começaram a serem ensinados por 

meio do método oral, acompanhado da escrita e também do uso de alguns sinais. Um 

dos precursores desse processo foi Pedro Ponce de Leon, monge que ensinou surdos 

(LS) (Santos, 2017). Na idade moderna, o cenário mudou, e os surdos passaram a 

ter um ensino que não tem o oralismo como fonte única de aprendizagem. Eles dei-

xaram de ser vistos como incapazes de possuírem conhecimento. O abade Charles 

Michel de L’Épée apresentou uma concepção diferente do ensino da língua francesa 

para surdos. Ele utilizava um método em que por meio de uma linguagem de sinais 

e gestos a aprendizagem se tornava mais fácil (Santos, 2017). L’Épée percebeu que, 

por meio dos gestos, os surdos conseguiam se desenvolver mais intelectualmente. 

Sua carreira tomou impulso após ver duas irmãs gêmeas surdas se comunicando por 

meio de “gestos”, o que motivou os seus estudos.

Em conformidade com o que Gesser (2009) discute, compreende-se que gestos 

não são uma língua, mas uma sincronização com ela, acompanhando a fala. Sendo as-

sim, entende-se que os gestos não possuem um sistema linguístico, porque sua função 

é demonstrar códigos de sua própria língua. Entretanto, eles contribuem para a comu-

nicação e são usados no ato como um elemento expressivo. Segundo Santos (2017, p. 

36), “embora os surdos, na comunicação com o outro, utilizem de gestos, não podemos 

limitar sua comunicação apenas a gestos, descaracterizando suas sinalizações”. A co-

municação por intermédio de sinais caseiros não se limita apenas a gestos, pois, partin-
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do dessa concepção e voltando ao diálogo entre as irmãs surdas analisado por L’Épée, 

os gestos podem ser entendidos como uma língua criada para estabelecer comunica-

ção, a qual possui propriedades linguísticas, já que há compreensão entre os interlocu-

tores. Nesse caso, essa comunicação não se apresenta de forma assistemática, pois 

“os sinais caseiros fazem parte da linguagem, podendo se constituir em uma língua, por 

apresentarem um sistema de representações abstratas comunicativas” (Adriano, 2010, 

p. 33). Quando se coloca uma forma de comunicação na mesma categoria de língua, 

O meio familiar é o local em que surgiu essa forma de comunicação por meio 

a família é o primeiro e o principal contato entre a criança e o mundo ouvinte 
no qual irá se desenvolver; dessa forma, a interação com a criança necessi-
ta ser realizada dentro de um contexto familiar propício e estimulador para 
o desenvolvimento das suas habilidades de comunicação e linguagem.

A comunicação e a linguagem são necessárias para a compreensão do mun-

do e das coisas ao seu redor. Entretanto, “o surdo, ao ser privado da comunicação e 

da educação, era privado também do desenvolvimento intelectual e social” (Moraes, 

2013, p. 12). Apesar disso, por sua condição humana e, consequentemente, pela ne-

cessidade de interação entre os indivíduos que são seres sociais, os sinais caseiros 

podem ser compreendidos como uma forma de comunicação criada pelos surdos 

com o intuito de compartilhar informações. Souza e Segala (2009, p. 27)

-

nasceu do contato entre duas ou mais línguas ou de uma língua e sistema 
de sinais caseiros (Línguas de Sinais Primárias) num processo de pidgin 
seguido de crioulização’ (Souza; Segala, 2009, p. 27).

O sinal caseiro, dessa forma, não pode ser considerado uma comunicação arti-
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com outras línguas. Concernente a isso, segundo Gesser (2009, p. 12), “consideram-se 

um sistema de signos primários que possibilitaram estudos e investigações ao longo 

do tempo, permitindo uma nova visão da sociedade sobre o surdo. 

-

lização da Língua Brasileira de Sinais (Libras), os surdos mantinham contato com 

seus familiares por meio de uma “língua” criada em casa para expressar os desejos, 

as emoções, as perguntas e para entender as coisas do mundo. “São as maneiras 

únicas, os modos de fazer gestos ou de sinalizar de cada indivíduo que são usados 

É 

importante lembrar que as línguas, de modo geral, não se constituem de forma ho-

mogênea, mas sim de forma heterogênea.

Assim, esta pesquisa está em equivalência com as análises dos autores des-

gestos, mas como um sistema linguístico que pode ser considerado a base de es-

para os surdos, a LS, por possuírem característica visuoespacial e por estarem na 

mesma moralidade linguística (Adriano, 2010). 

ORGANIZAÇÃO SINTÁTICA PRESENTE NA LÍNGUA DE SINAIS E NA 
LIBRAS: SINAIS CASEIROS COMO UM EMBRIÃO LINGUÍSTICO 
PARA A LÍNGUA VISUOESPACIAL 

Segundo Quadros e Karnopp (2004, p. 30), “uma língua natural é uma reali-

-

frases”. Uma língua possui as propriedades necessárias que permitem ao sujeito 

se comunicar com outros, expressando seus pensamentos, seus saberes, suas ex-

periências, suas perguntas, além de transmitir ideias. Para que todo esse sistema 

de comunicação seja possível, é preciso uma estrutura que torne os enunciados 

compreensíveis.
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Em conformidade com isso, o reconhecimento linguístico da LS concretiza-

-se com o pesquisador linguista Willian Stokoe em 1960. Por meio de seus estudos, 

ele demonstrou a existência de parâmetros que, a partir de suas unidades mínimas, 

formam uma unidade complexa. Suas ideias foram publicadas no livro -

ge Structure (1960), no qual Stokoe apresenta alguns argumentos na descrição da 

estrutura da Língua de Sinais Americana (ASL), considerando-a como uma língua 

natural como qualquer outra (Souza, 2013). Por meio desses parâmetros, que foram 

estudados e estabelecidos em nível fonológico e morfológico, Stokoe (1960) com-

provou que os surdos poderiam se comunicar não unicamente por meio da fala, mas 

por intermédio de um sistema linguístico próprio que possui propriedades que possi-

bilitam a transição de pensamentos concretos e abstratos, a LS.

Conforme Gesser (2009), os três parâmetros inicialmente estabelecidos na 

ASL por Stokoe (1960) foram  (CM),  (L) e movimento 

a ão (O) e as  (ENM), tornando 

assim possível estabelecer estruturas sintáticas. Nessa linha de pensamento, para 

-

gua porque apresenta características presentes em outras línguas naturais e, essen-

cialmente, porque é humana.”

Os estudiosos comprovaram que existem várias formas de organização, 

mas, de acordo com Quadros e Karnopp (2004, p. 133-134), “Greenderg observou 

que, mesmo havendo variação, cada língua elege uma ordenação de palavras como 

a dominante. De acordo com suas investigações, a ordem dominante sempre será 

SOV, SVO ou VSO”. Existe então uma estruturação que se constitui de sentenças não 

de uma língua” (Gesser 2009, p. 27). Isso implica mudanças, pela possibilidade de 

flexibilidade na organização das frases. Sobre isso, conforme citado por Quadros e 

Karnopp (2004, p. 139), “Felipe (1989) e Ferreira Brito (1995) [...] observaram que há 

várias possibilidades de ordenação das palavras nas sentenças, mas que, apesar 

dessa flexibilidade, parece haver uma ordenação mais básica que as demais Sujeito-

-Verbo-Objeto.”
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Em relação à ordem das frases, apesar de ser mais recorrente na sua estrutu-

ra básica a SVO, existem outras possibilidades tomando por base essa organização 

presente na Libras, assim como na ASL. Uma marca recorrente na estrutura da LS 

é não haver preposições, conjunções e verbos de ligação, ou seja, há uma ausência 

uma língua menos estruturada; ela é apenas diferente, assim como existem diferen-

ças entre as línguas orais de diferentes culturas.

Mediante as comprovações das pesquisas desenvolvidas por Stokoe (1960), 

pesquisador que apresentou os constituintes necessários de uma língua e as estru-

turas que permitem à -

tência de uma gramática que obedece a regras “fonológicas, morfológicas e sintá-

linguísticos’” (Moraes, 2013, p. 14). Ampliou-se, por meio desses estudos, o entendi-

mento sobre a língua visuoespacial e, para isso, foi preciso compreender que, “como 

em qualquer outra língua, é necessário, além da aquisição do vocabulário, saber or-

ganizar os sinais dentro de sentenças” (Cotovicz; Steiechen; Antoszczyszen, 2008, p. 

18). Dessa forma, para se fazer uma análise de como a LS está constituída sistema-

ticamente, é necessário um olhar visuoespacial, já que os surdos usam as mãos e os 

olhos como forma de comunicação.

Assim como as estruturas presentes na ASL, segundo Souza (2013, p. 45), 

“no Brasil, os trabalhos de Ferreira Brito (1995) apontaram a existência dos mesmos 

cinco parâmetros para a Libras. Esses parâmetros, portanto, se referem a uma teori-

zação do ponto de vista descritivo da manifestação material das línguas de sinais”. 

Nas línguas de sinais, as unidades mínimas que constituem os parâmetros não pos-

ão, movimento, locação, 

orientação da mão e expressões não manuais.

Com isso, é impossível falar da organização sem abordar alguns elementos 

que são importantes no ato comunicativo por intermédio dessa língua visual. Por-

tanto, nos tópicos que se seguem, será discutida a função dos sinais dêiticos, das 

expressões não manuais afetivas e das expressões não manuais gramaticais.
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A DÊIXIS NO ENUNCIADO

Um fator importante presente na comunicação de indivíduos surdos é a função 

dêixis, que, no ramo da linguística, é entendida como uma função que demarca “espa-

ço-tempo”. Sobre isso, Alvares e Lopondo (2012, p. 101) citam Karl Bühler (1967):

Para o estudioso, a dêixis é um acontecimento verbal que concretiza no ato 
da fala o gesto de indigitar um objeto, uma direção, ou faz referência a um 
acontecimento ocorrido em determinado tempo, ou que foi ou será mencio-
nado pelo falante (Alvares; Lopondo, 2012, p. 101).

A palavra dêixis, de acordo com o que é apresentado por Quadros e Karnopp 

função é a apontação utilizada no espaço à frente do enunciador, que vai se utilizar 

de locais distintos para se referir a determinadas indicações na sua fala para demar-

car os referentes aos quais está citando (Quadros; Karnopp, 2004). Existem diversas 

possibilidades de estabelecer pontos de referentes no espaço, os quais podem estar 

presentes ou não no momento do enunciado. “Para os referentes presentes, a apon-

tação é feita à frente do sinalizador e direcionada para a posição real do referente. 

No caso de referentes não-presentes, estabelecem-se pontos arbitrários no espaço” 

direção dos olhos e da posição do corpo, é possível também estabelecer os referen-

tes pontos no espaço.

(2011), dentre outros estudiosos [...] os dêiticos caracterizados quanto à 

caso: os de pessoa, de lugar, de tempo e da memória (Leal, 2013, p. 10).

A dêixis de pessoa corresponde a termos usados para se referir a pessoas 
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temporalidade em que o enunciador está situado no enunciado, mas “quando diz na 

-

tem) não será dêitico e, sim, anafórico, pois deverá haver, mesmo que implicitamente, 

uma referência anterior” (Leal, 2013, p. 10). O dêitico de memória é um compartilha-

mento do conhecimento de uma memória entre duas pessoas (Leal, 2013).

EXPRESSÕES NÃO MANUAIS AFETIVAS

Tanto quanto os sinais dêiticos, as expressões não manuais são um elemen-

to importante, pois quando ocorre a sinalização não se olha apenas para a mão do 

sinalizador, mas também para as expressões que estão sendo realizadas pelo inter-

locutor, com o objetivo de entender o que se quer dizer. Caminhando nessa linha, é 

interessante analisar o uso constante de expressões que são demonstradas pelas 

pessoas. Por exemplo, quando estão felizes, demonstram a felicidade estampada no 

rosto; quando tristes, se cansadas, o rosto é o primeiro a denunciar; se assustadas, 

quando sonolentas, as expressões não deixam mentir. Logo, as expressões faciais 

acompanham o indivíduo em todas as situações.

Como um dos fatores decisivos para a constituição de sentenças, dividem-se 

as expressões em duas vertentes: “as expressões faciais: transmissão de informa-

ções no nível afetivo ou mensagem pragmática; e a função gramatical” (Pêgo, 2013, 

acordo com Cotoviez, Steiechen e Antoszczyszen (2008, p. 22), possuem valor sintá-

tico e estão associadas

com o uso de marcadores não manuais (MNM)9, que envolvem movimen-
tos da face, olhos, sobrancelha, cabeça e tronco (Streiechen, 2013), permi-
tem que toda e qualquer ideia seja transmitida e/ou recebida por meio da 
Libras – tanto conceitos concretos quanto abstratos (Cotoviez; Steiechen; 
Antoszczyszen, 2008, p. 22).

Assim sendo, todo o movimento que envolve o corpo ou as expressões não 
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Em síntese, Pêgo (2013) discute que as expressões afetivas existem indepen-

dentemente das condutas linguísticas, “pois as emoções são expressas pelo olhar, 

postura, gestos” (Pêgo, 2013, p. 44). Os sinais afetivos, segundo Pêgo (2013), ocorrem 

de forma a demonstrar a reação do indivíduo diante de uma situação que está sen-

do “comunicada”, gerando um sentimento visível por meio das expressões do sujeito, 

como, por exemplo, sentimento de felicidade, de angústia, de espanto, de medo etc.

EXPRESSÕES NÃO MANUAIS GRAMATICAIS 

Além das expressões não manuais afetivas necessárias à comunicação, há 

também as expressões não manuais gramaticais que, de acordo com Quadros e Kar-

nopp (2004), são componentes necessários aos sinais manuais que compõem uma 

estrutura fundamental durante a comunicação na língua visual-espacial. As expres-

sões não manuais gramaticais são constituídas pela ação das propriedades retrata-

das por Quadros e Karnopp (2004): todos os músculos do rosto, o olho, a bochecha, 

os lábios, as sobrancelhas, a língua, os movimentos executados pela cabeça, pelo 

rosto e pela cabeça em movimentos conjuntos, e pelo tronco. Logo, compreende-se 

que na construção sintática com esse item são indispensáveis, pois estão associa-

das a outros fatores para a elaboração frasal, por exemplo, a frases interrogativas, 

As expressões não manuais nas línguas de sinais, além de demonstrarem 
as emoções, apresentam duas outras funções: morfológicas e sintáticas. 
No nível morfológico, elas têm um valor gramatical, pois têm função adjeti-
va, relacionando-se ao grau de intensidade [...] e de tamanho. Ao demarcar 
o grau de tamanho há incorporação de parâmetros [...]. Já no nível sintático, 

-
gativas, exclamativas, se as construções são com foco ou tópico (Santos; 
Santos; Santos, 2013, p. 498).

Ao tratar da expressão não manual gramatical, observa-se que é uma com-

posição do todo para a comunicação, tanto da função morfológica quanto sintática, 

como abordam os autores acima. 
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METODOLOGIA E ANÁLISE DA PESQUISA 

A pesquisa é uma conduta realizada de forma sistematizada cujo objetivo é 

chegar a uma resposta para um determinado problema que foi levantado pelo pes-

quisador. “A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos dis-

(Gil, 2010, p. 1). Dessa forma, o pesquisador busca sanar uma dúvida e, para isso, é 

necessário um procedimento sistematizado, composto por fases constituídas grada-

Existem vários métodos de pesquisa e, neste artigo, realizou-se, inicialmente, 

efetuou-se a etapa descritiva da pesquisa, com abordagem qualitativa, que se refere, 

segundo Gil (2010), à investigação e à coleta de elementos em seu ambiente natural, 

e para a qual se utiliza, por exemplo, questionário, foto, vídeo, entrevista e observa-

ções. 

O cunho descritivo, de acordo com Gil (2010, p. 28), “tem como objetivo a 

descrição das características de determinada população. Podem ser elaboradas [...] 

analisar a ocorrência dos fenômenos que levam a um acontecimento.

A coleta de dados aconteceu na casa dos participantes, onde foi realizada 

-

dos com a câmera de um celular. Para a entrevista com o surdo, que contou com a 

participação de familiares, utilizou-se um questionário e algumas imagens. A coleta 

de dados aconteceu em um único encontro, em dezembro de 2019.

A pesquisa foi realizada em três partes: em primeiro lugar, foi feita a leitura 

do termo de consentimento livre e esclarecido, com explicação sobre o foco da pes-

quisa; em seguida, ocorreu um diálogo com o pai sobre a história de vida do surdo; 

o surdo. 

Para que fosse possível esmiuçar as informações, foi necessário o uso de 

-
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formações. Isso porque a comunicação ocorreu na condição visuoespacial e, dessa 

forma, optou-se por recolher as informações capturadas pelo vídeo e fazer a trans-

crição para o português, utilizando-se um glossário para norte e manejo no momento 

da coleta. 

Esta análise baseou-se em 27 perguntas elaboradas com o intuito de desen-

volver um diálogo para o qual se utilizaram imagens. São elas: 

Figura 1 - Imagens tiradas pelo Google

Gosta de beber? Idade?

Você namora? Tem medo de morrer? Sabe cozinhar?

Você ajuda a sua mãe a 
limpar a casa?

Quem é seu pai? Quem é sua 
mãe? Tem irmãos? Seus avós estão vivos? 

Gosta deles?

Você tem vontade de casar?
Você estudou? Gosta de passear de moto?

Fonte: Elaboração do autor. Imagens disponíveis no Google, 2019.

Por meio dessas perguntas, iniciou-se um diálogo que ocasionou novas per-

guntas. Para melhor compreensão sobre como ocorreu a conversação, nesta seção 

estão dispostas as perguntas realizadas ao surdo, que se basearam nas imagens e 

nas perguntas previamente elaboradas. As perguntas aqui destacadas são as que 
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foram utilizadas para a elaboração deste artigo (elas estão em negrito). As respostas 

estão em letras maiúsculas e, entre parênteses, seguem as percepções sobre as ex-

pressões no ato das respostas e a tradução destas para o português:

Você estudou? PASSADO, EU ESTUDAR. (Ao falar, apresenta expressão de 

Qual a sua idade? EU 35 (Suas sobrancelhas se juntam rapidamente e, com 
olhar pensativo, responde. Aponta para si e faz 35, sendo ele um referente 
presente: Eu tenho 35 anos).

Seus avós estão vivos? Gosta deles? MORRER! AVÓ MORRER, FAZ TEMPO 
MORRER FOI EMBORA. FAZ TEMPO MORRER AVÔ, MORRER FOI EMBORA 
ANJO EMBORA. (Avó morreu faz tempo. E seu avô? Morreu faz tempo, virou 
anjo. Chorou? Sim. Eu chorei quando minha avó morreu. Durante toda a ex-
plicação, sua expressão não varia e ele usa movimentos com a cabeça para

-
tuguês: Minha avó morreu, faz tempo que ela partiu dessa vida. E meu avô 
tem muito mais tempo que morreu e se transformou em anjo).

Tem medo de morrer? EU NÃO! EU NÃO! EU NÃO! EU NÃO! DEMORAR. EU 
MAIS OU MENOS (Ao mostrar a imagem, o surdo demonstra espanto e 
medo, mas em seguida diz que “mais ou menos”. Transcrição para o por-
tuguês: Eu não quero morrer agora, quero que demore muito, mas eu não 
tenho muito medo).

Você namora? PROCURAR (Ao responder, inicialmente dá um sorriso e 
aponta para a imagem, demonstrando tensão acompanhada de vergonha).

Você trabalha muito? SIM! SIM! SIM! CALOR, LIMPAR, SIM, CALOR, ARRAN-
CAR, SIM CALOR, SUOR, ARRANCAR, EU LIMPAR. ELE NÃO! ELE NÃO ARRAN-
CAR, NÃO. EU LIMPAR, VOU LIMPAR, USAR BLUSA DE MANGA COMPRIDA. 
(Expressão facial para falar que “sim”. Muito? 

a sua fala). O pai pergunta se ele torra. Responde: “Sim, depois eu raspo, 
torro, eu torro, eu sim, eu ligo moto, torro, servo, torro, sim, raspo”. Então o 
surdo explica (transcrito para o português): Sim, sim! Faz muito calor na 
roça quando ele vai limpar e também faz muito calor quando está arrancan-
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do a mandioca. Eu sinto muito calor e começo a suar ao arrancar mandioca 
e ao limpar. Vou sozinho à roça para trabalhar, mas uso camisa de manga 
comprida. Sim, na casa de farinha eu raspo, ligo o motor e torro e também 
sirvo a mandioca).

Nos itens a seguir, estão expostos os dados recolhidos de acordo com as 

necessidades desta pesquisa. Apenas alguns dados foram registrados neste artigo 

dos envolvidos, foi feita uma réplica de algumas das respostas obtidas. 

ANÁLISE DAS EXPRESSÕES NÃO MANUAIS AFETIVAS 
PRESENTES NOS SINAIS CASEIROS

As construções frasais presentes no diálogo por meio dos elementos estru-

turais são condizentes, pois a conexão é estabelecida por meio de um emaranhado 

linear de concordância, conforme o conteúdo da conversação. Por isso, as expres-

sões não manuais afetivas estão condicionadas na formação desse diálogo, propor-

cionando uma analogia coerente e perceptível induzida no discurso.

Figura 2 - Susto

Fonte: Acervo dos autores
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Figura 3 - Tristeza

Fonte: Acervo dos autores

Figura 4 - Vergonha/ timidez

Fonte: Acervo dos autores

ANÁLISE DA PRESENÇA DE SINAIS DÊITICOS 
NA FORMAÇÃO DE SENTENÇA

Nesta seção, estão expostas algumas respostas dadas pelo surdo com a 

sobre como ocorreu a situação.
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Figura 5 - Eu trinta e cinco

Referente presente, indicando por meio da apontação o pronome “EU”.

Fonte: Acervo dos autores

Figura 6 - Lá tempo estudar

A marcação de referente ausente. O surdo aponta em direção à escola que ele estudou 

e constrói sua resposta mediante a pergunta: Você estudou?

Fonte: Acervo dos autores

ANÁLISE DAS EXPRESSÕES NÃO MANUAIS 
GRAMATICAIS NAS FRASES

-

dos sinais, as ENM dentro da sentença demonstram quão importante são para a 

construção frasal, constituindo-se em um item indispensável na produção.
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Figura 7 

Fonte: Acervo dos autores

Figura 8 - Frase Exclamativa

Fonte: Acervo dos autores

Figura 9 - Frase negativa

Fonte: Acervo dos autores

CONCLUSÃO

Mediante o que foi discutido no decorrer deste artigo, compreende-se que a 

língua é uma particularidade pertencente aos seres humanos, pois possui atributos 

que compõem uma organização que apenas indivíduos em sua noção plena pos-
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suem. É por meio da língua que se estabelece uma comunicação em que é possível 

tanto o emissor quanto o receptor interagirem de forma coerente, uma vez que a in-

formação é lançada e, ao ser recebida, é captada e terá uma resposta coerente nesse 

mesmo processo.

Dessa forma, o círculo comunicativo é compartilhado por todos os que vivem 

socialmente, embora não haja somente uma única língua. No mundo existe uma di-

versidade enorme de línguas, mas este artigo dá destaque para a questão do reco-

Nesse caso, é indispensável retratar que, nas diferentes línguas, existem par-

ticularidades e, por isso, este trabalho apresentou a análise de uma conversa com um 

com seus familiares por meio de sinais caseiros. A partir daí, foram observadas pro-

priedades presentes nas suas falas que são elementos essenciais nas construções 

sintáticas de uma língua visuoespacial. Dessa forma, foi possível observar que, as-

sim como as demais línguas, esta possui uma estrutura que permite o entendimento 

do enunciado. Fica explícito também que o ambiente no qual nascemos tem influ-

ência no conhecimento que temos do mundo e, por isso, é fundamental ressaltar a 

importância de se reconhecerem os sinais caseiros como uma língua.
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INTRODUÇÃO

Este estudo objetiva discutir os processos morfológicos com ênfase em 

substantivos flexionais pertencentes à área da morfologia mediante uma análise do 

corpus de Libras da Grande Florianópolis.

A importância da análise e da descrição linguística de aspectos morfológicos 

de Libras dá-se pela sua contribuição em estudos avançados de linguística e pela 

ampliação de um entendimento aprofundado dos aspectos morfológicos dessa lín-

gua como uma modalidade visual-espacial.

De acordo com Pizzio (2011, p. 22), “os estudos linguísticos sobre a Libras 

são recentes – as primeiras pesquisas datadas são da década de 1980, por exemplo, 

Felipe (1987), Ferreira-Brito (1995), dentre outras”.

São muitas as teorias, no entanto, há poucas pesquisas acerca da flexão no-

minal em Libras, ou seja, há algumas limitações. O estudo teórico em busca da cons-

trução e da ampliação da categoria gramatical, especialmente na área da morfologia, 

baseia-se exclusivamente no item lexical e na internalização da formação de pala-

vras/sinais, principalmente a flexão nominal em Libras. Dessa maneira, o objetivo 

principal deste artigo é descrever e analisar o processo morfológico em Libras, com 

ênfase em substantivos flexionais pertencentes à área da morfologia.

METODOLOGIA

-

sar, descrever e sistematizar os três tipos de processos morfológicos dos substanti-

vos na formação de sinais: a inflexão, a flexão direta e a flexão indireta em Libras, por 

meio da análise do corpus de Libras da Grande Florianópolis. 

A metodologia adotada para a realização do trabalho foi a análise qualitativa. 

O método de construção aconteceu em três etapas, como descrito a seguir: 

1) corpus linguístico na Grande Florianópolis;

2) transcrição e anotação com o vídeo de ELAN2;

3) proposta de processos morfológicos em substantivos.

2 O programa  (Elan) foi desenvolvido para análise linguística. 
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O corpus desta pesquisa, disponibilizado de forma gratuita e pública, pode 

ser encontrado no site “Corpus Libras repositório – Grande Florianópolis”3. O pro-

grama  (Elan) foi desenvolvido para a análise linguística, 

podendo-se trabalhar com mais facilidade o acesso à tecnologia, além de oferecer 

dados de linguagem, anotações, observações e registros em interações comunicati-

vas e vice-versa. 

É uma ferramenta de anotação que permite que você possa criar, editar, 
visualizar e procurar anotações através de dados de vídeo e áudio. Foi de-
senvolvido [...] com o objetivo de produzir uma base tecnológica para a 
anotação e a exploração de gravações multimídia. ELAN foi projetado es-

mas pode ser usado por todos que trabalham com corpora de mídias, isto 

e de documentação destes (Quadros, Pizzio e Rezende, 2009, p. 22).

Essa ferramenta gratuita e com boa capacidade de memória permite ao 

múltiplas trilhas e anotações; e visualizar em vídeo glosas, gestos, sinais, expres-

s

investigação de dois sinais distintos.

De acordo com Quadros, Pizzio e Rezende (2009, p. 22), “a transcrição de 

dados é permitida para a pesquisa de qualquer língua. Por meio da transcrição, po-

demos estudar todos os níveis de análise de uma língua (fonológico, morfológico e 

sintático)”.

A pesquisa disponibiliza a utilização do Elan usado no programa de compu-

Os três tipos de categoria de processos morfológicos: inflexão, flexão indire-

ta e flexão direta.

3 O Inventário da Libras é um projeto para documentar a Libras por meio de dados coletados com usuários dessa 
Língua Brasileira de Sinais. Acesso em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/115687
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A nova proposta tem como objetivo apresentar e explicitar como os proces-

sos de formação dos sinais da flexão nominal em Libras se estabelecem, dividindo-

-se em três categorias: inflexão, flexão indireta e flexão direta. 

Na microestrutura linguística ou de uma língua, tem-se a constituição da 

morfologia, a qual trabalha com o estudo da formação de palavras. Quadros e Kar-

sinais, assim como das regras que determinam a formação das palavras. 

Nesse contexto, este estudo procura mostrar a relação entre esses três tipos 

de processos morfológicos (inflexão, flexão indireta e flexão direta) em três diferentes 

categorias gramaticais, inserido na morfologia em relação à Língua Brasileira de Sinais.

A inflexão é uma base restrita, e não um elemento flexional, em que todos 

os sinais são bases formadas por um sinal simples, não havendo alteração do sig-

simples. 

A flexão direta é um sistema aberto, no entanto é um sinal raiz permanen-

que a flexão pode sofrer alteração, principalmente no uso do sinal, por exemplo, no 

movimento, na repetição e com acréscimo de outro morfema. 

Em uma raiz, em um sinal invariável, se houver a flexão nominal, o sinal raiz 

pode se mover para mais uma movimentação repetida composta por meio do ponto 

de articulação, da direção e da expressão não manual. Na combinação entre o sinal 

de mãos, sofrendo alteração com o movimento repetido, provocando uma mudança 

alternativa, por exemplo, o sinal de CASA +++ (repetido) = vizinhos.

A flexão indireta é um sistema aberto e diferente da flexão direta. Ele aconte-

ce com o acréscimo de um morfema e com o movimento de repetição. Aparentemen-

-

flexão indireta caracteriza-se por um sinal radical que se associa a outro sinal raiz, 

constituindo-se em dois sinais sequenciais da mesma classe gramatical, como sinal 

nominal + sinal nominal, dois sinais lexicais e sequenciais.
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A intenção de descrever as três categorias para analisar essa possibilidade 

descritiva conduz ao enfoque da formação dos sinais. Johnston e Schembri (2007) 

-

dos substantivos, a depender de como se escolhe, isto é, se se quer variá-la ou não, 

conforme o contexto e as combinações.

Os três tipos de processos morfológicos citados (Figura 1) apontam três as-

pectos dos substantivos.

Figura 1 - Três tipos de processos de morfológicos
Processos morfológicos

Fonte: Fabricio, 2018, p. 115.

incluídos na lista, selecionando cada nome inflexional e ilustrando por meio dos si-

nais. Observemos os nomes na lista de inflexão apresentada abaixo:
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Quadro 1: Inflexão
Glosas Sinais Sinais Ilustrados

AMIG@

PROFESS@R

CURS@

CASAD@

Fonte: Fabricio (2018, p. 159-161)

A flexão direta, especialmente no caso dos substantivos, sofre a mesma fle-

xão. O morfema gramatical, sem necessitar de outro sinal, sofre alteração de um si-

pode ser pessoa ou objeto, principalmente com o uso do sinal, a partir do movimento 

de repetição e sem acréscimo.
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Quadro 2: Flexão Direta
Glosas Sinais Sinais Ilustrados

CASAD@ +++

PALAVRAS ++++
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PAÍSES ++++

Fonte: Fabricio (2018, p. 167-178)

A flexão indireta é um processo morfológico de alteração e necessita do uso 

de acréscimo, pois o radical pode ser combinado. Mas é preciso lembrar que a vogal 

temática não está encaixada na Libras; os sinais substantivos são relacionados à 

pluralidade, que é um conjunto dentro de uma língua, o qual sofre alteração.
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Quadro 3: Flexão indireta

PRIM@S - DOIS

SURD@- CL PLURAL
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FILH@S-DOIS-SURD@S

PRIM@S - DOIS

Fonte: Fabricio (2018, p. 195-196)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos morfológicos são uma parte da gramática que contribui com a 

Libras na forma mais avançada da pesquisa para construir uma nova proposta de es-

tudo com ênfase na formação do substantivo (inflexão, flexão direta e flexão indireta) 

por meio da análise do corpus de Libras da Grande Florianópolis.

Na presente investigação, os pesquisadores analisaram o corpus de Libras 

por meio de vídeos com informantes pertencentes a diversas faixas etárias, gêneros, 

em Libras com os problemas apontados dentro do contexto e para determinar para 

que serve o método, primeiro coletamos os dados para observação e, em seguida, foi 

feita a análise descritiva e a interpretação para a apresentação dos resultados refe-

rentes à categoria da flexão nominal com pluralidade.

vídeo, distinguindo a inflexão, a flexão direta (plural) e a flexão indireta (plural), onde 

apareceram os números de quantidades de registros dos sinais de cada grupo de 

processos morfológicos em Libras (Quadro 4). 

Quadro 4
Categoria Glosas sinais Descrição

Inflexão
PROFESS@R

AMIG@
CURS@

CASAD@

A inflexão é uma base restrita, não é um elemento 
flexional, todos os sinais têm as bases formadas por 
um sinal simples.

Flexão Direita
CASAD@+++ 

PALAVRAS ++++
PAÍSES ++++

A flexão direta (plural) é uma flexão gramatical de 
número dos sinais que se refere a mais de uma coisa, 
sendo associado, principalmente, ao movimento de 
repetição e aos vários direcionais, sem alterar a forma 

Flexão Indireta

PRIM@S – DOIS
SURD@-CL PLURAL

FILH@S-DOIS-
SURD@S

PRIM@S - DOIS

A flexão indireta (plural) também é marcada ao 
se representar duas ou mais palavras, utilizando 
dois sinais lexicais e sequenciais, associando-se o 
acréscimo de um sinal de movimento de repetição e 

alterada. 

Fonte: Fabricio (2018)
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APRESENTAÇÃO

Este trabalho contempla uma pesquisa sobre literatura surda em Minas Ge-

Belo Horizonte e região. Mas, por que literatura surda? Karnopp (2006, p. 102, grifos 

língua de sinais a questão da identidade e da cultura surda presentes na narrativa”. 

Ainda segundo Karnopp (2008), a literatura surda está relacionada com a cultura sur-

de torná-lo acessível e habitável, ajustando-o com as suas percepções visuais, que 

surdas” (Strobel, 2008, p. 22, grifos da autora). A literatura produzida pelos surdos é 

contada na língua de sinais de determinada comunidade linguística. Ela é constituída 

pelas histórias de vida que são frequentemente relatadas por contos, lendas, fábulas, 

piadas, poemas sinalizados, anedotas, jogos de linguagem, entre outros.

-

sentar textos escritos ou vídeos produzidos por surdos de 1500 ou de séculos pas-

sados, uma vez que não há documentação a respeito; além disso, vídeos são uma 

invenção recente, de apenas algumas décadas. Veremos, ao longo deste trabalho, 

que são poucas as pesquisas abrangendo a literatura surda.

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (2003), no artigo 2o da Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural 

Imaterial, é abordado o conceito de patrimônio cultural imaterial como

[as] práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas – jun-
to com os instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são 
associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indi-
víduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural. Este 
patrimônio cultural imaterial, que se transmite de geração em geração, é 
constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função de seu 
ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história, gerando um 
sentimento de identidade e continuidade e contribuindo assim para promo-
ver o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana (Organização 
das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura, 2003, p. 11-12)
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O Brasil entende como patrimônio cultural imaterial os saberes, os rituais, 

as festas, as expressões artísticas e lúdicas que fazem parte da vida dos diferentes 

grupos sociais e que referenciam sua identidade na visão dos próprios grupos que as 

praticam. Logo, percebemos que as expressões artísticas da comunidade surda se 

encaixam no conceito de patrimônio imaterial, já que elas caracterizam a identidade 

de um povo. A literatura surda é uma forma de expressão artística dos surdos e tem 

A presente pesquisa foi desenvolvida no projeto Mãos Literárias, realizado 

no período de 2018 a 2019, na Universidade Federal de Minas Gerais. Esse projeto é 

realizado dentro da Faculdade de Letras da UFMG e pesquisa histórias, poesias, pia-

das e lendas já existentes e as reconta em Língua de Sinais, além de acolher a cria-

ção espontânea de narrativas por surdos. Todo o material produzido e editado, em 

alguns casos, ganha imagens em movimento no lugar do Croma Key, para melhorar 

a exploração visual do vídeo; e outras vezes se mantêm um fundo neutro. Todos os 

vídeos foram disponibilizados no YouTube e no site do projeto para que as pessoas 

surdas tenham acesso a conteúdos criados, adaptados e traduzidos em Libras. O 

projeto conta com artistas surdos voluntários para a sua realização, não havendo 

estivesse aberto a quem quisesse narrar histórias e disponibilizar esse conteúdo na 

internet. 

O Mãos Literárias surgiu a partir da percepção da necessidade de registro da 

literatura surda produzida pela comunidade local mineira, com o objetivo de trazer à 

tona o valor das histórias, dos causos, das piadas em língua de sinais que têm sido 

passados de geração em geração. 

Durante seus dois anos de existência, passaram pelo projeto dez artistas 

surdos e foram disponibilizados na internet 25 vídeos. O objetivo da pesquisa foi 

apontar um panorama geral da literatura surda e mapear quais tipos de literatura 

foram produzidos pelos surdos, em qual quantidade e para qual faixa etária. 

Dentre os diferentes tipos de produção literária surda, vem ganhando desta-

que a produção de literatura surda infantil, trazendo a hipótese de que as obras pro-

duzidas e adaptadas em sua grande maioria têm foco no público infantil, levando ao 

pensamento de que somente as crianças devem ter acesso à literatura, no máximo 
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os jovens (literatura infanto-juvenil), o que acaba restringindo a essa faixa etária a 

possibilidade de usufruir da literatura surda.

Com este trabalho, espera-se contribuir para o registro da literatura surda 

mineira, além de auxiliar pesquisas relacionadas aos surdos e à literatura surda.

JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA

Inúmeras pessoas têm se interessado pelas pesquisas em torno das línguas 

os aspectos das línguas de sinais que devem ser investigados, de forma a quebrar 

determinados preconceitos linguísticos e a tornar ainda mais forte o status linguís-

as poucas obras produzidas.

Bourdieu (1998) expõe o conceito de capital cultural, que é o que se acumula 

na educação, isto é, diplomas, livros e conhecimentos apreendidos. Segundo o autor, a 

cultura é utilizada como uma moeda em que uma sociedade de classes (os quem têm 

infância por meio de hábitos de leitura, o que faz com que eles tenham vantagens em 

relação às crianças de classes mais baixas. É claro que o conceito de capital cultural 

vai muito além do que está sendo apresentado aqui, mas é importante ressaltar que, 

segundo esse conceito, a cultura se transforma em um instrumento de dominação. 

em classes, mas, se pensarmos na comunidade surda, veremos que a desigualdade se 

torna mais acentuada nesse caso. A leitura em língua portuguesa para os surdos não é 

natural, já que esta é sua segunda língua; a primeira é a Libras. Portanto, como se dá o 

recebimento do capital cultural pelos surdos? As famílias conhecem a literatura surda 

Nesse sentido, acredita-se que a presente pesquisa pode contribuir na difusão da lite-

ratura surda mineira, além de auxiliar as pesquisas sobre literatura surda.

Acerca da literatura surda, percebemos que ela possui uma tradição diferen-

te, aliás, bem próxima à tradição de culturas que transmitem, de maneira oral e pre-
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sencial, as suas histórias. Assim, embora a literatura surda venha se manifestando 

nas histórias contadas em sinais, o registro dessas histórias sinalizadas no passado 

tem permanecido (quando não esquecido), sobretudo na memória de algumas pes-

soas. Certamente, os surdos contam e têm contado histórias usando, para isso, suas 

mãos; entretanto, poucas foram registradas para a divulgação e/ou para a sua leitura 

na sociedade. Nesse viés, pesquisadores, como Karnopp (2006, 2010), Rosa (2006), 

Rosa e Klein (2009) e Mourão (2011), por exemplo, têm proposto reflexões, visando 

ao compartilhamento literário.

certo modo, privilegiar a literatura surda contemporânea posteriormente ao surgi-

mento da tecnologia, possibilitando a gravação dessas histórias por meio da utiliza-

que apresentem imagens, fotos e/ou traduções para o português. Dessa forma, o 

registro da literatura surda começou a ser possível com o reconhecimento da Libras, 

o qual se deu por meio da Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, regulamentada pelo 

Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, e a partir do desenvolvimento tecnoló-

gico, na medida em que ele possibilitou o registro dos sinais de formas visuais.

Como defende Karnopp (2008), não podemos dizer que todas as pessoas 

surdas do mundo compartilham a mesma cultura, já que não ouvem. Pelo contrário, 

assim como os surdos estadunidenses são membros da cultura surda norte-ame-

ricana, os surdos brasileiros são membros da cultura surda brasileira, dado que são 

utentes de línguas de sinais diferentes, que compartilham e compartilharão experi-

ências de vida diferentes. Não obstante, conforme pontuam Wilcox e Wilcox (2005), 

podemos encontrar determinados valores, assim como certas experiências, que são 

compartilhadas por surdos independentemente do local em que vivem, ao passo que, 

no geral, são indivíduos que vivem em sociedades dominadas por pessoas ouvintes.

Uma das diferenças apontada por Karnopp (2010) entre a comunidade surda 

mesmo local. A comunidade surda encontra-se espalhada por todo o mundo, o que 

-

ciações de surdos, as escolas para surdos, bem como os locais de encontro surdo-

-surdo. Nesses ambientes, acontecem diferentes atividades conjuntas, permitindo o 
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empoderamento cultural dos surdos. Para Karnopp (2008), caracterizar a comunida-

de surda é algo consideravelmente complexo. Dois fatores podem ser considerados 

com Kyle e Allsop (1982) apud Kyle et. al. (1997): (i) um fator mais típico, ser surdo 

falante de língua de sinais; e (ii) um fator mais relacionado a certa “atitude surda”. 

Outros autores, como Strobel (2008), defendem que a comunidade surda não é ape-

nas formada por surdos, mas por familiares de surdos, por tradutores e intérpretes de 

e que participam deles. No entanto, ainda que a caracterização da comunidade sur-

da seja complexa, para Karnopp (2008), a língua de sinais se constitui como funda-

importantes, como a convergência de aspectos políticos e sociolinguísticos entre os 

membros dessa comunidade.

O encontro surdo-surdo, e até mesmo a vitalidade da comunidade surda, são 

sustentados pela cultura surda, pela experiência visual dos indivíduos surdos e, é cla-

surda, já que pelo seu uso os surdos se veem possibilitados de produzirem as suas 

próprias narrativas nas mais diferentes manifestações culturais que vão sendo pas-

sadas de geração em geração. É nesse ponto, aliás, que se pode perceber uma relação 

fortemente estabelecida entre a literatura surda e a cultura surda, pois na literatura 

surda são relatadas, frequentemente, as experiências de vida dos próprios surdos, mui-

nesse sentido, reflete a experiência da comunidade surda, direta ou indiretamente, a 

relação surdo-ouvinte, sejam elas relações conflituosas, benevolentes, de aceitação, 

ou de opressão ao surdo (Lima; Pessoa; Schemberg 2012; Karnopp, 2010).

A literatura surda consiste na construção de produções literárias que têm a 

língua de sinais, bem como a identidade e a cultura surda, presente nos textos e/ou 

nas imagens. São textos literários em sinais; textos que traduzem a experiência visual; 

que concebem a surdez não como algo negativo, isto é, como a ausência de algo, mas 

como algo positivo, ou seja, como a presença de algo; textos que possibilitam diferen-

tes representações de surdos; e textos que consideram as pessoas surdas como um 

grupo linguístico-cultural minoritário (Karnopp, 2006, 2008, 2010). Ainda segundo a 
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autora, o registro desses textos pode se dar por meio de livros impressos em português 

O SignWriting, ou escrita de sinais, consiste na forma de registro escrito das 

línguas de sinais. Todavia, sabemos que é consideravelmente recente a utilização 

desse sistema de escrita por parte dos surdos utentes da Libras. Consequentemente, 

são raras as produções literárias que utilizam o SignWriting e ainda mais raras as 

escolas que incluem a escrita de sinais em seus currículos. Não obstante, Karnopp 

(2010) defende que o SignWriting é uma forma potencial de registro da literatura sur-

da, já que é por intermédio da utilização desse sistema de escrita que os textos po-

dem ser impressos e circular em diferentes tempos e espaços.

Karnopp (2008) nos chama a atenção para o fato de que, além da escrita 

de sinais, a língua portuguesa faz parte do mundo surdo, constituindo-se, inclusive, 

como indispensável para a escolarização dos surdos brasileiros, bem como para a 

defesa dos seus interesses e de sua cidadania. Segundo a autora, além da língua 

de sinais e do pertencimento à determinada comunidade surda, as produções sur-

das envolvem, geralmente, o contato com pessoas ouvintes, podendo esse contato 

linguístico-cultural propiciar uma experiência bilíngue à comunidade surda. Nessa 

linha de pensamento, como defende a autora, a escrita, por si só, não constitui, ne-

cessariamente, um fator contrário. A escrita pode ser útil na busca pela tradução 

das raízes culturais associadas a outras formas de arte, como o teatro, por exemplo. 

-

mentação para o registro das produções literárias que, ao longo do tempo, vão se 

transformando. Segundo ela, os registros visuais são indispensáveis para a criação 

de bibliotecas visuais. Esses registros podem contribuir para uma posterior escrita 

de sinais e/ou para a escrita da língua portuguesa.

-

nho da autorrepresentação na luta pelo estabelecimento do que reconhecem como 

sua identidade por intermédio da legitimidade de sua língua, de suas formas de nar-

rar histórias, de existir, de ler, de traduzir, de conceber e de julgar os produtos cultu-

rais que consomem e que produzem.

A literatura surda faz-se importante para a comunidade surda, pois é um no-

tável canal de transmissão dos feitos de surdos, da história dos surdos, da cultura 
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surda, dos costumes e das tradições da comunidade surda. Além disso, ela é extre-

mamente importante para a formação identitária da criança surda no que diz respeito 

ao conhecimento sobre a sua própria cultura e os seus pares, bem como sobre a sua 

própria história. Como defendem Lima, Pessoa e Schemberg (2012), ao acessarem a 

literatura surda, as crianças surdas refletem sobre aspectos identitários e culturais 

e são estimuladas pelo gosto e pelo prazer da leitura visual. Além disso, as crianças 

surdas se veem possibilitadas de produzir histórias baseadas em sua vida pessoal, 

refletindo aspectos da cultura e da identidade surda. Vale ressaltar que a utilização 

da literatura surda é extremamente importante até mesmo em salas de aula que não 

têm alunos surdos, para que os alunos ouvintes possam ter contato com persona-

gens surdos, conhecendo quem são esses indivíduos, a língua que eles usam, no 

caso a Libras, tratando-se dos surdos brasileiros, a sua cultura, a sua identidade etc. 

A literatura surda consiste em um bem cultural que deve ser disseminado dentro das 

escolas, assim como são os demais tipos de literatura.

De acordo com Karnopp (2008), alguns dos materiais existentes referem-se 

às traduções de textos clássicos da literatura universal e/ou brasileira para a Libras. 

A coleção , disponibilizada 

pela editora Arara Azul, conta com uma equipe de tradutores que realiza a tradução 

do português para a Libras de clássicos para crianças, jovens e adultos como Alice 

no país das maravilhas; ; âmpada 

maravilhosa; Iracema; O velho da horta; O alienista; O caso da vara; A missa do galo; 

A cartomante; e .

Em relação aos livros impressos, encontramos aqueles que têm como temá-

tica a surdez, a língua de sinais e/ou os surdos. Karnopp (2008) lista alguns livros 

publicados a partir de 2000: ; A cigarra surda e as formigas; 

legal; ; Cinderela surda; ; ; .

Podemos perceber, assim, que a literatura surda está intimamente relacionada 

com a cultura surda. É uma literatura constituída pelas histórias de vida das pessoas 

surdas manifestadas em contos, lendas, fábulas, piadas, poemas, entre outros gêneros. 

Por meio da literatura surda, torna-se possível a entrada em um mundo de fantasias 

e, também, a formação e valorização da identidade e da cultura surda. Sabemos que a 
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das crianças surdas, além de oportunizar o conhecimento de mundo por parte dessas 

crianças. Vimos que ela é um conhecimento de extrema importância, o qual deve ser 

apresentado às pessoas surdas, despertando nelas a curiosidade.

Podemos perceber, também, que o número de livros que compõem a litera-

tura surda ainda é pequeno. Porém, as histórias são contadas em língua de sinais e 

vão circulando de geração em geração, transmitindo o orgulho de ser surdo, os feitos 

majoritariamente ouvinte. Eventualmente, essa literatura é registrada em vídeo e/ou 

em língua escrita (seja ela a de sinais ou a oral).

A partir do presente texto, podemos perceber que os estudos da literatura das 

estudos literários e para os estudos linguísticos no geral. 

COLETA E AVALIAÇÃO 

Esta pesquisa foi realizada com os surdos participantes do projeto Mãos Li-

terárias na UFMG. Seu objetivo foi apontar um panorama geral da literatura surda e 

mapear por intermédio do projeto quais tipos de literatura foram produzidos pelos 

surdos, em qual quantidade e para qual faixa etária.

Foram analisados 25 vídeos de histórias, causos, poesias e piadas em Libras 

disponibilizados pelos surdos participantes do projeto. Eles tiveram autonomia para 

decidir quais narrativas literárias desejavam expressar. 

Os voluntários eram surdos com idades entre 30 e 55 anos. As histórias, cau-

sala do núcleo de Libras da UFMG, com câmera disponibilizada pelo núcleo de Libras. 

A entrada e a saída do projeto eram livres, mas nenhum surdo quis abandoná-lo. Havia 

pessoas mais frequentes e outras menos frequentes. Os encontros com os participan-

tes da pesquisa eram realizados semanalmente, em grupos, para que houvesse trocas 

de ideias entre os sujeitos, gerando assim novas criações a partir das reuniões. 

Durante todo o período do projeto, houve o apoio de bolsistas/estagiários, 

com dois presentes a cada ano para a realização das etapas de registro em vídeo, de 

armazenamento e de edição, bem como para a análise dos dados. 
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Os participantes assinaram um termo de autorização de uso de imagem, per-

mitindo a coleta e a divulgação dos materiais literários disponibilizados em vídeo, já 

que ela envolveu a utilização das imagens deles. 

Por meio da análise dos vídeos foi possível obter os seguintes resultados:

Tabela 1 - Dados da análise dos vídeos

Quais tipos de Literatura? Qual a 
quantidade?

Quantas são obras 
literárias para adultos?

Quantas são obras 
literárias para crianças?

Histórias 21 21 21

Lendas 1 1 1

Poesias 7 7 7

Piadas 2 2 1

DISCUSSÕES FINAIS

Colocamos acima uma tabela baseada na análise dos vídeos e de suas ca-

tegorias no YouTube, o que propiciou elencar reflexões. Foi percebida uma grande 

-

-

sistas junto com os surdos autores. Outra problemática levantada pela pesquisa foi 

a diferenciação de conteúdos para adultos e para crianças. Percebeu-se que alguns 

conteúdos claramente foram criados para o público infantil, mas que o público adul-

to também podia aproveitá-lo, principalmente estudantes de Libras. Na maioria dos 

literários exibidos. Apenas um vídeo de piada (O céu) foi entendido, nesta pesquisa, 

como exigindo mais conhecimento de mundo, talvez não sendo possível a compre-

ensão dele por parte de uma criança pequena. 

Durante a escrita deste artigo, revelamos que se tem pensado muito em lite-

ratura surda para crianças, mas que, para jovens, a quantidade produzida é menor, 

e para adultos, praticamente nula. O objetivo deste projeto era criar conteúdo para 

as fases pouco contempladas, o que foi exposto para os surdos em reunião, ofe-

recendo a eles liberdade criativa. Nota-se que os materiais criados não têm essa 

delimitação.
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Portanto, seguem aqui reflexões e não resultados fechados, pois, a partir 

desta pesquisa, percebeu-se a necessidade de maiores discussões sobre a divisão 

da literatura surda em categorias e a ampliação da literatura surda juvenil e adulta. 

crianças, permitindo-lhes o exercício precoce da imaginação, o contato com a cul-

tura vigente e a aquisição de conhecimentos variados. Para os adultos, é fonte de 

inspiração e potencialização da criatividade. Ela permite o compartilhamento de his-

tórias próprias, de histórias da tradição “oral”, de narrativas verdadeiras e inventadas 

mediante o uso das redes sociais ou pessoalmente. Acreditamos que o importante é 

sempre incentivar a difusão da literatura surda em todos os espaços da sociedade. 
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CONSTRUINDO A IDENTIDADE NA RELAÇÃO COM O OUTRO

No Brasil, em diferentes tempos e espaços, ocorreram importantes conquis-

tas das comunidades surdas que levaram ao reconhecimento da cultura surda e da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) (Brasil, 2002). Por meio da divulgação das pes-

quisas de Stokoe3, pode-se compreender que as línguas de sinais possuem as mes-

mas características das demais línguas orais, podendo ser reconhecidas como lín-

guas naturais. Tal reconhecimento fez com que a Libras, possuindo uma gramática e 

uma estrutura que lhe são próprias, fosse considerada como língua natural do povo 

surdo brasileiro. 

Segundo Aubert (1995, p. 32), “cada língua e cada discurso, cada ato de fala, 

fútil porta em si componentes e vínculos culturais, e é, em si, um fato cultural”. Para 

as comunidades surdas, o principal aspecto que denota seu pertencimento é o uso 

da língua de s -

ciência auditiva não faz do sujeito um membro da comunidade surda. Para tanto, é 

necessário que o sujeito se reconheça como surdo, percebendo em sua surdez não 

-

mida. Diferença que permite ver e compreender o mundo pelos olhos, e entendendo 

cuja modalidade4 difere da maioria das línguas, mas que nem por isso deve ser vista 

como inferior.

O acesso e uso da Língua de Sinais permite ao sujeito surdo (e ao não surdo) 

a entrada nas comunidades surdas e a aquisição de conhecimentos para perceber e 

apreender o mundo visualmente. Tal capacidade faz com que esse sujeito, no con-

tato com outros surdos, tenha experiências de vida diferentes das dos não surdos, 

3 Os estudos linguísticos das línguas de sinais iniciaram-se com Stokoe em 1960. Ele apresentou uma descrição 
da Língua de Sinais americana, revolucionando a linguística na época, pois até então todos os estudos linguísti-
cos concentravam-se nas análises de línguas faladas. Pela primeira vez, um linguista apresentou os elementos 
linguísticos de uma língua de sinais. A partir daí, as línguas de sinais passaram a ser vistas como línguas de fato. 
4 Diferentemente das línguas orais auditivas, a Libras é de natureza gesto-visual. Para saber mais sobre a moda-
lidade das línguas de sinais, ver RODRIGUES, Carlos Henrique. A interpretação para a Língua de Sinais Brasileira: 
efeitos de modalidade e processos inferenciais. 2013. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-Graduação em Estu-
dos Linguísticos – Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte. Disponível em: 
http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/handle/1843/MGSS-9CXQ8L
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experiências baseadas nas vivências visuais. Podemos, assim como Brait, entender 

que nesse momento entra “em ação justamente a relação de alteridade, a partir de 

um confronto de identidades sociais que simulam a individualidade absoluta, a per-

o produto e o consumidor” (Brait, 2004, p. 13).

As trocas de experiências trazem à tona novos costumes, modos de vida, de 

falar, de agir, de se comunicar, de pensar a literatura, a metáfora, as piadas, os contos, 

os poemas, as histórias de vida que, de modo intrínseco, são conscientemente ou 

não baseadas nas experiências de vidas surdas.

Uma vez que a Libras é considerada língua de herança (Quadros, 2017), ad-

quirida no seio das comunidades surdas, esse adentramento na comunidade surda 

fortalece nos sujeitos surdos o uso da Língua de Sinais como meio de comunicação e 

interação, de trocas de experiências, de compartilhamento de vida, fazendo com que 

o status dessa língua mude em relação àqueles que a utilizam. 

A linguagem também hierarquiza e engendra em seu bojo mecanismos de po-
-
-

gias estão operando para garantir a dominação social (Reis, 1992, p. 67).

Quando tal consciência cultural se insere na mente do sujeito surdo, ele pas-

sa a querer vivenciar cada vez mais esse contato, pois se torna nítida para ele a ale-

gria de se encontrar com outros que, como ele, falam com as mãos. Nesse processo, 

o sujeito tem a possibilidade de perceber-se como alguém que, mesmo diferente lin-

guisticamente, é capaz, sai, consegue se divertir, tem amigos, conta piadas, ri da vida, 

trabalha, namora, casa, constitui família, estuda, se forma e vive. 

O pertencimento cultural é aprofundado ao ponto de criar no sujeito uma 

identidade linguística e cultural, a identidade surda. Segundo Strobel (2008, p.152), 

“os surdos estão ligados pela surdez e pela forma visual de perceber o mundo. A 

cultura surda e a Língua de Sinais são referências para o povo surdo e para sua 

constituição identitária”. No entanto, uma vez que são poucos os familiares ouvintes 
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e bilíngues atuantes na rede regular de ensino, em que se encontram a maioria das 

crianças surdas em fase de alfabetização, o acesso ideal à literatura surda e à litera-

tura em Libras ainda tem sido uma realidade distante. 

Assim, as questões que se colocam são: como uma obra de literatura surda, 

no caso analisado, Cinderela surda, apresenta marcas culturais ideológico-linguísti-

cas? De que forma essas marcas podem favorecer a construção de uma identidade 

culturais ideológico-linguísticas presentes no projeto discursivo da literatura surda, 

mais precisamente, na obra Cinderela surda.

CULTURA E IDENTIDADES NA LITERATURA SURDA

Nesta seção, de forma didática, apresentamos o conceito de literatura surda 

e de identidades surdas, em uma inter-relação com questões socioculturais.

Sabe-se que “históricamente [sic], a literatura (bem como as demais artes) 

com o conceito descritivo de Thompson (1998, p. 166), cultura é “um variado con-

junto de valores, crenças, costumes, convenções, hábitos e práticas características 

obras literárias, independente do público a que se destinem, podemos encontrar tais 

características representadas, conforme aponta Schlemper (2016), o contato com a 

literatura surda promove o acesso a toda uma gama de conhecimentos que se en-

contram arraigados em tais obras.

poesia, histórias de vida, anedotas, piadas, jogos de linguagem de A a Z, literatu-

ra infantil, clássicos, crônicas, visual vernacular, fábulas, contos, romances e lendas 

(Karnopp, 2010; Mourão, 2012; Strobel, 2008). A comunidade surda tem buscado di-

vulgar e disponibilizar produções literárias com o objetivo de apresentar aos surdos 

e ouvintes “suas peculiaridades culturais, suas vivências, suas aspirações, desejos, 

sonhos e sentimentos” (Felício, 2014, p. 31).

Mesmo sendo recentes, os estudos acerca do tema “literatura surda” e dos 

conceitos ligados a ela demonstram que o povo surdo e a comunidade surda já faziam 
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uso dela nos eventos face a face por meio do conto e do reconto de “narrativas, piadas 

e vários gêneros literários em suas comunidades” (Mourão, 2012, p. 1). Nesse proces-

so de encontros, de transmissão cultural geracional, vêm à tona memórias e vivências 

que, ao serem compartilhadas, vão determinando identidade e tradição ao povo surdo. 

Essa identidade visual é o que caracteriza a comunidade surda e a diferencia das de-

mais comunidades minoritárias. “Os contos em Língua de Sinais tecidos por pessoas 

surdas são de suma importância para o desenvolvimento cultural dessa comunidade, 

sendo forma de expressão e manifestação de identidade” (Felício, 2014, p. 23).

sinais, a questão da identidade e da cultura surda presentes na narrativa”. Podemos 

dizer assim que a “literatura surda é a expressão de arte das comunidades surdas, 

que visam apresentar à sociedade sua língua e cultura, podendo o seu registro se 

A identidade é entendida no campo cultural como um processo social dis-

cursivo. Devido a isso, no caso dos surdos, a cultura surda, bem como a identidade 

-

tros grupos. “Bakhtin considera a ideologia como um reflexo das estruturas sociais; 

portanto, diferentes classes sociais possuem ideologias diferentes, o que acarreta 

É possível vir a entender o processo de desenvolvimento cultural surdo por 

meio dos discursos sobre alteridade. Discutida pela antropologia, o entendimento da 

alteridade leva a compreensão do eu em relação ao outro, que é outro justamente por 

não ser eu, por ser diferente de mim. 

Sendo assim, cada indivíduo realiza suas reflexões e tem seu mundo inte-
rior com base em um auditório social próprio e bem estabelecido. A palavra 
que usa está vinculada a si próprio e ao outro, ela é o produto da interação 
do locutor e do ouvinte e, ainda que, como signo, essa palavra seja extraída 
pelo locutor de um estoque social de signos disponíveis, a própria realiza-
ção deste signo social na enunciação concreta é inteiramente determinada 
pelas relações sociais (Elichirigoity, 2008, p. 187). 
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-

lação e na troca com o outro, que é diferente de mim, mas que me completa, que 

faz parte de mim, de minha vivência, de minhas experiências de vida. Essa troca é 

possibilitada dialogicamente tanto no encontro quanto no confronto, face a face ou 

não. Na relação de interação e dependência com o diferente, eu cresço, amadureço e 

daquela do outro, não tenho medo, arrisco-me, interajo com o diferente de mim, res-

peitando e valorizando suas diferenças e singularidades. 

As identidades surdas5 são assim construídas dentro das representações 

possíveis da cultura surda, moldadas e lapidadas também pelo sujeito, de acordo 

com a maior ou menor receptividade cultural. As narrativas, os poemas, as piadas, 

os mitos, os contos e as anedotas que são produzidos em Sinais, enquanto literatura 

surda, servem como evidências da identidade e da cultura surda.

As crianças surdas, assim como qualquer sujeito, vivenciam processos dis-

cursivos pelos quais também são instauradas em “contextos que não estão sim-

plesmente justapostos, como se fossem indiferentes uns aos outros; encontram-se 

numa situação de interação e de conflito tenso e ininterrupto” (Bakhtin/Volochinov, 

sujeitos nas práticas de diferentes comunidades leva à construção de identidades 

em relação a essas comunidades. Dessa forma, o contato com criações, adaptações 

ou traduções de literaturas pela comunidade surda contribui para a formação das 

identidades surdas. 

As criações de literatura surda são representadas pelas obras inéditas cria-

das pela comunidade surda. Nos processos de criação, a cultura e a experiência sur-

da são latentes. “Encaixam-se textos originais que surgem e são produzidos a partir 

de um movimento de histórias, de idéias [sic] que circulam na comunidade surda” 

(Mourão, 2012, p. 3). 

Diferentemente acontece com adaptações surdas também denominadas por 

Mourão (2012) e Strobel (2008) como adaptações culturais. Trata-se de traduções 

5 Não se pode falar de uma metodologia única, e sim de metodologias; é sempre no plural porque não podemos 
esquecer que são várias as identidades surdas, e o que atende a uma não necessariamente atende à outra. Deci-
dir qual metodologia utilizar depende de uma complexa interação de fatores individuais e sociais, e todo educador 
deve estar atento a essas diferenças.
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de contos literários conhecidos, cujo texto de chegada apresenta alterações laten-

(2008) essas adaptações, uma vez nascidas dentro da comunidade surda, trazem à 

tona não somente a importância da Língua de Sinais (escrita e gesto visual), como 

promovem o reconhecimento cultural dessa comunidade. 

Optamos pela denominação adaptações surdas, pois, ao denominá-las como 

adaptações culturais ou traduções culturais, estaríamos dizendo ou que outras adap-

tações e traduções não são culturais, ou que estas não se diferenciam das demais. 

E isso seria um equívoco, visto que, de acordo com Britto (2010), todo tradutor é um 

mediador cultural, e segundo Hutcheon (2011), toda adaptação se encontra emara-

-

tada para outras línguas e culturas, e também para outras mídias, isto é, quando ela 

-

riamente diferentes” (Hutcheon, 2011, p. 9), está em jogo o que a autora chama de 

passagem transcultural. 

Segundo Mourão (2012), ao reconhecer o valor dos clássicos da literatura 

surdos e suas vivências, alguns autores empreendem uma adaptação para a cul-

tura surda. As adaptações fogem do texto base ao procurar, por meio do texto alvo, 

em que a maioria é ouvinte, em que o uso da Língua de Sinais torna-se o único meio 

viável de comunicação entre surdos e entre surdos e ouvintes. Nessas histórias, os 

personagens alcançam seus sonhos, sua liberdade e sua cidadania ao terem acesso 

ao uso da Língua de Sinais. 

Tais materiais têm entre seus objetivos, além de promover às crianças sur-

das o lazer e o acesso ao mundo literário, instigar o fortalecimento das identidades 

surdas e divulgar aos leitores os valores e a cultura do povo surdo. Essas obras, 

quando brasileiras, são marcadas pelo uso da Libras como único meio viável de co-

municação entre surdos e entre surdos e ouvintes. Seus personagens alcançam seus 

sonhos, sua liberdade e sua cidadania ao terem acesso ao uso da Língua de Sinais no 

encontro e no contato com outros que lhes são semelhantes, que lhes compreendem 

e respeitam suas singularidades e diferenças.
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Sendo assim, acreditamos que as adaptações surdas podem ser percebidas 

quando há alterações, substituições claras relativas às questões culturais e linguísti-

cas durante a transmutação de um conto já existente para a cultura surda. É expres-

sada nas adaptações a busca pela identidade surda e pelo empoderamento do povo 

surdo por meio do uso da Língua de Sinais. 

CAMINHOS DESTA PESQUISA

Esta pesquisa inscreve-se em uma abordagem qualitativa, que considera a rela-

não mensuráveis numericamente, como sentimentos, sensações, percepções, intenções. 

Ela não utiliza recursos estatísticos” (Silva; Menezes, 2005, p. 20), uma vez que se preten-

deu desenvolver uma Análise Dialógica do Discurso (ADD) a partir de uma obra literária.

Inicialmente, realizou-se um levantamento de produções da literatura surda 

infantil correntes na comunidade surda, vinculadas a diferentes editoras e materia-

lizadas em diferentes suportes (impresso ou vídeo) com autores ou tradutores sur-

dos ou ouvintes na equipe de tradução. Entende-se, para este trabalho, que fazem 

parte da literatura surda infantil as obras nascidas na comunidade surda (criações 

e adaptações surdas) cujo público-alvo sejam crianças surdas. Compilamos mais 

de 23 trabalhos de literatura surda infantil e, destes, 12 foram criações surdas e 13 

adaptações surdas.

Dentre essas obras, selecionamos um livro para compor essa análise. Dessa 

análise: 1) gênero – literatura infanto-juvenil (conto); 2) adaptação de livro de lite-

ratura clássica para a cultura surda (forma impressa); 3) produto multimodal (por-

tuguês, escrita de sinais e ilustração); 4) autoria com a participação de autor surdo; 

5) produzida por equipe de tradutores surdos e ouvintes; 6) reconhecimento literário 

dentro da comunidade surda; 7) material de qualidade produzido por editora.

Utilizaram-se como referencial para o presente trabalho as contribuições de 

Bakhtin e do Círculo para a leitura, a análise e a interpretação das formas de pro-

dução de sentidos e efeitos de sentido das diferentes linguagens no que se refere à 

identidade surda e à Libras.
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Dessa forma, organizamos a análise nas seguintes categorias: a) autores da 

obra/do discurso e o contexto histórico; b) síntese sobre a obra/o discurso; c) análise 

das linguagens que compõem a obra.

PRODUÇÕES LITERÁRIAS EM LIBRAS

-

tamento de obras da literatura infantil disponibilizadas até então pela e para a comu-

nidade surda. Para este trabalho, como dito, vamos nos ater a produções de literatura 

surda infantil, ou seja, a criações e adaptações surdas, incluindo materiais disponibi-

encontramos mais de 25 produções de literatura surda. A forma como estão disponi-

bilizadas é diversa, algumas apenas impressas, outras acompanhadas da versão em 

Libras, outras somente em Libras na internet. 

As obras de literatura surda infantil encontradas foram: A cigarra surda e as 

formigas; Cinderela surda; ; ; ; Curupira sur-

do; ; Chapeuzinho vermelho surda; -

dos?; A fábula da ; ; 

; ; Casal feliz; As luvas 

; Ivo; ; ; ; As estrelas de 

natal; A formiga indígena surda;  ; A abelha 

policial; Mim e as mãozinhas etc.

Dentre as obras impressas, algumas são coloridas e outras em preto e bran-

co, algumas possuem texto em SignWriting e outras somente em português. Das 

obras disponíveis em Libras, algumas acompanham áudio em português e outras 

não, algumas têm uma rica edição de imagens e outras não. Ou seja, a diversidade 

produzidas para o público surdo.

Outro levantamento desenvolvido refere-se à disponibilização de literatu-

ra infantil para a comunidade surda nas redes sociais. Encontramos sete sites com 

esse objetivo: Mãos aventureiras, Librando, #casaLibras, Literatura Didática em Li-

bras, Bibliolibras, Projeto de Extensão Histórias Libras Português e Hora do Conto.
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Além dos sites e canais citados, foram encontrados diversos outros que tam-

bém disponibilizam traduções infantis em Libras, mas cujo foco era diverso, como TV 

CES, TV Ines, TV UFG, Na palma da Mão e Fluindo Libras.

A língua faz parte da cultura de determinado povo. Ela “torna-se, em todas 

as suas manifestações, a expressão de forças psíquicas individuais e de intenções 

-

lução do pensamento e da alma dos falantes” (Bakhtin/Volochinov, 2006, p. 192). Por 

meio do acesso e do uso da língua, o indivíduo torna-se capaz de participar ativa-

mente de uma comunidade linguística, vivenciando a cultura dela. Nesse processo, 

o sentimento de pertencimento pode se fortalecer a ponto de permitir ao indivíduo 

reconhecer-se como membro dessa comunidade, possibilitando assim o desenvol-

vimento de uma identidade linguística e cultural. A Língua de Sinais é uma língua de 

modalidade gesto-visual. Dessa forma, mesmo nas obras impressas, a leitura visual 

de personagens que ganham vida, família, liberdade e alegria quando passam a sina-

lizar levam ao público infantil a mensagem de que, por meio de suas mãos, de sua lín-

gua gestual, a criança pode conseguir aquilo que deseja, pode realizar seus sonhos, 

que a vida lhe possa oferecer. 

MARCAS CULTURAIS IDEOLÓGICO-LINGUÍSTICAS 
EM 

-

sentam nas obras de literatura surda infantil, selecionamos para análise a adaptação 

Cinderela surda.

:

Assim como Brait (2004), entendemos que o produtor de um texto, seja ele 

constituído pelo verbal, pelo visual, ou, como é o caso do livro de literatura surda in-

fantil, pela dimensão verbo-visual, 
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formula e inscreve em seu texto o outro: o destinatário, aquele a quem o 
texto se destina. Em princípio, prevê o interlocutor não em termos indivi-
duais, mas como conjunto representativo de uma comunidade de leito-
res, ouvintes, espectadores. Esse texto, por sua vez, apresenta, de alguma 
maneira, as pistas sobre a identidade desse outro e essas pistas podem 
apontar para o saber desse destinatário, para sua posição social, para suas 
aptidões, seus interesses, suas necessidades (Brait, 2004, p. 15).

Com o objetivo de contextualizar a obra em análise e para conhecer os auto-

-

dução da Cinderela surda. Histórias de vida e contexto político social são essenciais 

para apreender a intenção (projeto discursivo) dos autores do discurso. De acordo 

com Bakhtin (1988), a linguagem tem dimensões dialógicas e ideológicas historica-

mente determinadas. Toda palavra tem intenções; para entender o discurso (o texto 

falado ou escrito), o contexto precisa ser entendido. A compreensão implica não só 

dos subtextos, das intenções que não se encontram explicitadas. 

A obra Cinderela surda, cujos autores são Carolina Hessel Silveira, Lodenir 

Carolina Hessel Silveira, e os textos são escritos em português e em SignWriting. A 

obra não acompanha CD/DVD em Libras, mas já existem versões dela em Libras dis-

poníveis na internet.

Carolina Hessel e Fabiano Souto Rosa são surdos e nasceram no sul do país. 

Ambos são formados em pedagogia, e têm mestrado e doutorado em Educação. Eles 

possuem experiência na área de Educação no Ensino Fundamental e Superior, com 

ênfase em Ensino de Libras, atuando principalmente nos seguintes temas: Libras, 

educação, literatura surda, cultura surda e arte surda. Na época da produção do livro 

(2003), eram alunos da graduação e do mestrado, respectivamente. Lodenir Karnopp 

(ouvinte) é linguista, professora da UFRGS e foi orientadora de Carolina Hessel no 

doutorado, fazendo parte do mesmo grupo de pesquisa que os autores surdos. Ela 

participa da comunidade surda e é uma pesquisadora envolvida com os temas de 

educação, linguística e literatura. A ilustração dos autores no livro é colorida e apre-

senta a camiseta deles grafada com o sinal pessoal escrito em SignWriting, o que 
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remete à indicação de que eles são usuários de Língua de Sinais e que têm um sinal 

(batismo na comunidade surda), ou seja, são ativos na comunidade surda.

Figura 1 - autores da obra: Carolina Hessel, Lodenir Karnopp e Fabiano Rosa

Fonte: Hessel; Rosa; Karnopp, 2011 (contracapa)

A obra teve sua primeira edição publicada em 2003, período de recente reco-

nhecimento da Libras.

Figura 2 - Cinderela Surda

Fonte: Hessel, Rosa; Karnopp, 2011 (capa)

Cinderela surda é uma reescritura do conto clássico Cinderela. Nessa obra, 

considerada uma adaptação surda, Cinderela, assim como o príncipe, são surdos. Ele 
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aprende a Língua de Sinais formalmente, com professor, enquanto ela aprende nas 

ruas, no contato com outros surdos. Para Cinderela, a vida em casa com a madrasta 

e as irmãs se complica ainda mais pela falta de comunicação, uma vez que elas não 

sabem a Língua de Sinais. Quando a fada madrinha aparece para Cinderela, ela usa 

a Língua de Sinais para se comunicar e, em vez de sapatinhos de cristal, o presente 

diferencial que Cinderela ganha é um par de lindas luvas, que deixam em evidência 

suas mãos. No baile, o príncipe encanta-se não só com a beleza de Cinderela, mas 

pelo fato de descobrir que ela também é surda e usa a Língua de Sinais; e assim os 

dois dançam e conversam até o bater do relógio. Ao fugir, com medo de o encanto se 

príncipe, que não quer que ela vá embora. Encontrar a moça de mãos pequeninas que 

cabem dentro da luva perdida torna-se a busca do príncipe. Muitas moças, inclusive 

as irmãs de Cinderela, tentam fazer com que a luva caiba em suas mãos, mas a única 

levada ao castelo para casar-se com o príncipe.

Uma vez apresentado o enredo dessa história para aqueles que ainda não a co-

-

mostrar ao leitor o que entendemos por marcas culturais ideológico-linguísticas.

-

tos divergentes ou de posições antagônicas em comparação com a obra original, o 

conto clássico mundialmente conhecido por Cinderela ou Gata borralheira, dos ir-

mãos Grimm. Procuramos explicitar palavras, expressões ou conceitos com signi-

Apresentamos inicialmente a análise da escrita em SignWriting, passando 

para o português escrito e logo em seguida para as ilustrações do livro.
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Quadro 1 – Texto escrito em SignWriting

O texto em escrita de sinais inicia apresentando o sinal 
de Cinderela. Sinal ou nome de batismo surdo é algo 
característico e próprio da cultura surda. Após isso, informa 
que ela era surda desde criança e que aprendia sinais com 
outros surdos. Tais informações são relevantes para as 
crianças que leem SignWriting. Até porque algumas dessas 
informações não são contempladas na leitura de imagens 
do texto ou texto em português.

Novamente, o texto em SignWriting aponta a relevância 
de marcar o aprendizado e o uso da Língua de Sinais 
pelos personagens principais da história (o príncipe e a 
Cinderela).

Neste trecho, em SignWriting, o que chama a atenção 
é o sinal: “comunicação truncada”. Usado para falar de 
problemas de comunicação que ocorrem no encontro e 
convívio com ouvintes que não sabem a Língua de Sinais.

As apresentações: eu sou surda e eu também sou surdo 
são relevantes dentro da cultura surda. Dado que, sujeitos 
seguros de sua identidade surda, normalmente se 
apresentam para outras pessoas, iniciando pela informação 
de sua condição linguística e cultural.

Novamente, a marca da surdez se faz presente no texto, 
caracterizando neste um status diferente do que o 
apresentado em literaturas ouvintes.

Fonte: Elaborado pela autora
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No quadro acima, apreendemos a relevância das expressões que indicam 

assim como o uso da Língua de Sinais como algo positivo e importante para as per-

sonagens surdas.

Quadro 2 – texto escrito em português

Cinderela e o príncipe eram surdos e aprenderam a 
Língua de Sinais Francesa quando eram crianças.

franceses e aprendeu 
a Língua de Sinais Francesa com a comunidade de 
surdos nas ruas de Paris.

O rei e a rainha contrataram o mestre LeEpeé 
para ensinar a Língua de Sinais Francesa ao príncipe 
herdeiro do trono.

Dos excertos acima, destacamos o “aprender e ensinar Língua de Sinais” e sua relação com o outro, 
seja ele a comunidade como um todo ou um professor. Denotam a marcação de uma identidade 
surda, o reconhecimento da identidade cultural e a importância do ensino e aprendizado da Língua de 
sinais. , inserido nesta adaptação cultural, é considerado um dos mais influentes educadores 
dentro da história de educação de surdos.

Cinderela era uma jovem surda, linda e bondosa. 
Sua mãe morreu quando ela era criança. O pai de 

morreu em seguida. A madrasta era malvada e egoísta. 

Cinderela era a única que trabalhava.

Cinderela limpava e cozinhava, mas a madrasta e 
as irmãs nunca estavam satisfeitas. A comunicação 
entre elas era difícil, pois a madrasta e as irmãs só 
faziam poucos sinais.

com os ouvintes que não sabem a Língua de Sinais.

De repente, SURPRESA! Apareceu uma fada atrás de 
Cinderela! 

– NÃO CHORE, QUERIDA, SOU UMA FADA E QUERO 
AJUDA-LA. VOCÊ VAI AO BAILE COM ROUPA BONITA, 
COM LUVAS ROSA, EM UMA LINDA CARRUAGEM COM 
CONDUTOR – disse a fada, em sinais para a Cinderela.

Assim, a fada transformou a roupa simples de 
Cinderela em um lindo vestido de baile. Colocou em 
suas mãos lindas luvas rosas, transformou a abóbora 
em carruagem, o gato em cavalo e o rato em condutor. 

E a fada sinalizou: 
– ATENÇÃO: A MEIA-NOITE VOCÊ DEVERÁ VOLTAR 

PARA CASA, POIS NESSA HORA A MÁGICA ACABARÁ! 
AGORA VÁ E DIVIRTA-SE BASTANTE!

Ao relatar as falas da fada, o texto deixa expresso que tal comunicação se deu em sinais. Sendo 
que a adaptação surda, para promover a importância das mãos, portadoras da voz surda, troca o 
sapatinho de cristal por luvas rosas.

Cinderela chegou atrasada na festa e chamou a 
atenção de todos, principalmente do príncipe.

O príncipe foi ao encontro de Cinderela. Estendeu-
lhe a mão, convidando-a para dançar.

Cinderela sinalizou:
– SOU SURDA!
E o príncipe, surpreso, respondeu, em sinais.
– EU TAMBÉM SOU SURDO!
Felizes, o príncipe e Cinderela dançaram e 

conversaram a noite toda, sem perceber o tempo 
passar...

De repente, Cinderela olhou para o relógio da 
parede e viu que já era quase meia-noite. Com medo, 
ela fez o sinal de TCHAU e saiu correndo. O príncipe 

uma luva, enquanto ela 
tentava sair correndo.
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O termo sinalizou, em sinais, mediante o sinal TCHAU, marcou a comunicação em sinais realizada 
pelos personagens, assim como a apresentação – SOU SURDA, por cinderela e – EU TAMBÉM 

apresentação não iniciou como no meio ouvinte por títulos e nomes, mas sim pela demarcação da 
diferença linguística.

No dia seguinte, o príncipe pediu que todas as 
casas do reino fossem visitadas, até que a moça 
surda fosse encontrada. Os empregados do palácio 
procuraram muito, testando a luva em várias moças. 
Já estavam cansados quando bateram à porta da casa 
de Cinderela.

– Entrem, por favor! Aqui temos duas moças 
surdas! 

– mentiu a madrasta.
As irmãs testaram, mas a luva não lhes serviu.

O funcionário percebeu Cinderela na cozinha e 
perguntou: 

– Quem é aquela moça? 
– Ela é apenas uma empregada surda! - disse a 

madrasta. 
– Sinto muito, senhora. É ordem do príncipe que 

todas as moças surdas do reino experimentem a luva, 
VENHA, MENINA! 

– tocando em seu ombro e sinalizando. Todos 

perfeitamente, na mão de Cinderela.

Torna-se interessante perceber que como a história eleva o status da surdez, a madrasta chega 

Cinderela é em sinais, sendo representada em glosa, ou seja, em caixa alta. Outra marca cultural 
presente, é o fato de que para chamar a menina, o empregado do príncipe toca no ombro dela. 
Recurso cultural da comunidade surda, para ter a atenção de alguém próximo.

Fonte: Elaborado pela autora

Nas interações entre Cinderela e o príncipe, assim como entre Cinderela e 

a fada, pode-se perceber que eles se compreenderam; o problema de comunicação 

pareceu diluir-se ou diminuir. Por ser em Língua de Sinais, a linguagem produzida (o 

discurso) entre esses personagens (Cinderela, príncipe e fada) pareceu revelar maior 

autenticidade, favorecendo a dimensão pessoal e afetiva. Nesse sentido, o projeto 

discursivo dos autores da obra indica a valoração da Língua de Sinais e da identidade 

surda por meio da relação pessoal das personagens. Esse é um importante aspecto, 

já que a obra ocupa um espaço hierárquico importante e pioneiro como literatura 

por muitos professores na rede de ensino.

Na obra, a linguagem flui enquanto exalta o uso da Língua de Sinais, como se 

os autores precisassem expor uma realidade que acreditam (ou desejam) que exista, 

ou seja, um mundo em que as pessoas surdas possam encontrar outras pessoas que 

falam em Língua de Sinais e assim se sintam confortáveis linguisticamente, podendo 

alcançar a felicidade.

Acompanhando a leitura visual das imagens da história, a leitura dos signos 

impressos nelas por meio das ilustrações utilizadas, podemos perceber que aqueles 
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que a elas têm acesso deparam-se também, por meio das imagens, com aspectos 

culturais ideológico-linguísticos, como procuraremos apresentar a seguir.

Quadro 3 – Imagens do Livro

A leitura de imagens inicia-se pela capa do livro. Que mostra não uma 
Cinderela exuberante em beleza com sapatinhos a mostra. Mas uma 
moça de olhar vívido, sorridente, vestindo uma luva. Os olhos e as mãos 

Nesta imagem, Cinderela está na rua, conversando em sinais com outras 
meninas, com rostos sorridentes e curiosos. A imagem nos leva a refletir 
sobre o fato de que não há por que ter medo ou vergonha de usar a 
Língua de Sinais em público, na rua com amigos. É por meio de trocas e 
conversas que temos acesso a informações do que acontece ao nosso 
redor e aprendemos mais sobre as coisas da vida. Compartilhamos 
segredos, sentimentos e informações com conhecidos e amigos.

Essa imagem mostra o príncipe sendo instruído formalmente por um 
preletor sobre o aprendizado da Língua de Sinais. Ao se deparar com esta 
ilustração o leitor é levado a refletir que o aprendizado de Língua de Sinais 
também se dá formalmente no ambiente escolar. Não se resume a gestos 
aprendidos em casa como muitos vêm a pensar.

Cinderela aparece encantada com os presentes da fada. Não aparece 
nenhum sapato nessa imagem. Os pés de cinderela estão cobertos 
enquanto os da fada estão descalços. A fada, com olhar preocupado, 
aponta para o pulso, mostrando o sinal de hora.  Novamente o que chama 
a atenção na imagem é a expressão facial das personagens e suas mãos. 
A fada sinalizando com expressão facial de preocupação enquanto 
cinderela alegre leva suas mãos com as lindas luvas ao rosto.
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Príncipe e Cinderela dançando, sorrindo e sinalizando. A ilustração mostra 
Cinderela sinalizando – SOU SURDA - e irmãs ao fundo observando. A 
imagem traz à tona a alegria de encontrar outros que compartilham dos 
mesmos anseios e características. Nesse caso, compartilham a mesma 
língua. 

Cinderela descendo as escadas, preocupada, sem uma das luvas 
na mão, enquanto o príncipe está em cima da escadaria, olhando-a 
fugir e segurando uma de suas luvas. Novamente a atenção para as 
mãos é trazida aos olhos do leitor. As mãos que falam, que expressam 
sentimentos e anseios, que ainda têm muito a dizer, mas que naquele 
momento têm de fugir em silêncio.

As irmãs de Cinderela tentam vestir a todo custo a luva. Nesta história 

e publicamente. Ela não precisa esconder sua surdez e sua língua 
gestual. Por isso, pode publicamente experimentar a luva que lhe cai 
perfeitamente. Ao fundo, as expressões de desgosto e inveja da madrasta 
e irmãs que desprezam Cinderela por ser surda e usar a Língua de 
Sinais, e que agora percebem que Cinderela será livre justamente pelas 
características que eram desprezadas em casa.

Fonte: Elaborado pela autora

Segundo Elichirigoity (2008, p. 196), “Bakhtin enfatiza que a unidade da lín-

gua, a enunciação, seja ela constituída por uma palavra, uma frase ou seqüência [sic] 

de frases, não existe fora de um contexto social e histórico e, portanto, é ideológica”. 

Observamos em todo o projeto discursivo e na trama das diferentes linguagens a 

valorização da Língua de Sinais. 
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As histórias contadas por surdos em línguas de sinais marcam a cultura 

e verso de um modo singular, em que o enredo, a trama, a linguagem utili-
zada e os sinais evidenciam o caminho da autorrepresentação dos surdos 
na luta pelo estabelecimento do que reconhecem como suas identidades, 
legitimando sua língua, suas formas de narrar as histórias, suas formas de 
existência, suas formas de ler, traduzir, conceber e julgar os produtos cultu-
rais que consomem e que produzem (Karnopp, 2011, p. 188).

A comunidade surda tem se preocupado com o nível de produções literárias 

em Libras, assim como procura descobrir estratégias de ensino que possibilitem o 

acesso e o aprendizado das crianças surdas por meio daquilo que lhe é próprio da 

idade, ou seja, do lúdico e da literatura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que o acesso à literatura surda leva os sujeitos surdos a se 

-

ticamente, capacitados por meio da aquisição da Língua de Sinais a ser e a fazer 

qualquer coisa que os não surdos fazem.

As obras de literatura surda infantil, independente da forma de registro, deno-

tam e demarcam aspectos linguísticos culturais próprios das comunidades surdas. 

Marcas que arrebatam o olhar daqueles que se permitem parar e observar para além 

pelas comunidades surdas a que as crianças surdas tenham acesso à literatura sur-

da desde cedo. 

que o autor, os leitores são formados por sua posição cultural e social, em que o ato 

de ler, a seu modo, também se caracteriza como político. Mais análises poderiam ser 

realizadas, não fosse o quantitativo de páginas permitido para este trabalho.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

por alunos surdos4 usuários da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como primeira lín-

gua (L1) e do português escrito como segunda língua (L2), com o intuito de compre-

ender os processos empregados por esses sujeitos durante a escrita em português 

como segunda língua (PL2). Adotamos a visão de erro5 como fonte de conhecimento 

para a extração de pistas em relação às hipóteses formuladas pelos estudantes du-

rante a atividade de escrita (Miranda; Matzenauer, 2010).

Os dados analisados foram extraídos de produções escritas de alunos 

surdos de faixas etárias e graus de escolaridade variados, retirados da

íngua, organizada por Bar-

bosa (2015).

Em relação ao PL2, alguns apontamentos mostram-se necessários para a 

compreensão da condição bilíngue dos alunos surdos (Libras/Português). No Brasil, 

a Libras foi reconhecida como língua natural dos surdos brasileiros por meio da Lei 

nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Essa lei foi muito importante para a difusão da Li-

bras e, principalmente, para a defesa da educação bilíngue na perspectiva da educa-

ção de surdos, uma vez que propõe tornar acessível a língua de sinais (LS) como L1 e 

o português escrito como L2 no contexto escolar do aprendiz surdo (Quadros, 1997).

Em relação ao ensino de português, Quadros (1997, p. 29) salienta que “a 

proposta bilíngue para surdos concebe o seu desenvolvimento baseado em técnicas 

de ensino de segundas línguas”. Essas técnicas, de acordo a autora, devem partir das 

habilidades interativas e cognitivas que já foram adquiridas pelas crianças surdas 

em suas experiências naturais com a Libras. Contudo,

4 Utilizamos a terminologia “surdo” para fazer referência aos sujeitos com perda auditiva, aos usuários da Língua 
de Sinais (LS) como L1 e do português escrito como L2. Reconhecemos e concordamos com Calixto e cola-

identitárias e culturais. Não há um tipo único de surdo e, portanto, diferentes situações linguísticas estão impli-
cadas nos processos de ensino-aprendizagem desses sujeitos”. Entretanto, por questão de recorte de pesquisa, 

5 O trabalho desenvolvido por Miranda e Matzenauer (2010) é pautado na ideia de que é possível extrair conheci-
mentos de erros apresentados em produções escritas, pois estes podem fornecer pistas sobre representações e 
construções da criança.
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só 4% ou 5% das crianças surdas – segundo as estatísticas internacionais 
– nascem e se desenvolvem em seus primeiros anos de vida dentro de uma 
família com pais surdos. [...] Entretanto, a maioria das crianças surdas – 
95% ou 96% –
pelo contrário, essas crianças crescem e se desenvolvem dentro de uma 
família ouvinte, que geralmente desconhece, ou, se conhece, rejeita a língua 
de sinais (Skliar, 1997, p. 93).

Vale ressaltar que a LS deve ser a língua de instrução do aluno surdo, e é por 

meio dela que ocorrerá o ensino de PL2. Dessa forma, é importante que o professor 

compreender a importância do aprendizado do português como ferramenta de inclu-

são social, que possibilitará que ele leia e escreva na língua majoritária de seu país, 

mesmo sendo a Libras sua L1 e língua natural.

compartilha a ideia de que, ao chegar à escola, a criança já tem o domínio das dimen-

sões estruturais e pragmático-discursivas de sua língua materna, trazendo consigo 

as condições linguísticas e cognitivas necessárias para a sua interação com a escrita.

Contudo, essa não é a realidade da criança surda, visto que sua percepção 

sensorial é essencialmente visual e seu acesso à modalidade oral do português é 

restrito (ou inexistente), não havendo, portanto, os insumos necessários para seu 

primeiro contato com a escrita (Salles et al., 2004). Ademais, o domínio tardio de uma 

L2 ocorrem ao mesmo tempo (Pereira, 2014).

aprendizado do português, o que tem atraído pesquisas na área (Pereira, 2014; Al-

meida; Santos; Lacerda, 2015). Sobre esse fato, a literatura tem apresentado um nível 

de leitura padrão dos surdos típico das séries iniciais (Trussell; Easterbrooks, 2017).

-

mento dos principais erros cometidos por esses alunos. Tais erros foram categori-

zados seguindo os pressupostos de Capovilla et al. (2006), que propõem três tipos 
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de erros – de natureza quirêmica6

reflexão sobre possíveis estratégias que possam auxiliar os educadores de alunos 

surdos brasileiros em sua prática pedagógica.

Na segunda seção deste capítulo, tratamos brevemente da aquisição da es-

crita em língua materna e em L2. Na terceira seção, apresentamos algumas caracte-

rísticas da escrita e da leitura dos alunos surdos, baseando-nos em Nunes e Vargas 

(2016); Capovilla et al. (2006); Salles et al. (2004) e em Bernardino (2000). Em segui-

da, descrevemos a metodologia utilizada para a coleta e a análise dos dados e apre-

sentamos a análise realizada. Finalizamos com reflexões acerca de metodologias 

A AQUISIÇÃO DA ESCRITA EM LÍNGUA MATERNA
E EM SEGUNDA LÍNGUA

Vários são os aspectos que devem ser levados em consideração quando 

pensamos a respeito da aquisição da escrita pelas crianças em processo de alfa-

betização em língua materna. A começar pelo desenho preciso das letras, algo que 

parece simples e trivial para os adultos, mas que pode ser um grande mistério para as 

crianças, uma vez que há “as equivalências funcionais entre desenhos alternativos e 

as mínimas diferenças de traçado que podem ter função distintiva” (Abaurre, 2006, p. 

120). Segundo Abaurre (2006, p. 120),

se para nós, que usamos há décadas um mesmo sistema alfabético, essa 
interpretação parece óbvia, isso se deve ao fato de que aprendemos a atri-
buir a todas as variações no desenho das letras um determinado valor fun-
cional no âmbito do sistema de representação. Para as crianças, às voltas 
com o aprendizado desse valor, a grande variação que caracteriza não só 
o traçado das letras, mas também os diferentes estilos de letras e as cali-

escrita. 

6 O termo  foi proposto pelo linguista Stokoe (1960) para representar as unidades mínimas que formam 
os sinais, correspondentes aos fonemas das línguas orais.
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Abaurre (2006) também cita o desconhecimento das crianças sobre as rela-

ções entre a escrita e a oralidade, a segmentação da escrita – “tomada inicialmente 

como um conjunto de blocos ou porções não-analisadas, separadas por espaços em 

branco” –, entre outros aspectos que contribuem para o que a autora nomeia como 

“opacidade da escrita em processos de aquisição” (Abaurre, 2006, p. 120-121).

e estruturas silábicas são mais suscetíveis de serem grafadas de forma incorreta”, devi-

As autoras citam que todas as sequências silábicas maiores do que a estrutura canôni-

ca CV (consoante/vogal)7 podem dar margem a hesitações no que diz respeito às esco-

Outra autora que também trata dessa questão é Kato (1999, p. 203). A au-

-

cepção de que a escrita pode representar o som; dessa forma, “o que a criança tenta 

reproduzir, através da letra, não é o fonema, um conceito abstrato, mas o fone” (Kato, 

1986 apud Kato, 1999, p. 203).

Isso não acontece, por exemplo, no caso das crianças surdas que adquirem 

a escrita do PL2. Conforme apontam Salles et al. (2004, p. 77), o aspecto mais per-

ceptível, no processo de aquisição de uma língua oral como L2 pela criança surda, “é 

que ela deve adquirir propriedades no nível fonológico e prosódico que seu aparato 

sensorial auditivo está impedido (ou parcialmente impedido) de apreender”. 

Desse modo, os alunos surdos transferem para a escrita do português os 

conhecimentos que possuem em relação à sua língua materna, isto é, a LS. Segundo 

Abaurre (2006, p. 121), os professores que estão acostumados a lecionar para alunos 

surdos já devem ter se dado conta de que, “em alguns episódios iniciais da escrita”, 

esses alunos “dão aos elementos dos enunciados que dizem haver escrito uma or-

7 Segundo Miranda e Matzenauer (2010, p. 369), “no português, a sílaba mínima pode ser composta apenas por 
uma vogal (V) e a sílaba máxima, isto é, aquela com maior número de elementos, por cinco segmentos (CCVCC)”. 
Na aquisição de estruturas silábicas pelas crianças, podem ser detectados três grandes estágios, de acordo com 
Freitas (1997 apud Miranda; Matzenauer, 2010, p. 371): “1º estágio: CV, V; 2º estágio: CVC, VC, 3º estágio: CCV, 
CCVC”. 
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dem que a nós, ouvintes, parece antinatural”, devido, especialmente, à ordem na qual 

esses elementos são produzidos em sua língua espaço-visual. 

Nesse contexto, deve ser levada em consideração a condição multicultural 

dos alunos surdos e a importância da LS para seu desenvolvimento cognitivo, lin-

guístico e cultural, uma vez que “o domínio da linguagem é condição essencial para 

que se tenha a possibilidade de participação social” (Mollica, 2007, p. 64). Para tanto, 

é de suma importância que o professor tenha conhecimento da singularidade lin-

guística do aluno surdo para compreensão dos processos de interferência de aspec-

tos estruturais da LS na escrita do português.

A ESCRITA E A LEITURA DOS ALUNOS SURDOS

educadores e tem sido foco de várias investigações na área (Lacerda et al., 2011; Lodi, 

2011; Finau, 2014; Calixto et al., 2019; Peixoto, 2019; Santos; Lessa-de-Oliveira, 2019).

Vários fatores contribuem para que esse processo ocorra de forma peculiar 

em relação aos aprendizes ouvintes, dentre eles o fato de o português representar 

uma segunda língua para o surdo, sendo necessária a utilização de propostas meto-

e escrita sem o suporte da língua oral (Calixto; Ribeiro; Ribeiro, 2019).

Outro aspecto a ser considerado é o atraso linguístico da maioria dos surdos, 

haja vista que a maior parte deles nasce em lares de pais ouvintes e não tem a oportu-

nidade de adquirir a Libras, sendo comum a entrada na escola com defasagem nesse 

desenvolvimento, o que certamente influencia no aprendizado de uma L2 (Lodi, 2011).

Os fatores mencionados, somados à história de vida de cada sujeito, à expe-

riência com a Libras e com o português, além da metodologia adotada pelos profes-

a complexidade que é a escrita para muitos surdos.

Segundo Salles et al. (2004, p. 118), a pessoa ouvinte que desconhece a reali-

dade do surdo pode sentir-se chocada, ao primeiro contato com uma produção escri-

ta de um surdo, por supor “que o escritor surdo tenha como língua única e/ou mater-

na a língua portuguesa”. Os autores apontam semelhanças entre textos de ouvintes 
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que adquirem o PL2 e os textos de surdos, dentre eles: (1) o uso de frases curtas; (2) 

a omissão de artigos, preposições, concordância nominal e verbal; (3) a inadequação 

diferentes tempos verbais; (6) o vocabulário reduzido; (7) a colocação aparentemente 

aleatória de elementos na oração, entre outros. 

Embora haja semelhanças, ressalta-se que alguns fatores interferem diretamen-

te nessas produções, como o tempo de exposição à língua, a motivação para o aprendi-

zado e o tipo de instrução. Ademais, “as condições que cercam os surdos são claramente 

diferentes; por um lado, para eles, aprender a nova língua coincide com aprender a ler e 

-

ralmente fornece aos aprendizes de segunda língua” (Salles et al., 2004, p. 122). 

uso da conexão direta entre a língua falada e a escrita. Para as autoras, tal relação é 

de uma conexão indireta. A relação indireta é “baseada em elementos conceituais in-

feridos a partir da experiência com as línguas escrita e falada: os morfemas, a sintaxe 

e a semântica” (Nunes; Vargas, 2016, p. 217). 

-

ras, Capovilla et al. (2006) desenvolveram um instrumento de avaliação com o intuito 

semânticos envolvidos, nomeados como “paralexia”8.

A paralexia quirêmica ocorre quando o aluno escolhe palavras escritas sem 

9 assemelha-se ao sinal da pa-

lavra-alvo, conforme pode ser visto no Quadro 1, abaixo.

8 Capovilla et al. (2006) utilizam o termo paralexia para designar erros de leitura.
9 O conceito de “palavra distraidora”, no contexto apresentado, refere-se à uma palavra que pode ter semelhanças 

-
lente em LS tem semelhança com o sinal da palavra-alvo. Por exemplo, apresenta-se a palavra-alvo “gato” e a 
imagem de um “leão”, cujo sinal se assemelha ao sinal da palavra-alvo “gato”.
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Quadro 1: Exemplo de paralexia quirêmica

Figura a ser
nomeada

Palavra 
distraidora

Sinal correspondente à Sinal evocado 
similar ao sinal que 

DESCULPA

Fonte: Adaptado de Capovilla et al. (2006).

De acordo com o exemplo apresentado no Quadro 1, o examinando escolheu 

a palavra distraidora “DESCULPA”, em vez de “TELEFONE”, devido à semelhança en-

tre os sinais das duas palavras. De acordo com Capovilla et al. (2006), o leitor pode 

distraidora “TOPO”, em vez da palavra-alvo “COPO”. Esse tipo de paralexia é suges-

et al., 2006).

a paralexia semântica. Um exemplo disso seria quando o examinando marca a pala-

vra distraidora “PETECA”, em vez da palavra-alvo “BOLA”.

Diferentes erros podem revelar os processos empregados na leitura e os es-

tágios de desenvolvimento de leitura já atingidos pelo examinando. Acreditamos que 

o TNF2.1–Escolha possa contribuir também para a compreensão da escrita do aluno 
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METODOLOGIA

-

-se em materiais [documentos] que não receberam ainda um tratamento analítico” 

(Prodanov; Freitas, 2013, p. 55). Nesse sentido, um documento é entendido como 

“qualquer registro que possa ser usado como fonte de informação, por meio de in-

vestigação”, ou seja, “todo documento deve passar por uma avaliação crítica por par-

te do pesquisador, que levará em consideração seus aspectos internos e externos” 

(Prodanov; Freitas, 2013, p. 56).

Os documentos analisados neste trabalho dizem respeito aos textos que fa-

zem parte da íngua 

(Barbosa, 2015), que contém as produções escritas por alunos surdos de faixas etárias 

Nacional de Educação e Integração dos Surdos (Feneis) de Belo Horizonte no ano de 

corrigidos e os principais problemas encontrados foram discutidos em sala de aula”. 

na coletânea analisada neste trabalho, de modo que todos pudessem “ter acesso aos 

textos escritos por eles mesmos e por seus colegas” (Barbosa, 2015, p. 3).

Para as propostas de escrita, a autora trabalhou com diferentes gêneros tex-

tuais, tais como bilhete, lista de compras, receita, diário, convite, e-mail, resumo, apre-

sentação pessoal, entre outros, além de redações com temas diversos. Dessa forma, 

a escrita do português não foi praticada por meio de exercícios gramaticais, mas sim 

a partir de gêneros textuais, levando em consideração a perspectiva do letramento, 

que considera a imersão do sujeito na cultura escrita. Para Soares (2003, p. 13), o le-

tramento permite “a participação em experiências variadas com a leitura e a escrita, 

conhecimento e interação com diferentes tipos e gêneros de material escrito”.

Como o foco deste capítulo é a análise dos erros mais comuns na escrita de 

palavras cometidos pelos estudantes surdos, os dados foram coletados e analisados 

-

ção anterior. No Quadro 2, abaixo, apresentamos alguns erros categorizados por mo-
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Quadro 2 – Tipos de erros encontrados na coletânea analisada, categorizados 

Tipos de Erros10

Quirêmicos Semânticos
Cancelar (bloquear)
Piada (engraçada)
Obedecer (respeitar)

Cancelar (bloquear)
Piada (engraçada)
Obedecer (respeitar)

Querra (guerra)
Aminais (animais)
Dimheiro (dinheiro)
Setenbro (setembro)
Franjo (frango)
Viagar (viajar)
Bejos (beijos)

Morago (morango)
Compar (comprar)
Vanda (venda)
Traquila (tranquila)
Marastra (madrasta)
Problma (problema)
Votaram (voltaram)

Fonte: Dados coletados em Barbosa (2015).

-

cado no Quadro 3, a seguir. Entretanto, uma vez que o foco de análise são os erros de 

Quadro 3 – Erros sintáticos encontrados na coletânea analisada
Trechos escritos pelos alunos surdos Possível interpretação da escrita

1. Pai dar o cachorro.
2. Também gosta estudar.

5. Chegou em casa e dei o cachorro para seu 

1. O pai deu o cachorro.
2. Também gosto de estudar.

5. Chegou em casa e deu o cachorro para seu 

Fonte: Dados coletados em Barbosa (2015).

Na próxima seção, apresentamos a análise dos dados, bem como a discus-

são dos resultados obtidos, segundo os pressupostos dos autores que embasaram 

parte deste trabalho.

VERIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS ERROS

Neste capítulo, foram analisados cinquenta textos que fazem parte da -

íngua, conforme apresentado 

na seção anterior. É importante ressaltar que os textos analisados foram reescritos pe-

10 Os erros categorizados como “quirêmicos” se repetem na categoria “semânticos”, por serem passíveis de ex-
plicação em ambas as categorias.
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los alunos, isto é, não analisamos a primeira versão das produções escritas, que pode-

riam, obviamente, conter outros tipos de erros, além dos que são citados nesta seção.

Para melhor apresentação das análises, dividimos esta seção em erros quirê-

ERROS QUIRÊMICOS

Encontramos três erros que se enquadram na categoria de “erros quirêmi-

cos”. O primeiro deles foi a escrita da palavra “CANCELAR11”, grafada no lugar de 

“BLOQUEAR”.

Frase escrita: “Já cancelei o garoto”.

Sentido da frase, de acordo com o conteúdo do texto escrito pelo aluno sur-

do: “Já bloqueei o garoto”.

Na Libras, o sinal de CANCELAR e de BLOQUEAR é o mesmo, podendo ser 

diferenciado apenas pelo contexto. Nesse caso, possivelmente o aluno resgatou a 

(BLOQUEAR), conforme a Figura 1, abaixo.

Figura 1 – Possível representação do processo de escrita seguido pelo aluno surdo

Fonte: Elaborada pelas autoras.

11 Recentemente, o termo “cancelamento” tem sido utilizado nas redes sociais para fazer referência a um movi-
mento de “exclusão”, principalmente de influenciadores digitais e famosos, por atitudes e opiniões consideradas 
inapropriadas. Entretanto, em 2015, ano em que os textos foram coletados, o termo “cancelar” não era empregado 
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O segundo exemplo refere-se ao uso da palavra “PIADA” no lugar de “ENGRA-

ÇADAS”, conforme apresentado abaixo:

Frase escrita: “Nós somos irmãs e somos muito piada”.

Sentido da frase, de acordo com o conteúdo do texto escrito pelo aluno sur-

do: Nós somos irmãs e somos muito engraçadas.

Assim como no exemplo anterior, o sinal para representar “PIADA” e “ENGRA-

ÇADA” é o mesmo. Durante a sinalização, a ideia transmitida é clara, uma vez que está 

contextualizada. Ao sinalizar a frase: “Nós somos muito engraçadas”, não há dúvida 

quanto ao contexto semântico. Entretanto, ao transferir a “ideia sinalizada” para a 

escrita do português, a palavra acionada de forma mais rápida pode ser “PIADA”. Tal 

escolha pode ter sido motivada pela semelhança entre os sinais, assim como indica-

-

TAR”, conforme apresentado a seguir:

Frase escrita: “As pessoas não tem educação não obedecem, tem preconceito.”

Sentido da frase, de acordo com o conteúdo do texto escrito pelo aluno sur-

do: “As pessoas não têm educação e não respeitam [as outras], têm preconceito.”

Os sinais para “OBEDECER” e “RESPEITAR” na Libras são equivalentes. A dis-

tinção entre os dois termos só é possível, durante a sinalização, mediante um con-

-

mente é a mais apropriada.

Pode haver, também, o desconhecimento da palavra “RESPEITAR” em portu-

guês, levando o aluno a grafar a palavra que é evocada mais facilmente (OBEDECER) 

por meio da sinalização.
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ERROS SEMÂNTICOS

da paralexia semântica “sugere que o leitor tenta obter acesso ao léxico semânti-

ou habilidade de leitura”. Nesse sentido, embora os erros analisados anteriormente 

tenham sido enquadrados na categoria de erros quirêmicos, deve-se levar em con-

sideração também a possibilidade de ter ocorrido uma contaminação12 por relações 

de similaridade semântica entre CANCELAR/BLOQUEAR, PIADA/ENGRAÇADA e OBE-

DECER/RESPEITAR.

ERROS ORTOGRÁFICOS

de letras, como na escrita de beijos como como 

como problma; ou pela troca de letras, como na escrita de guerra como 

como vanda e animais como aminais.

a maneira como o português é processado pelos surdos, que difere da forma como é 

processado pelos ouvintes. O aprendizado do português por ouvintes ocorre, fundamen-

talmente, pelo canal auditivo, relacionando as palavras aos sons. Já o surdo aprende por 

meio do canal visual, tendo que se apoiar na imagem da palavra e não nos fonemas.

Uma língua escrita não é idêntica à sua forma falada, mas se relaciona a ela 

(Nunes; Bryant, 2014). No português, assim como nas outras línguas alfabéticas, os 

sons das palavras faladas correspondem, geralmente, na escrita, aos grafemas. Essa 

conexão entre a língua oral e a escrita auxilia as crianças ouvintes no aprendizado 

inicial do português escrito (Ehri, 2010). Para os surdos, uma vez inviabilizada essa 

conexão, devido à falta de audição, a percepção da escrita está restrita ao visual. 

Ademais, um grafema, uma sílaba e uma palavra na escrita alfabética não apresen-

tam nenhuma analogia com as unidades de uma LS (Quadros, 1997). 

12 Capovilla e colaboradores (2006) utilizam o termo “contaminação” para indicar a relação de similaridade (orto-
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memorização de uma sequência de símbolos (letras) que não se associa a nenhum 

tipo de som nem ao sinal equivalente na Libras. Quanto a essa forma peculiar de 

aprendizado da escrita do português por surdos, Streiechen e Krause-Lemke (2014, 

p. 962) tecem as seguintes considerações: 

Ao considerarmos que o sujeito surdo não assimila nada ou praticamente 
nada pelo canal auditivo, surge a seguinte questão: por onde é proces-
sado todo esse conhecimento para a aquisição de vocabulário? A única 
forma que o surdo tem para aprender as palavras é pelos olhos, mas os 
olhos não distinguem os sons. Como ele não conhece os sons das pa-
lavras, não sabe como pronunciá-las. As palavras que existem em sua 
mente são aquelas poucas que ele visualizou em sua forma escrita (se ele 
já foi alfabetizado).

Uma vez que o leitor surdo não possui um léxico fonológico que lhe permita 

resgatar “o som” das palavras, de forma a auxiliá-lo na escrita, esse leitor “tende a 

et al., 2005, p. 21).

Assim, muitas vezes, os surdos não obtêm um resultado satisfatório ao es-

crever uma palavra com base na memorização, o que leva a trocas e omissões de 

REFLEXÕES METODOLÓGICAS

A compreensão das estratégias empregadas pelos surdos durante a escrita 

em PL2 viabiliza a reflexão sobre o processo de escrita desses alunos, possibilitando 

apontar possíveis caminhos para as práticas pedagógicas.

-

do-as a copiar as letras das palavras como se fossem desenhos (Fernandes, 2006). 

Esses alunos acabam gravando as imagens (formas) das palavras muitas vezes sem 
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Uma criança ouvinte, ao escrever pela primeira vez a palavra peixe, por exemplo, 

pode apoiar-se na relação direta que há entre as letras e os sons da fala (Nunes; Vargas, 

2016). Dessa forma, é comum que as crianças grafem pexe, peiche, peixi, justamente por 

uma palavra, essas crianças não precisam aprender uma outra língua, elas já possuem 

armazenadas, em seu léxico mental, o vocabulário de uma língua oral que elas já dominam.

Quando um aluno aprende a escrever uma língua que não ouve, sua habili-

falada e a escrita (Nunes; Vargas, 2016). Ademais, é exigido desse aluno o aprendi-

zado de uma escrita que não representa a sua L1, ou seja, ele é falante da LS, mas 

deve aprender a escrever o português. Nesse caso, a escrita da palavra peixe não 

apresenta nenhuma analogia com o sinal correspondente a essa palavra em Libras, 

além do fato de o aluno surdo desconhecer o som dessa palavra.

No aprendizado do português, conforme enfatiza Fernandes (2006), as pa-

lavras são processadas mentalmente como um todo. Reconhecidas em sua forma 

-

Seguindo com o exemplo da palavra peixe

dessa palavra seja apresentada juntamente com o objeto ou sinal correspondente 

em Libras, para que o surdo possa associá-la e registrá-la em seu léxico mental. To-

davia, não basta apresentar a palavra uma única vez, isto é, para que o aluno surdo 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, é um equívoco pensar que sinalizar 

uma palavra por meio do alfabeto manual13 facilitará a compreensão da leitura por 

surdos, uma vez que esse alfabeto é uma representação manual do alfabeto do por-

reconhecer uma palavra realizada pelo alfabeto manual. Por exemplo, a palavra com-

putador, escrita em português ou realizada manualmente, apresenta o mesmo grau 

13 O alfabeto manual é um sistema utilizado nas línguas de sinais para representar, por meio das mãos, as letras 
dos alfabetos das línguas orais escritas (Felipe e Ferreira-Brito, 1997).



Tecendo em Libras: pesquisas em educação, linguística e literatura

128

A percepção da escrita restrita ao visual, sem o apoio de uma língua fala-

2, que a troca ou a omissão de letras marcam os erros dessa categoria. Quando o 

sequências de letras como se fossem símbolos sem som, ele pode criar estratégias 

para que essas palavras sejam apresentadas com maior frequência aos alunos sur-

dos, valorizando o input visual.

cometerem erros quirêmicos e/ou semânticos pode servir de base para que o profes-

sor planeje suas aulas.

Uma vez que os conhecimentos relativos à LS servem de base para que os 

estudantes surdos tenham acesso aos conteúdos em português (Lacerda; Lodi, 

2009), os educadores devem ter o domínio de ambas as línguas, para que possam 

LS, como no caso de erros quirêmicos, nos quais o aluno tende a resgatar a repre-

semelhança entre os sinais.

palavras afete positivamente o desempenho da leitura, é necessário pensar o texto 

ler não passa apenas pelo reconhecimento e compreensão de palavras iso-
ladas. A atividade de leitura se dá em contextos linguísticos mais amplos, em 
que as palavras são combinadas para a formação de enunciados. Apenas o 
reconhecimento e a memorização da forma externa da palavra não garantem 
a sua compreensão, pois é o contexto que lhe delimitará um sentido.

Entretanto, como o foco desse trabalho é a compreensão dos processos em-

pregados por surdos na leitura e na escrita de palavras do português, não nos dete-

remos em questões relativas à compreensão da produção textual.

A seguir, apresentamos recomendações para o ensino de PL2 para surdos, 

baseando-nos em publicações de pesquisadores que trabalham na área de Educa-
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ção de Surdos com foco no processo de ensino-aprendizagem de PL2, e que também 

podem ser inferidas e aplicadas a partir das análises apresentadas neste capítulo. 

São elas:

1. Deve-se promover a aquisição precoce da LS, de modo a permitir que as 

crianças surdas consigam construir hipóteses sobre a escrita da língua oral (Rocha-

-Toffolo et al., 2017). 

2. É essencial, desde a fase pré-escolar, incentivar a leitura mediada pelo 

professor, que deve trabalhar em uma perspectiva contrastiva da LS e do português, 

elucidando as diferenças e as semelhanças entre as duas línguas (Svartholm, 1998).

3. Recomenda-se traduzir os textos ou partes deles para a LS e vice-versa, 

bem como explicar e esclarecer os aspectos de sua construção (Svartholm, 1998).

4. O professor deve contribuir como escriba, registrando no português o 

que os alunos relatam na Libras, contribuindo para a elaboração do texto do aluno 

surdo (Pereira, 2011).

5. Deve-se pensar a semântica como caminho que considere a Libras e o 

português como fundamentais no trabalho de produção de sentidos dos signos em 

uma frase e em um texto. Quando a leitura de um texto é mediada pela LS, os surdos 

descobrem as possibilidades de leitura e conseguem atribuir sentido a ela (Vieira-

-Machado; Vieira-Machado; Pinel, 2016).

6. Nas séries iniciais, o processo de ensino-aprendizagem do aluno surdo 

deve ser focado no reconhecimento de palavras, com ênfase na exploração de pistas 

7. É necessário que seja realizado um trabalho intenso de expansão de 

vocabulário – em português e em Libras – com as crianças surdas, tanto na escola 

quanto em casa (Rocha-Toffolo et al., 2017).

8. É importante desenvolver competências que permitam a reflexão 

sobre a estrutura das palavras (consciência morfológica), auxiliando as crianças a 

Nunes; Bryant; Bindman, 2006).

9. O professor deve propiciar o letramento visual por meio da leitura de 

imagens e estratégias visuais de leitura e interpretação de textos (Lebedeff, 2010).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

de letras. Também localizamos erros de natureza quirêmica e semântica, o que apon-

ta para duas possibilidades: para a similaridade semântica entre os sinais da Libras 

e/ou para a escassez de vocabulário na língua-alvo.

Ademais, percebemos a necessidade de que a aquisição da escrita da LS 

pelo estudante surdo ocorra o mais precocemente possível, para que sua L1 possa 

contribuir para o aprendizado de sua L2. A leitura em L2 deve ser incentivada, prin-

cipalmente a partir de um trabalho de comparação entre a Libras e o português, de 

modo que o aluno surdo possa compreender as diferenças e semelhanças entre as 

duas línguas, bem como da maneira mais visual possível. Nesse sentido, o papel do 

professor é essencial, devendo este agir como mediador, escriba, letrador, tradutor, 

transita por duas línguas com modalidades totalmente diferentes e precisa de ele-

mentos que o auxiliem a aprender e a utilizar cada uma delas de maneira efetiva.

Esperamos que este trabalho contribua para a área do ensino de PL2 para 

pesquisas voltadas a essa realidade ainda são bastante incipientes.
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A leitura e a escrita fazem parte das práticas educacionais e sociais do ser 

humano. Aprender a ler e a escrever é fundamental para a inserção do indivíduo na 

sociedade e para a sua autonomia como agente social. Quando a escola atende es-

tudantes surdos, surgem dúvidas sobre como conduzir o processo de ensino-apren-

dizagem do português escrito, pois, para a maioria desses estudantes, a Língua 

Brasileira de Sinais – Libras constitui-se como a primeira língua (L1), e a Língua 

Portuguesa na modalidade escrita torna-se a segunda língua (L2), conforme consta 

no Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, espera-se que a escola proporcio-

ne aos educandos o desenvolvimento de habilidades de leitura e de escrita, tendo em 

vista que essa é uma das funções da escola. É importante salientar que

do ponto de vista individual, o aprender a ler e a escrever – alfabetizar-se, 
deixar de ser analfabeto, tornar-se alfabetizado, adquirir a “tecnologia” do 
ler e escrever e envolver-se em práticas sociais de leitura e de escrita – tem 
consequências sobre o indivíduo e altera seu estado ou em as-
pectos sociais, psíquicos, culturais, políticos, cognitivos, linguísticos e até 
mesmo econômicos [...] (Soares, 2009, p. 17-18, grifos da autora). 

Nesse sentido, é crucial que o aluno surdo também aprenda a ler e a escrever 

em português, tendo em vista que, em suas experiências cotidianas, os surdos estão 

em contato com a língua portuguesa escrita em diversas situações, tais como: em 

programas televisivos, livros, rótulos dos produtos, receita médica, redes sociais etc. 

-

-aprendizagem, decorrente das possibilidades de expressão e comunicação que lhe 

são próprias” (Rangel, 2006, p. 20).

Todavia, para que o processo educacional e o ensino sejam adequados, o po-

der público e as instituições de ensino devem considerar que estudantes apresentam 

educação devem ser pensadas para atender as necessidades educacionais do aluno. 

No caso do discente surdo, é crucial que o professor conheça as suas singularidades 

-
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so de ensino-aprendizagem, estratégias que são distintas das adotadas no ensino a 

ouvintes, visto que, para adequar o ensino, é necessário conhecer bem o estudante 

surdo. 

que merece especial atenção, principalmente no âmbito educacional: “considera-se 

pessoa surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo 

por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso 

da Língua Brasileira de Sinais – Libras” (Brasil, 2005). Portanto, constata-se que, no 

ensino ao estudante surdo, devem ser adotadas metodologias visuais e, sobretudo, 

o uso de uma língua distinta da usada na interlocução com os alunos ouvintes, a 

Língua Brasileira de Sinais. 

O ensino da língua portuguesa (LP) na modalidade escrita para alunos surdos 

que o ambiente educacional esteja dotado de condições para a aprendizagem desse 

aluno. É necessário que o aluno surdo e seu professor interajam adequadamente em 

que os conteúdos sejam compreendidos a partir da língua de sinais. 

É necessário transformar as concepções inadequadas existentes na 

educação de surdos, o que será possível por meio da compreensão dos processos 

de aprendizagem do aluno, do emprego de metodologias e recursos apropriados e da 

formação continuada do professor e dos demais agentes educacionais. 

O PAPEL DA LIBRAS NA APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 
PORTUGUESA ESCRITA 

A Libras é a principal forma de comunicação da comunidade surda brasileira. 

Segundo a Lei nº 10.436/2002, em seu art. 1º, a Libras é entendida como “a forma de 

comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, 

com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de 

ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil” (Brasil, 2002). 

Por ser uma língua de fundamental importância para as pessoas surdas, deve 

ser assegurado à criança surda o direito de adquirir a Libras e de se comunicar por 
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meio dela, pois é a língua utilizada para mediar todo o processo educacional e social 

do sujeito surdo.

No tocante ao ensino da modalidade escrita da LP para a criança surda, é 

importante, primeiramente, compreender o nível de conhecimento linguístico que a 

criança apresenta em Libras, pois a língua de sinais é utilizada como língua de ins-

trução, de comunicação e de expressão entre os pares envolvidos no processo, de 

modo que 

é a partir desta língua que o sujeito surdo deverá entrar em contato com 
a língua majoritária de seu grupo social, que será, para ele, sua segunda 
língua. Assim, do mesmo modo que ocorre quando as crianças ouvintes 
aprendem a falar, a criança surda exposta à língua de sinais irá adquiri-la e 
poderá desenvolver-se, no que diz respeito aos aspectos cognitivos e lin-
guísticos, de acordo com sua capacidade (Lacerda, 2006, p. 165).

Na escolarização dos estudantes surdos, os agentes educacionais devem 

considerar que “a Libras tem para crianças surdas a mesma função que a língua por-

tuguesa, na modalidade oral, tem para ouvintes e, portanto, é ela que vai possibilitar 

as crianças aprender, inclusive aprender língua portuguesa na modalidade escrita” 

(Albres; Saruta, 2012, p. 49). 

No Brasil, muitas crianças surdas aprendem a língua de sinais somente 

quando passam a frequentar a escola, e o aprendizado tardio provoca prejuízos na 

formação desses sujeitos, não por apresentarem algum comprometimento cognitivo, 

mas porque necessitam de uma língua consolidada, por meio da qual terão acesso 

aos conteúdos acadêmicos. 

É essencial garantir à criança surda a aquisição da Libras o mais cedo possível; 

é necessário que ela interaja dessa forma com seus pares linguísticos, como adultos 

e outras crianças surdas, para aprender a Libras, a cultura surda e desenvolver sua 

identidade como pessoa surda, sabendo, pois, que “para o sujeito surdo ter acesso 

a informações e conhecimentos e para estabelecer sua identidade é essencial criar 

uma ligação com o povo surdo o qual usa a sua língua em comum: a língua de sinais” 

(Perlin e Strobel, 2014, p. 26).



Tecendo em Libras: pesquisas em educação, linguística e literatura

138

Devemos ressaltar que não somente a criança surda precisa aprender a Li-

bras, mas também a família, para se comunicar com ela. Da mesma forma que o 

desenvolvimento linguístico da criança ouvinte é estimulado pelas interações orais 

com a família, os estímulos e as interações em Libras com a criança surda devem 

acontecer o mais precocemente possível.

CUIDADOS NECESSÁRIOS NA SELEÇÃO 
DOS RECURSOS IMAGÉTICOS

É necessário que a escola tenha em vista que o ensino da LP aos discentes 

surdos deve centrar-se na modalidade escrita, e os procedimentos que envolvem 

a pronúncia, como a relação entre fonemas e grafemas, não cabem no ensino das 

habilidades de leitura e escrita a discentes surdos. Ao surdo que aprende a LP como 

L2, não é possível ensinar da mesma forma como se ensina ao discente ouvinte 

brasileiro, tampouco esse processo pode ser comparado à aprendizagem de um ou-

vinte estrangeiro, pois o surdo não faz uso dos recursos orais e auditivos para a 

aprendizagem da língua.

A escolha de recursos visuais para o ensino a alunos surdos deve ser crite-

do discente. Não basta utilizar imagens, é preciso observar como a pessoa surda faz 

a leitura dessas imagens. Campello (2008, p. 133) ressalta que “os aspectos da visu-

alidade na educação de Surdos é um tema novo carregado de novos conceitos que se 

relacionam ao uso da língua de sinais constituída por signos visuais”. Então, quanto 

mais o professor passar a conhecer o universo surdo, mais ele compreenderá que os 

surdos se expressam perfeitamente por meios visuais e pela língua de sinais e, dessa 

maneira, comunicam-se, interagem e aprendem. 

Adaptações dos recursos pedagógicos não são recomendadas, pois podem 

ser equivocadas. A escola deve adotar estratégias de ensino da LP voltadas ao aluno 

surdo, uma vez que, se forem feitas meras adaptações de recursos elaborados para 

discentes ouvintes, essas adaptações não fornecerão os meios necessários para que 

o aluno surdo aprenda e desenvolva suas potencialidades. Lebedeff (2010, p. 192-

193) salienta que “a surdez existe e necessita de uma proposta pedagógica nova, 
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pensada para suas singularidades linguísticas e culturais. Os surdos não querem 

adaptações, não querem ser representados como simulacros de ouvintes. O que os 

surdos querem é uma pedagogia para a surdez”.

Os recursos didáticos precisam ser pensados e criados com foco no aluno, 

responsabilidade do professor realizar a escolha dos materiais e métodos e realizar 

atividades para suprir as demandas de cada aluno.

No exemplo a seguir, mostramos uma adaptação da apresentação do alfa-

beto com material comum em classes de alfabetização de ouvintes. Nesse caso, são 

utilizadas imagens de objetos com seus nomes iniciados pelo fonema representa-

do por determinado grafema, de modo que o aluno ouvinte, por meio da pronúncia, 

uso da pronúncia para relacionar o fonema ao grafema, visto que sua aprendizagem 

linguística é predominantemente visual. Portanto, simplesmente fazer adaptações 

com o material pensado para o ouvinte e incluir elementos da língua de sinais não é 

apropriado, como pode ser observado no exemplo a seguir. 

Figura 1 - Exemplo de adaptação inadequada

Fonte: arquivo pessoal

Apresentar as letras do alfabeto associadas a imagens que não fazem senti-

do para o discente surdo é um procedimento infrutífero. Sem a palavra escrita, o ma-

-

ciação pode ser feita entre a letra b e a imagem da bola? O aluno ouvinte vai associar 

a letra ao som da palavra por meio da pronúncia; o aluno surdo, por sua vez, irá as-

sociar a imagem ao sinal em Libras e esse sinal nada tem a ver com a letra que está 
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sendo ensinada. Já a letra b será associada à representação do alfabeto manual em 

torna-se um material didático confuso pelo excesso de informações desconexas. 

Analisando visualmente o material, temos a imagem do objeto associada ao 

sinal em Libras e a letra b associada ao alfabeto manual em Libras. Observe:

Figura 2 -

Fonte: arquivo pessoal

Como pode ser observado, não há uma ligação visual entre a imagem da bola 

e a letra b, pois a compreensão do aluno ouvinte se dá entre o fonema e o grafema 

quando ele faz uso da pronúncia; no entanto, o aluno surdo aprende por meio de ex-

periências visuais. Ao ver a imagem da bola, ele poderá associá-la ao sinal em Libras, 

como pode ser visto na Figura 2, e, nesse contexto, a imagem da bola está dissocia-

da do grafema que o professor pretende ensinar. Ainda sob essa ótica, a letra b será 

associada ao alfabeto datilológico; por essa razão, a imagem torna-se confusa por 

conter informações desconexas e sem sentido. O aluno surdo só pode associar a 

letra b à palavra bola, se a palavra estiver escrita no material, pois é percebida visual-

mente como a letra inicial da palavra, como mostra o exemplo a seguir. 
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Figura 3 - Cartão para a apresentação da letra inicial da palavra

Fonte: arquivo pessoal

O professor poderá utilizar uma imagem para mostrar a palavra em portu-

guês e o sinal em Libras. Veja o exemplo:

Figura 4 - Apresentação da palavra em Libras e em Língua Portuguesa

Fonte: arquivo pessoal

na LP e na Libras.

Para apresentar o alfabeto à criança surda, considerando que as letras do 

alfabeto são percebidas visualmente, e para evitar o excesso de imagens, o professor 

pode optar por mostrar as letras do alfabeto em português e o alfabeto em Libras 

sem o acréscimo de outras imagens. 

Figura 5 - Exemplo para a apresentação do alfabeto em Libras e em português

Fonte: arquivo pessoal
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s e em 

Libras, pois “o alfabeto manual é um recurso utilizado para escrever nomes próprios 

ou de objetos que não tenham um sinal representativo na Libras” (Stelle; Strieichen, 

2013, p. 19924). Desse modo, os discentes surdos podem fazer uso do alfabeto ma-

nual já no início da aprendizagem da LP.

Figura 6 - Cartão com a imagem e a datilologia da palavra

Fonte: arquivo pessoal

Na fase em que as crianças surdas estão iniciando o processo de leitura e 

escrita, não é recomendável utilizar muitas imagens somente como forma de tornar o 

recurso lúdico; as imagens devem ser utilizadas de forma objetiva e clara, tendo por 

mais lúdica, o professor poderá lançar mão de jogos e brincadeiras que possibilitem 

que o aluno faça a associação das letras do alfabeto manual com as do alfabeto em 

português, dentre outras possibilidades. 

CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS

No ensino da LP escrita a alunos surdos, principalmente nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, as metodologias de ensino e a criação de materiais didáticos 

devem ser selecionadas considerando a ótica do aluno surdo, pois, muitas vezes, 

um recurso adequado quando se ensina a discentes ouvintes torna-se inadequado 

quando se trabalha com discentes surdos. Por exemplo, palavras simples, compos-

tas apenas por vogais, que podem ser facilmente lidas por crianças ouvintes nas 
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classes de alfabetização, se não estiverem inseridas em um contexto, não farão sen-

tido para o aluno surdo, visto que ele não utiliza essas palavras na sua comunica-

ção, passando a conhecê-las quando são apresentadas pelo professor. Observe um 

exemplo inadequado para trabalhar a leitura de palavras simples com o aluno surdo 

Figura 7 - Exemplo de material inadequado para trabalhar a leitura de palavras simples

Fonte: arquivo pessoal

Se o objetivo for possibilitar que o aluno surdo consiga ler e escrever palavras 

a partir do conhecimento das vogais, poderão ser apresentadas palavras inseridas em 

um contexto que faça sentido para o discente, como se pode ver na tirinha a seguir. 

Figura 8 - Exemplo de tirinha para ensinar palavras compostas apenas por vogais

Fonte: Pinterest3

No início da aprendizagem da LP escrita, o aluno poderá não se sentir apto para 

ler o restante da tirinha. Nesse caso, o professor fará a leitura completa com o aluno. 

3 Tirinha: Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/260575528419697118/. Acesso em: 05 jun. 2020.
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Consideramos primordial que em todas as fases da aprendizagem o aluno 

mais e possa ampliar o conhecimento linguístico praticando a leitura e a escrita. É 

Nesse sentido, importa ter em vista que

a cultura é um sistema conceitual, cuja superfície aparece nas palavras 
quando as pessoas usam a linguagem. E a linguagem não é um objeto iso-
lado, não é apenas um sistema composto de palavras e de regras que de-
terminam como ligar as palavras umas às outras para formar uma frase. 
A linguagem é uma prática social e, consequentemente, as maneiras de 
produzir sentido com a linguagem, falando, escrevendo ou compreendendo, 
dependem de interações e ações, dependem do contexto em que a ativida-
de linguística ocorre (Gomes; Monteiro, 2005, p. 20).

Os signos linguísticos na LP não têm para as pessoas surdas uma repre-

sentação sonora. Por esse motivo, com o aluno surdo deve-se trabalhar o ensino da 

língua escrita sob uma perspectiva visual, o que é totalmente possível e viável. Sobre 

o texto na perspectiva visual, Rojo (2006, p. 24, grifo nosso) destaca que “para as 

crianças de hoje – antes, durante e depois da alfabetização –, os textos aparecem 

, que são feitos 

para serem lidos.”

A sociedade desenvolve recursos e tecnologias objetivando suprir suas de-

mandas. A escrita surgiu para atender as necessidades relacionadas à esfera de poder 

econômico, político e religioso (Rojo, 2006). Logo, a escrita não é algo desconectado 

das vivências humanas; dessa forma, o ensino da língua deve envolver o aprendiz em 

situações que lhe possibilitem experiências em que esse conhecimento seja aplicável, 

pois “é preciso também que os alunos façam uso da escrita em situações sociais e 

É fato que, como os outros alunos, o aluno surdo tem contato com textos 

escritos, de diversas formas, mesmo antes de ingressar na escola, mas o contato não 

já que, salvo exceções, “a escrita só é 
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utilizada por aqueles que passaram pelo ensino formal e aprenderam a ler e escrever” 

(Rangel, 2006, p. 20). Nessa perspectiva, constata-se que a escola desempenha um 

papel crucial na preparação do sujeito, fornecendo-lhe os meios para desenvolver as 

habilidades necessárias para compreender e produzir textos escritos. A esse respei-

não é apenas a escola que apresenta a escrita à criança: é a própria socie-
dade. Reconhecer isso, no entanto, não retira da escola seu papel funda-
mental de ensinar o sistema de escrita e de propor situações autênticas de 
uso. Ao contrário, se concebemos a alfabetização num contexto mais am-
plo, que envolve a criança como um ser ativo e a escrita como objeto social, 
logicamente vamos adaptar as didáticas a essa nova postura.

A produção escrita não se realiza por acaso ou sem sentido. O texto é escrito 

gêneros textuais. Em situações informais cotidianas, escreve-se um bilhete, uma lista 

de compras de supermercado, publicam-se mensagens nas redes sociais, sempre com 

um propósito. No ensino da LP a alunos surdos, é necessário articular a aprendizagem 

escolar com as situações em que a criança fará uso dela. Para Rangel (2006, p. 25),

o ensino-aprendizagem escolar de português se dá numa situação bas-
tante particular. E boa parte de seu sucesso dependerá das articulações 
que a escola conseguir estabelecer entre as demandas e funções sociais 
da língua e a organização do trabalho didático-pedagógico. Nas suas for-
mas particulares de administrar o tempo, no espaço da sala de aula e nas 
atividades e práticas que adotar, a escola deve propiciar ao aluno uma ex-
periência linguística de natureza o mais semelhante possível ao que a vida 
em sociedade lhe proporcionaria. Mas com os subsídios e recursos que só 
o conhecimento especializado pode proporcionar.

Tendo em vista os aspectos apresentados, devem-se desenvolver atividades 

que busquem suprir as necessidades linguísticas do aluno surdo. É importante de-
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senvolver atividades e projetos na escola de modo que o aluno se sinta, de fato, inte-

grante do contexto e perceba que suas produções são fruto de vivências e de leituras 

das quais ele faz parte.

ESTRATÉGIAS PARA A PRODUÇÃO TEXTUAL

É necessário que o professor acompanhe o processo de produção escrita 

do aluno surdo. Antes de propor atividades de escrita, deve-se explorar o assunto 

os elementos necessários para o contexto textual. Dessa forma, abordar o assunto 

primeiramente em Libras por meio de vídeos e conversas com os alunos é um dos 

primeiros e mais importantes caminhos. Além disso, deve-se selecionar textos con-

siderando o nível de conhecimento linguístico em português e em Libras e de acordo 

com a faixa etária do aluno, podendo lançar mão de textos diversos como tirinhas, 

história em quadrinhos, anúncio publicitário, cartazes, encartes, entre outros gêneros 

textuais ricos em informações denotativas e conotativas. 

A leitura dos textos deve ser minuciosa, para que o aluno conheça todos os 

que ele ainda não conhece. Cada palavra nova precisa ser destacada e explorada por 

ampliação do repertório linguístico. A atividade escrita ocorre como consolidação de 

todo o processo de leitura e compreensão, por isso costuma ser a última fase do traba-

lho, quando o aluno tem a oportunidade de pôr em prática o conhecimento adquirido. 

O professor deve ter em vista que a leitura, a compreensão de textos e a pro-

dução escrita com o estudante surdo em fase de aprendizagem da L2 é um trabalho 

que demanda tempo e requer realização das atividades em uma sequência; as aulas 

devem estar interligadas, para que a aprendizagem seja contínua e progressiva. 

PRODUÇÃO ESCRITA EM LP A PARTIR DE DESENHO 

Considerando as questões anteriormente explicitadas quanto à importância 

de estratégias visuais na educação de alunos surdos, sugerimos que, para os alunos 
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surdos que estão iniciando o processo de escrita, o professor proponha atividades 

em que eles possam desenhar e escrever. Os desenhos criados pelo aluno podem ser 

usados como um recurso para compor o texto visual que o auxiliará na elaboração 

da escrita, além de ser uma maneira de ilustrar as palavras novas que ele aprendeu. 

Visto que “ao desenhar, a criança está imersa no universo simbólico, o qual é comum 

ao gesto, à brincadeira, ao jogo, aos sinais e à escrita” (Araújo; Lacerda, 2010, p. 702).

O exemplo a seguir mostra uma atividade realizada por um aluno surdo em 

fase inicial de aprendizagem do português escrito. Com base em uma aula sobre 

alimentação, ele escreveu as palavras referentes a uma refeição e fez os desenhos 

para ilustrar. Na atividade, é possível perceber seu conhecimento de mundo, pois ele 

apresenta o conceito e a sua compreensão sobre refeição. 

Figura 9 - Exemplo de atividade escrita ilustrada com desenhos

Fonte: arquivo pessoal

Não é adequado propor somente que o aluno desenhe e escreva sobre deter-

minado assunto. O processo desenvolvido nas aulas é uma preparação que fornece 

as bases linguísticas e o conhecimento sobre o assunto abordado, desenvolvendo 

no aluno surdo, em fase de aprendizagem da LP escrita, as habilidades necessárias 

para que ele seja capaz de escrever o seu texto. Nessa perspectiva, apresentamos 

o desenvolvimento de aulas sobre educação no trânsito, seguindo uma sequência 

coordenada que culminou na produção de um texto visual desenhado pelo aluno e na 

produção escrita em LP.
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O tema educação no trânsito foi dividido em seis aulas, com a duração de 

uma hora e quarenta minutos cada. A abordagem inicial do assunto se deu por meio 

de uma conversa informal em Libras. Na conversa, foram feitas perguntas com o 

objetivo de estimular os alunos a relatarem suas experiências cotidianas no trânsito. 

Os relatos possibilitaram à professora colher informações sobre o conhecimento dos 

alunos relacionado ao tema. Em seguida, foram utilizados slides com imagens sobre 

o trânsito, apresentadas com os seus respectivos nomes em português: veículos, pe-

destres, ciclistas etc. Durante a exposição dos slides, aproveitou-se a oportunidade 

para ensinar aos discentes os sinais que eles ainda não conheciam em Libras. No 

decorrer das aulas, foram trabalhadas diversas atividades sobre o trânsito, tais como 

dramatização, desenhos e jogos em grupo explorando o vocabulário novo. 

Após a assimilação dos conceitos sobre o trânsito, iniciou-se uma leitura de 

textos previamente selecionados. Todas as informações contidas nos textos foram 

exploradas detalhadamente, como segue nos exemplos.

Figura 10 - Cartaz sobre o trânsito

Fonte: arquivo pessoal

-

máforo, os sinais em Libras e os nomes em português escrito. Compreenderam ainda 

os comandos presentes no semáforo, além da importância da observação das regras 

de trânsito para evitar acidentes. Em seguida, foram trabalhadas algumas placas de 

sinalização. 
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Figura 11 - Placas de sinalização

Fonte: arquivo pessoal

Com as placas de sinalização, os alunos aprenderam a fazer a leitura dos 

elementos visuais e das orientações em português. Além dos textos apresentados 

nas Figuras 10 e 11, foram utilizados materiais de campanhas publicitárias veicula-

das a ações do poder público sobre educação no trânsito, como folders e panfletos. 

A última etapa das aulas foi a produção escrita. Para realizar a atividade, foi proposto 

aos alunos que escrevessem a respeito do que aprenderam sobre os cuidados rela-

cionados ao trânsito. 

Com base nas aulas, os alunos elaboraram, primeiramente, um texto não ver-

bal por meio do desenho, e, em seguida, realizaram a produção escrita. A seguir, apre-

sentamos um exemplo de atividade realizada por um aluno surdo.

Figura 12 - Produção do texto visual escrito de um aluno surdo sobre educação no trânsito

Fonte: arquivo pessoal
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Transcrição do texto da Figura 12: “os veículos precisa prestar atenção o se-

máforo evitar distraido”.

Como pode ser observado na atividade realizada pelo aluno, o texto dele está 

totalmente de acordo com a proposta feita pela professora. O aluno demonstra co-

nhecimento sobre o assunto, alertou sobre um cuidado necessário no trânsito, além 

de demonstrar o conhecimento linguístico relacionados à sintaxe e à semântica em 

LP. Observa-se também que ele ampliou o seu repertório linguístico, pois fez uso de 

palavras novas aprendidas nas aulas, como as palavras veículos e semáforo. 

Vale lembrar que se trata da escrita realizada na L2, portanto, não cabe tecer 

comparações com textos escritos por crianças ouvintes que usam a LP como L1; o 

professor deve ter consciência disso. 

CONSTRUÇÃO DE NARRATIVA COM ELEMENTOS MÓVEIS

A elaboração do texto envolvendo elementos visuais móveis é uma estra-

tégia interessante para a criança. Na atividade a seguir, a proposta é que os alunos 

utilizem EVA4 previamente cortado em diversos formatos, e bonequinhos e animais 

de brinquedo para comporem um texto narrativo. Após a composição dos elemen-

tos visuais do texto, eles devem contar a história em Libras. Na narrativa, como os 

movimentar os objetos enquanto narra.

Para elaborar a narrativa, o aluno observará as seguintes informações:

• Onde a história acontece?

• Quem participa da história?

• Quem conta a história?

• Quem conta a história participa dela ou está de fora observando?

4 EVA é a sigla de acetato-vinilo de etileno, derivada do inglês: Ethylene Vinyl Acetate. Consiste em uma espuma 
sintética, emborrachada, flexível e com propriedades adesivas. Alguns componentes são à prova d’água e pode 
ser resistente ao calor. Muito utilizado para materiais decorativos e pedagógicos.
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Figura 13 - Alunos surdos construindo uma narrativa visual com elementos móveis

Fonte: arquivo pessoal

Figura 14 - Alunos surdos contando a narrativa em Libras

Fonte: arquivo pessoal

Uma pergunta comum entre os professores de surdos é “como trabalhar a 

produção escrita da narrativa com alunos surdos em fase inicial de aprendizagem 

da LP”. Embora não defendamos receitas prontas e resultados preestabelecidos, 

orientamos que, para a produção escrita da narrativa, o professor pode construir um 

quadro contendo palavras ilustradas referentes ao contexto da história e prossiga 

adicionando outras palavras de acordo com as necessidades que forem surgindo. 

O quadro de palavras deve ser usado como recurso complementar no momento da 

No exemplo a seguir, apresentamos um quadro elaborado para auxiliar na escrita da 

narrativa das Figuras 13 e 14. 
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Figura 15 - Quadro de palavras ilustradas referentes ao contexto da narrativa

Fonte: arquivo pessoal

O quadro contendo o vocabulário auxilia o aluno na escrita e favorece a am-

pliação do repertório linguístico. É importante que os alunos participem da construção 

do quadro; eles podem escrever as palavras que conhecem e ilustrá-las desenhando 

A construção da narrativa visual elaborada com elementos móveis é uma 

estratégia didática que permite à criança compreender os elementos e a estrutura 

desse gênero: personagens, narrador, enredo, espaço, tempo etc. A estratégia esti-

mula o aluno surdo a produzir textos em Libras, além de formar as bases para a pro-

dução escrita em LP. Nesse sentido, a atividade oferece a possibilidade de trabalhar 

as habilidades linguísticas na L1 e na L2. Ao compor a narrativa com os elementos 

móveis, o aluno organiza e compreende a sequência do texto, faz uso dos elementos 

narrativa, além de compreender os processos que ocorrem na escrita, haja vista que, 

refazer o texto. 

A narrativa criada pelo aluno surdo é uma narrativa de surdos e deve ser 

contada para seus pares. Dessa forma, o aluno surdo passa a ser autor e o professor 

dispõe da riqueza de textos autênticos, de narrativas direcionadas a crianças surdas 

e criadas por elas, ou seja, criadas por autores que estão na mesma faixa etária de 

seus leitores ou interlocutores. O aluno surdo atua com autonomia na produção do 

próprio conhecimento. É importante que o professor tenha em vista que “é preciso, 

por outro lado, e sobretudo, que o educando vá assumindo o papel de sujeito da 
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produção da sua inteligência do mundo e não apenas o de recebedor da que lhe seja 

transferida pelo professor” (Freire, 2019, p. 121, grifo do autor). 

As atividades que propusemos para o ensino da LP escrita proporcionam 

ao aluno, primeiramente, as produções em sua L1, a Libras, pois o ensino da escrita 

ao discente surdo não pode deixar de valorizar e estimular as produções em sua L1, 

sobretudo quando se trata de crianças que estão conhecendo sua comunidade lin-

guística e desenvolvendo sua identidade como pessoas surdas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No trabalho pedagógico com o aluno surdo, deve-se ter em vista a importân-

cia que a L1 e a L2 têm na comunicação desse sujeito. É necessário considerar que 

o direito de aprendizagem do aluno surdo só é realmente respeitado quando são ob-

servadas as singularidades linguísticas do discente e aplicadas estratégias didáticas 

capazes de promover o seu desenvolvimento linguístico e educacional.

Mostramos, neste trabalho, algumas sugestões de atividades autênticas 

pensadas e produzidas para o aluno surdo, não adaptadas de materiais já existentes. 

Vale ressaltar que o texto e a interação em Libras precedem quaisquer atividades 

escritas, pois é necessário que o aluno pense sobre o que leu ou o sobre o que está 

sendo discutido, desenvolva suas avaliações e críticas, manifeste seu pensamento 

em Libras inicialmente, visto que o português, como já dito, tem sua importância na 

constituição linguística e identitária do sujeito surdo, porém é sua L2. Cabe aos pro-

fessores entenderem essa condição linguística, cultural e identitária do aluno surdo 

e promoverem formas de incluí-lo e de mantê-lo no contexto escolar por meio da 

língua de sinais, de materiais autênticos e de critérios de correção de textos escritos 

compatíveis com a L2. 
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa objetiva expor o modo como acontece a aquisição da lingua-

gem em crianças surdas e ouvintes destacando os quatro períodos categorizados 

por Quadros (1997 e Quadros e Cruz (2011). Além disso, buscamos contextualizar de 

que forma a Língua Brasileira de Sinais (Libras) está inserida no contexto educacio-

nal das crianças surdas, destacando ainda, segundo a literatura disponível para este 

estudo, as abordagens e estratégias de ensino de línguas mais adequadas à realida-

de linguística do aluno surdo. 

Ainda nesta perspectiva, apresentamos as propostas de autores que salientam 

como deve ser organizado o currículo da Libras como disciplina nas escolas, os métodos 

de ensino de língua portuguesa para alunos surdos como segunda língua, em que con-

sistem os processos de alfabetização e letramento, além de relatar em que se constitui 

a proposta educacional bilíngue e bicultural voltada ao público foco de nossa pesquisa. 

Para este trabalho, utilizamo-nos da abordagem qualitativa, de natureza ex-

-

te, os postulados publicados nas obras de Quadros (1997; 2000; 2005), Quadros e 

Cruz (2011), Fernandes (2003; 2006; 2008), Strobel (2009; 2013), Perlin (2004; 2005), 

outras publicações feitas na imprensa escrita. Sendo assim, tal pesquisa evita o sur-

gimento de dúvidas e possibilita acesso a informações mais precisas relacionadas 

ao tema aqui apresentado. 

Acreditamos ainda que esta pesquisa seja importante para o campo dos es-

-

buições de renomados autores dessa área que apontam as abordagens e estratégias 

de ensino de línguas; e o português como segunda língua para alunos surdos, o que 

é mais apropriado para a realidade linguística do alunado foco desta pesquisa. Esses 

estudos estão pautados em uma pedagogia visuoespacial, com a organização do 

currículo de Libras como primeira língua, sendo esta instrumento de acesso e apren-
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A partir das próximas seções, traremos ao nosso leitor um apanhado de 

pressupostos teóricos que esclarecem e norteiam, por intermédio da utilização de 

abordagens e estratégias de ensino adequadas, sugestões que objetivam que o ensi-

no de Libras, como primeira língua, e do português em sua modalidade escrita, como 

segunda língua para alunos surdos, se estruture de forma que as línguas cooperem 

uma com a outra e contribuam para uma educação bilíngue e bicultural de qualidade.

AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

Ao falarmos sobre a aquisição da linguagem, podemos considerar as con-

tribuições de Grolla (2009) sobre algumas das teorias concernentes a esse tema. A 

autora relata que as crianças adquirem a linguagem mediante processos de tentati-

va e erro na interação com adultos, sendo corrigidas por estes, imitando suas falas 

elas sejam capazes de se comunicar. As crianças têm uma capacidade natural de 

adquirir a linguagem, independentemente da cultura ou do tipo de interação em que 

estejam inseridas, fazendo-se apenas necessário que elas sejam expostas a uma 

determinada língua para que assim consigam adquiri-la. Podemos complementar 

dispor de oportunidades naturais de aquisição, qualquer criança terá a possibilidade 

de adquirir a linguagem. 

Quando nos referimos à aquisição da linguagem, podemos mencionar ba-

sicamente três tipos de abordagens: 1) a abordagem comportamentalista (Skinner, 

1957), que tem interesse em aspectos comportamentais com foco no aprendizado 

por intermédio de estímulo, reforço, condicionamento, treino e imitação (estímulo/

resposta); 2) abordagem linguística (Chomsky, 1957), que considera que a língua(-

gem) contém uma gramática e uma estrutura próprias, característica humana essa 

de base genética. Essa abordagem acredita em um dispositivo natural de aquisição 

da linguagem próprio das crianças que adquirem a gramática de sua língua materna 

a partir da exposição linguística e do meio em que vivem e; e a 3) abordagem inte-

racionista, que se divide em cognitivista – de base piagetiana – e social – de base 

vigotskyana. Os cognitivistas consideram o desenvolvimento da linguagem como 
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parte do desenvolvimento cognitivo, enquanto os sociointeracionistas embasam a 

linguagem em um conjunto de regras gramaticais desenvolvido a partir do convívio 

em contexto social e de memorizações (Quadros, 1997).

PERÍODOS DA AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

-

gua de sinais ocorre em período análogo à aquisição da linguagem em crianças ad-

surdos, esse processo acontece naturalmente na língua de sinais” (Quadros; Cruz, 

2011, p. 14). Além disso, por sua similaridade, tal processo pode ser divido em quatro 

estágios: o período pré-linguístico, o estágio de um sinal, o estágio das primeiras 

combinações e o estágio das múltiplas combinações. Esses estágios são fundamen-

tais para o estabelecimento das relações espaciais próprias das línguas de sinais. No 

caso do Brasil, a Libras (Quadros, 1997).

Segundo Petitto e Marantette (1991), durante o período pré-linguístico, que 

acontece do nascimento até aproximadamente 14 meses de idade, as crianças sur-

das e ouvintes apresentam o balbucio, uma capacidade inata da linguagem mani-

festada mediante sons e sinais. Bebês surdos balbuciam oralmente até determinado 

período, no qual as manifestações vocais são interrompidas e o balbucio manual 

permanece. Semelhantemente acontece com os bebês ouvintes, porém as manifes-

tações manuais param e o balbucio oral tem continuidade. Quadros e Cruz (2011) 

os dois tipos de balbucio até começarem a desenvolver a língua. Essas crianças re-

cebem estímulos (input) tanto em língua de sinais quanto na língua oral, crescendo, 

assim, bilíngues (Quadros; Cruz, 2011; Quadros, 1997).

No período entre os 12 meses e os 2 anos de idade, a criança passa pelo es-

tágio dos sinais, no qual a comunicação é estabelecida por intermédio da apontação 

e dos primeiros direcionamentos do olhar. Além disso, a criança começa a imitar os 

sinais produzidos por outros surdos, apesar de estes não serem feitos da mesma 

período, também pode ser observado que as crianças ouvintes param de produzir 
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gestos manuais, enquanto as crianças surdas começam a utilizar sinais próprios da 

língua de sinais (Quadros; Cruz, 2011; Quadros, 1997).

Após esse período, por volta dos 2 anos, inicia-se então o estágio das primei-

ras combinações de sinais. A criança surda ou ouvinte começa a produzir sinais ou 

palavras isoladamente. Elas começam a chamar a atenção por meio da apontação, 

da direção do olhar e do toque. As crianças surdas começam a fazer combinações 

de dois sinais, usando principalmente os verbos simples, como QUERER, GOSTAR, 

PENSAR, e verbos com concordância sem a devida flexão, como DAR, DIZER, AJUDAR 

etc. Surgem então as primeiras tentativas de estabelecimento referencial, porém de 

forma inconsistente. Nesse período, é fundamental o contato com adultos sinalizan-

tes fluentes da língua de sinais para que a criança tenha a aquisição de sua língua de 

forma espontânea e natural (Quadros; Cruz, 2011; Quadros, 1997).

O período das múltiplas combinações também é conhecido como período 

de explosão do vocabulário. Ele acontece por volta de 2 anos e meio a 3 anos, ocor-

rendo tanto em crianças surdas quanto em ouvintes, que começam a falar/sinalizar 

sem parar. As crianças surdas começam a diferenciar itens lexicais derivacionais, por 

exemplo, SENTAR e CADEIRA, em Libras (Lillo-Martin, 1986). A utilização pronominal 

com referentes presentes é mais constante do que com os não presentes. A partir 

dos 3 anos, as crianças começam a estabelecer no espaço referentes não presentes, 

ainda que de forma inconsistente, e algumas chegam a “empilhar” esses referentes 

em um único ponto no espaço, causando assim supergeneralizações, o que tam-

bém se observa em português, como os exemplos de algumas crianças ouvintes ao 

pronunciarem “fazi”, “gosti”, “sabo” etc. (Quadros, 1997; Bellugi; Klima, 1990). Por 

volta dos 5 anos e meio a 6 anos e meio, a criança surda já tem um sistema linguís-

tico estabelecido, consegue narrar fatos e estabelecer pontos referenciais no espa-

ço tanto para referentes presentes como não presentes, utilizando-se do sistema 

pronominal e da concordância verbal de forma mais concisa. Entre os 6 e os 7 anos, 

ela já apresenta maturidade em relação à sintaxe e ao sistema referencial, consegue 

estabelecer longas conversas, expõe suas experiências e emite opiniões (Quadros; 

Cruz, 2011; Quadros, 1997).
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LÍNGUA DE SINAIS E CONTEXTO EDUCACIONAL

De acordo com Quadros (2005), o acesso à Língua Brasileira de Sinais (Li-

bras) pelas crianças surdas só vai acontecer de maneira tardia nas escolas durante 

os primeiros contatos entre elas e seus pares adultos, isso pelo fato de que 90% das 

-

cessário “possibilitar a aquisição da linguagem das crianças surdas” (p. 29 XX) para 

que seu desenvolvimento escolar aconteça mais consistentemente.

Sabemos que a inserção da Libras no contexto educacional de nosso país so-

mente se dá após o seu reconhecimento como língua atendendo a Lei nº 10.436/02 

e ao Decreto que a regulamenta, nº 5.626/05. A partir de então, no âmbito escolar 

surdos usuários dessa língua.

Para Strobel (2009), o ensino de Libras nas escolas regulares é bem recente. 

A língua de sinais ainda não tem um conteúdo organizado como disciplina, assim 

como as disciplinas de língua portuguesa ou língua estrangeira, ocasionando a falta 

de conteúdos, objetivos e metodologias adequadas ao ensino da Libras. A presença 

de professores surdos em escolas brasileiras já é realidade, porém suas aulas estão, 

em sua maioria, condicionadas a um plano secundário se comparadas às demais 

disciplinas. E além de ensinar os alunos surdos, os professores surdos também têm 

que ensinar os ouvintes da comunidade escolar.

Com a presença de professores surdos nas escolas, surge, então, o conceito 

de pedagogia surda, que, segundo Perlin (2004), está pautada na história do povo 

surdo, no jeito surdo de aprender e ensinar, centrado nas experiências visuais. Além 

disso, há também a necessidade da construção do currículo de Libras, no qual este-

jam presentes o conhecimento linguístico da própria língua de sinais, bem como de 

sua leitura e escrita em sinais. Outro fator primordial para o ensino de Libras como 

primeira língua é a presença de um professor surdo politizado, participante dos mo-

seus alunos.
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Muitas escolas inclusivas e até mesmo escolas de surdos ainda não têm um 

currículo para o ensino da Libras, porém existem programas que têm por objetivo 

sistematizar o ensino da língua de sinais levando em consideração um caráter mais 

interdisciplinar com as demais áreas de conhecimento ensinadas nas escolas. O en-

sino da Libras para alunos surdos como língua materna é realizado, então, de modo a 

desenvolver a competência comunicativa desses alunos, ou seja, a forma mais ade-

quada para se comunicar em diferentes situações do cotidiano (Strobel, 2009).

-

sino da Libras, há de se pensar também nos conteúdos, nos objetivos, nos recursos 

didáticos, nos métodos de ensino e na avaliação adequados às experiências visuais e 

surdos da educação infantil, com pouco conhecimento da Libras e da cultura surda, 

e também para jovens em nível de escolarização tardia; 2) intermediário, para alunos 

surdos que estudam em escolas de ouvintes, mas que mantêm contato com a comuni-

dade surda; e 3) avançado, para alunos surdos com nível mais elevado de uso da língua 

de sinais e que querem se aprofundar nos estudos de língua, história e cultura surda.

de sinais focado na competência comunicativa, faz-se necessário então, de acor-

pelo desenvolvimento das habilidades de saber se expressar em sinais e também de 

compreender sinais, pois grande parte dos alunos surdos chega à escola com pouco 

conhecimento da língua de sinais. Tais habilidades geram a produção de textos sina-

lizados, tanto formais quanto informais. Logo, o professor surdo, ao ensinar a Libras 

aos seus alunos surdos, deverá também ensinar os diferentes gêneros textuais ou 

discursivos em língua de sinais.

Outro aspecto importante no ensino de Libras para surdos é explorar a leitu-

ra e a compreensão de texto sinalizados ou escritos em sinais mediante narrativas. 

Para isso, Strobel (2009) sugere que o professor crie oportunidades para que os alu-

nos possam dialogar sobre diferentes assuntos, incentivando-os de forma a serem 

eles mesmos os autores de seus textos, observando e respeitando seus níveis de 
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A LÍNGUA DE SINAIS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
DE CRIANÇAS SURDAS

Para Quadros (2000), é durante o processo de alfabetização de crianças sur-

das que serão trabalhadas as contações de histórias e a produção de literatura in-

fantil a partir de produções espontâneas tanto do professor quanto dos alunos. A 

é necessário que durante tais produções sejam explorados aspectos próprios dessa 

obtenha êxito na alfabetização de surdos.

A autora salienta ainda a importância de a criança surda ter acesso ao regis-

-

ções de mãos, os movimentos, as direções, a orientação das mãos, as expressões fa-

ciais associadas aos sinais, bem como relações gramaticais que são impossíveis de 

serem captadas através de sistemas de escrita alfabéticos” (Quadros, 2000, p. 57). 

Passar pelo aprendizado desse sistema faz com que a criança surda seja capaz de 

Assim, a criança terá suporte linguístico para poder adquirir sua segunda língua, que, 

no caso em questão, será o português escrito. 

-

biente linguístico seja o mais adequado possível à criança surda, para que, dessa 

forma, a aquisição da língua de sinais aconteça mais facilmente e assim se evite o 

atraso da linguagem e todas as suas consequências em nível de percepção, genera-

Salles (2004) recomenda que a educação de surdos seja efetivada em língua de sinais 

e que, paralelo ao ensino das disciplinas curriculares, é preciso que seja realizado o 

ensino de língua portuguesa como segunda língua, utilizando materiais e métodos 

adequados às necessidades de ensino dos surdos.
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UMA PROPOSTA EDUCACIONAL BILÍNGUE E BICULTURAL

Considerando o contexto educacional das crianças surdas, Quadros (1997) 

-

ral, sendo assim possível proporcionar acesso mais rápido e natural pela criança surda 

à comunidade ouvinte e o seu reconhecimento como pertencente à comunidade surda. 

Logo, ao nos referirmos à aquisição da linguagem para surdos, não podemos deixar de 

citar também o processo de ensino de segunda língua, o português, que, no caso do 

Brasil, para os surdos, dar-se-á pela forma escrita. A língua escrita é percebida visual-

mente pelos surdos e a aquisição da leitura e da escrita acontece de forma silenciosa 

fluentes em leitura e escrita, é necessário que primeiramente eles dominem a língua de 

sinais, porque é por meio dela que eles aprendem que palavras, frases, sentenças e pa-

Contribuindo para uma proposta educacional bilíngue e bicultural, Perlin 

identidade surda: o sujeito surdo é mais politizado, cria espaços mais visuais e rei-

vindica a História e a alteridade surda; 2) identidade surda híbrida: os sujeitos nas-

cem ouvintes e, por alguma razão, tornam-se surdos; 3) identidade surda de transi-

ção: formada por surdos que geralmente são oralizados e vivem sob domínio cultural 

ouvinte, mas que, posteriormente ao serem inseridos na comunidade surda, passam 

por um processo de “desouvintização”; 4) identidade surda incompleta: surdos que 

se negam como sujeitos surdos e se sujeitam ao domínio ouvintista; e 5) identidade 

surda flutuante: composta muitas vezes por surdos que se reconhecem como sujei-

tos surdos (ou não), mas que desprezam sua cultura e não têm comprometimento 

com sua comunidade.

-

cação bilíngue e bicultural para surdos, há de se valorizar o uso da língua materna do 

aprendiz como meio de acesso a uma segunda língua e expressão de sua identidade e 

cultura. Proporcionar ao aluno surdo o uso da tradução de maneira contrastiva entre 

sua primeira e a segunda língua seria uma metodologia adequada para o ensino de 

uma segunda língua para surdos. 
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Logo, ao pensarmos no ensino de uma segunda língua, seja ela oral ou si-

nalizada, devemos ter clareza de alguns conceitos relacionados a esse tema, como, 

é a primeira língua que falamos, 

ou seja, nossa língua materna; 2) L2 é a segunda língua utilizada por um falante em 

função de contatos linguísticos familiares ou externos; e 3) língua estrangeira (LE) é 

a língua pertencente a um povo de outro país.

No Brasil, em função do número de falantes, temos como L1 a língua portu-

guesa, podendo a L2 ser a Língua Brasileira de Sinais (Libras) ou as línguas indíge-

nas; e LE o inglês, o espanhol, o alemão etc. Mas, se pensarmos do ponto de vista 

do sujeito surdo, temos que sua L1 é a Libras; a L2, o português na sua modalidade 

escrita; e a LE, a língua de outros países. Na perspectiva do ensino de Libras para alu-

nos ouvintes, os termos L2 e LE estão bem próximos e relacionados, assim como do 

contrário, em se tratando do ensino de português para alunos surdos, este também é 

entendido como uma L2 ou LE.

ABORDAGENS DE ENSINO NA EDUCAÇÃO DE SURDOS

modo do fazer pedagógico, orientando quais métodos devem ser empregados para 

promover a experiência com e na língua-alvo, além dos elementos envolvidos no pro-

cesso de ensino e aprendizagem, por exemplo, o planejamento curricular, os mate-

riais, a produção/as extensões das aulas e a avaliação. A autora menciona ainda que 

no ensino de uma segunda língua, duas grandes abordagens entram em destaque: 

uma mais gramatical, centrada na transmissão dos conteúdos de estrutura da gra-

mática; e outra cuja estratégia é mais comunicativa, ou seja, que objetiva o uso real 

da língua-alvo, buscando a comunicação e desenvolvendo a competência comuni-

cativa.

A aquisição de L2 por alunos surdos será feita mediante exposição à leitura 

e a escrita da língua oral. Quadros (1997) salienta que é importante que os alunos 

-

cações, sempre levando em consideração textos compatíveis com o nível de compre-

ensão dos alunos. O input recebido durante o processo de aquisição de L2 por alunos 
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surdos também é de forma visual e, por isso, a autora sugere que o tempo de contato 

com a língua escrita seja maior.

É necessário proporcionar a crianças surdas acesso a uma variedade de tex-

tos com ilustrações ou até mesmo textos em quadrinhos, de forma a possibilitar uma 

melhor compreensão, seguidos de atividades com questões de múltipla escolha, por 

exemplo. Textos que abordem diferentes gêneros, como convites, contos de fadas, 

histórias, notícias de jornais, bilhetes, reportagens, poesia, entre outros, são formas 

de despertar o interesse dos alunos pela leitura e também de estimular a expressão 

de seus conhecimentos prévios. Assim, Svartholm (2005) salienta que é possível que 

sejam feitas contações de histórias em língua de sinais mostrando a escrita em por-

tuguês e imagens para que as crianças relacionem o conteúdo com o escrito, ainda 

que inicialmente não sejam capazes de ler sozinhas, já que, quando começam a ler, 

as crianças leem o texto junto com seus professores, que explicam seus conteúdos 

na língua de sinais. 

Salles (2004) nos propõe o uso da internet como recurso a ser utilizado no 

-

ma que esse recurso permite que o próprio aprendiz surdo possa acessar textos e 

imagens de seu interesse e fazer uso de salas de bate-papo virtual, nas quais a inte-

ração será por meio da língua escrita em um contexto real de uso dinâmico e recípro-

co da língua, o mais assemelhado ao da língua falada, possibilitando ao aluno surdo 

acesso a um discurso vivo, com características típicas de diálogos orais, com marcas 

Fernandes (2003) salienta que proporcionar aos aprendizes surdos iniciantes 

acesso a textos com características da oralidade do português, com estruturas mais 

curtas e menos complexas, faz com que esses aprendizes compreendam a escrita 

mais facilmente. É durante esse período que as atividades feitas de forma mais con-

textualizada e mais visual permitem a compreensão prévia do assunto e conduzem 

os alunos surdos a uma reflexão acerca da leitura das palavras. A autora propõe 

ainda o uso de diferentes tipos de linguagem com ênfase em apelos visuais mais 

atraentes para as crianças, como fotos, desenhos, encenações, variados programas 

-

cazes durante esse processo. 
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A simples leitura de textos sem apelos visuais faz com que o ensino-apren-

dizado do português se torne algo enfadonho e desestimulante aos aprendizes sur-

dos. É importante também que seja oportunizada a construção de sentido do texto 

e que as discussões sobre os elementos textuais sejam feitas em língua de sinais, 

pois, dessa forma, os alunos surdos não se sentirão reprimidos por conta de fatores 

linguísticos e assim poderão expressar sua opinião relacionada com o tema apre-

sentado no texto (Fernandes, 2003).

LETRAMENTO SURDO

Concordando com Fernandes (2003), é de suma importância que o professor 

seja bilíngue e que se utilize de estratégias adequadas ao ensino de leitura e poste-

riormente da escrita de segunda língua voltadas a alunos surdos. Ele deverá contex-

tualizar visualmente o texto e fazer a leitura deste em Libras para que, desse modo, 

seja ativado o conhecimento prévio de seus alunos, conduzindo-os a uma percepção 

relação ao assunto relacionado no texto, para que então, somente após esses proce-

dimentos, possa ser realizada a produção escrita de maneira mais fluida pelos alunos.

Em se tratando do processo de alfabetização de crianças surdas, Fernan-

des (2006; 2008) explicita que tal processo contraria a natureza dos surdos, pois 

inacessível aos surdos justamente pelo fato de eles não terem acesso a experiências 

auditivas qualitativas que possam lhes permitir realizar a distinção de fonemas e 

grafemas. Logo, não é possível ensinar os surdos a ler e a escrever alfabetizando-os. 

A autora sugere, nesse sentido, que o processo de ensino e aprendizagem de leitura 

e escrita para surdos seja chamado de letramento (Fernandes, 2006).

É durante o seu processo de letramento que o aluno surdo passará de uma 

língua não alfabética (a Libras) para uma língua alfabética (o português). Isso implica 

dizer que os surdos passam a ser “leitores não alfabetizados”, ou seja, eles se tornam 

dominar a modalidade escrita de uma outra língua alfabética sem contar com uma 
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Para Fernandes (2008), o letramento relaciona a leitura e a escrita como 

-

alunos surdos, de acordo com o meio social e cultural em que estejam inseridos. A 

intermédio da leitura e da escrita, logo, isso implica dizer que, para o aluno surdo, 

-

mento irá inexistir.

-

ças surdas mediante práticas sociais, do contato que elas terão com essa língua 

levando os conhecimentos de mundo que elas já adquiriram em sua língua de sinais. 

da escrita de sinais, isso potencializará a aquisição da leitura e escrita do português” 

(Quadros, 2005).

Com uma proposta de trabalhar a escrita de textos em língua portuguesa 

-

crita é um processo que deve passar por etapas, tais como: “(a) a geração de ideias, 

o planejamento, a preparação; (b) a escrita do rascunho; (c) a revisão; (d) a reescrita”. 

Dessa maneira, o aluno torna-se um escritor que faz e refaz seu próprio texto em 

conformidade com suas necessidades (Souza, 2014).

Durante o processo de letramento, é importante que o aprendiz surdo seja 

exposto a diferentes gêneros textuais que estão presentes na sociedade e que eles 

interajam dentro e fora de sala de aula. Brown (1994) propõe que, no ensino de leitura 

e escrita de uma segunda língua por meio de uma abordagem comunicativa, faz-se 

necessário o uso de diferentes gêneros textuais, podendo estes serem: telefonema, 

carta, bilhete, lista de compras, piada, bate-papo por computador, e-mail, entre tan-

tos outros.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme o exposto, para que o ensino da língua de sinais como língua ma-

terna e o letramento em língua portuguesa para alunos surdos possam acontecer 

de fato e atingir todos os níveis desejados para o bom desenvolvimento linguístico 

desses alunos, é de suma importância que haja o planejamento das aulas de Libras 

e português e a preparação do ambiente de ensino, podendo ser esse ambiente es-

paços dentro ou fora da sala de aula. É fundamental, ainda, a própria preparação do 

-

cimento a respeito da língua de sinais, da história e da cultura surda e, acima de tudo, 

vontade de ensiná-la e competência para isso.

Assim, podemos inferir, concordando com Quadros (2005), que a educação 

de surdos, além de seguir uma proposta bilíngue e bicultural, deve ter um currícu-

lo organizado e adequado à perspectiva visuoespacial, garantindo dessa maneira o 

acesso aos conteúdos escolares na própria língua de sinais. Consequentemente, a 

língua de sinais passa a ser instrumento de acesso a conhecimento e interação so-

acesso, permanência e ascensão escolar para alunos surdos.
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INTRODUÇÃO

A democratização do ensino e as políticas educacionais vigentes têm garan-

tido cada vez mais o ingresso de pessoas surdas, cegas e surdocegas na Educação 

Superior (Brasil, 2002; 2005; 2008; 2015). Segundo o Censo da Educação Superior re-

alizado pelo Instituto nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep) em 2019, as matrículas nas instituições de ensino superior indicaram que 157 

estudantes com surdocegueira, 2.598 com cegueira, 2.556 com surdez e 6.569 com 

privadas na modalidade presencial ou de Educação a Distância (Inep, 2019), o que 

ainda é um número pouco expressivo.

As políticas públicas “garantem” o acesso, entretanto, para a permanên-

cia desses acadêmicos na Educação Superior, há a necessidade de implantação de 

de todos os estudantes de forma igualitária, na Educação Superior as pesquisas ain-

da são incipientes, uma vez que essa temática pode ser considerada relativamente 

recente. Santana et. al.

a garantia da conclusão do curso tão almejado, pois, para isso, é necessário que a 

instituição ofereça condições de permanência. 

O estudo de Garcia, Bacarin e Leonardo (2018), por exemplo, ressalta que, 

embora as legislações brasileiras tenham proposto normativas que viabilizem a 

acessibilidade e permanência dos estudantes e a instituição pesquisada pelos auto-

res tenha elaborado várias resoluções internas objetivando a inclusão, ainda foram 

observadas falhas importantes na efetivação dessas ações, principalmente no que 

se refere à acessibilidade arquitetônica e à formação docente. 

Torna-se pertinente destacar nesse contexto que a Lei Brasileira de Inclusão 

Lei nº 13.146/2015) apresenta, no artigo 3º, quatro as-

pectos primordiais para a inclusão:

I - acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com 
segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, 

-
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mas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao 
público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana 

II - desenho universal: concepção de produtos, ambientes, programas e ser-
viços a serem usados por todas as pessoas, sem necessidade de adapta-

III - tecnologia assistiva ou ajuda técnica: produtos, equipamentos, dispo-
sitivos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objeti-
vem promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da 

-
nomia, independência, qualidade de vida e inclusão social;

IV - barreiras: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que 
limite ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a frui-
ção e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimen-
to e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, 
à circulação com segurança, entre outros (Brasil, 2015).

Pensar nessas questões relacionadas aos estudantes surdos, surdocegos ou 

com cegueira, foco deste trabalho, envolve compreender a multiplicidade de fatores que 

garantem o acesso, a acessibilidade, a permanência e a trajetória educacional com quali-

dade. E ainda mais, não há como discutir de forma hierárquica esses quatro fatores, con-

siderando que estão imbricados. Dessa forma, este texto tem como objetivo realizar uma 

discussão sobre as condições de acessibilidade e permanência de estudantes universi-

tários surdos, cegos e com surdocegueira em uma universidade federal do sul do país.

BARREIRAS A MENOS, ACESSIBILIDADE A MAIS

-

a) barreiras urbanísticas: as existentes nas vias e nos espaços públicos e 
privados abertos ao público ou de uso coletivo;
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b) barreiras arquitetônicas: as existentes nos edifícios públicos e privados;

c) barreiras nos transportes: as existentes nos sistemas e meios de trans-
portes;

d) barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, obstá-

ou o recebimento de mensagens e de informações por intermédio de siste-
mas de comunicação e de tecnologia da informação;

e) barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam ou pre-

condições e oportunidades com as demais pessoas;

-

-

so é compreender quais os possíveis entraves que se interpõem à inclusão das pes-

soas com cegueira, surdez ou surdocegueira, visto que esses grupos são bastante 

heterogêneos.

acuidade visual é igual ou menor a 0,05 no olho que enxerga melhor e com a melhor 

correção óptica) e baixa visão (quando a acuidade visual está entre 0,3 a 0,05 no me-

lhor olho e com a melhor correção óptica). Há ainda as pessoas com surdocegueira, 

que podem ser: pessoas que eram cegas e se tornaram surdas; que eram surdas e se 

tornaram cegas; que se tornaram surdocegas; ou ainda, que nasceram ou adquiriram 

a surdocegueira precocemente (Pletch et. al, 2020).

No campo da surdez, pelo Decreto nº 5.626/2005 (que regulamenta a Lei nº 

-

va”. A pessoa surda é descrita como “aquela que, por ter perda auditiva, compreende 

e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras”. Já a pessoa com 

-

cial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 

frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz” (Brasil, 2005). 
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-

vo” em termos de audição e língua (na modalidade oral ou de sinais), a diferença é 

-

falam Libras. O fato é que o direito à língua e a luta pela valorização da cultura surda 

separa o grupo de pessoas com perda auditiva de forma polarizada: de um lado, os 

falantes de Libras que lutam pelo direito à diferença, à língua e à cultura surda; e de 

outro, os oralizados, que lutam pelo direito à fala, à busca pela normalidade por inter-

médio de recursos tecnológicos cada vez mais potentes. 

As principais barreiras envolvendo as pessoas com perda auditiva citada na 

literatura são a barreira comunicacional e de informação e a atitudinal (Machado; 

Tres; Oliveira, 2011; Aroque; Padilha, 2012). A língua tem sido um entrave para que a 

educação dos surdos possa ocorrer, conforme comprova a insatisfação dos acadê-

universitária que sejam bilíngues. 

Vale ressaltar aqui que a valorização da Libras e as políticas educacionais 

voltadas à educação bilíngue iniciam uma mudança que representa o direito à di-

ferença nos vários espaços sociais. É importante ressaltar que a presença do in-

térprete na Educação Superior se tornou obrigatória após a promulgação da Lei nº 

Básica e Superior, públicas e privadas, deverão garantir às pessoas surdas acessibi-

lidade nos processos seletivos, nas atividades e nos conteúdos curriculares desen-

volvidos em todos os níveis, etapas e modalidades de educação (Brasil, 2002).

-

tativas de permanência (Darde, 2018). Primeiro, porque não é só a presença do in-

térprete que garante acessibilidade; e, segundo, porque a “surdez” não é um bloco 

coeso, ao contrário, pessoas com surdez e surdocegueira fazem parte de um grupo 

heterogêneo que apresenta características diversas, e universalizar na tentativa de 

indicar “fórmulas mágicas” para a acessibilidade seria um grande erro. Há surdos 

que falam e utilizam leitura labial; outros que possuem implante coclear e próteses 

auditivas, que podem falar e compreender muito ou pouco; outros que utilizam Li-
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bras; outros que são bilíngues; e há ainda aqueles que só se utilizam de gestos. Logo, 

dar conta dessa heterogeneidade é algo complexo, mas não impossível. 

-

cussões sobre política linguística, integram um grupo, representado aqui por pessoas 

com uma condição sensorial na qual ocorre a perda total ou parcial da visão (Santa-

na, et.al., 2015). Com relação às pessoas com cegueira, as barreiras já são bem mais 

-

ter acesso a textos em braile ou mesmo de possuir tecnologias de informação com 

leitores de tela), barreiras atitudinais, barreiras arquitetônicas e nos transportes. 

É relevante mencionar que as pesquisas evidenciam a pouca utilização 

do braile atualmente pelas pessoas com cegueira, transpondo a prática de leitura 

basicamente para os leitores de tela. Segundo Silva (2018), o braile, desde sua 

invenção em 1825, era a única possibilidade de leitura para cegos. A partir de 1949, 

com a promulgação de uma Portaria Ministerial (nº 504, de 17/1949), estabeleceu-se 

que a distribuição de livros e materiais em braile seria feita somente pelo governo, 

o que acabou de certa forma proibindo o comércio de livros em braile no Brasil até 

pouco tempo. A partir do século XXI, com os avanços tecnológicos e a ampliação 

das discussões acerca da inclusão, houve notórias mudanças. A promulgação da Lei 

-

cia) foi um dos importantes avanços conquistados, em que se determina que: 

Art. 68. O poder público deve adotar mecanismos de incentivo à produção, à 
edição, à difusão, à distribuição e à comercialização de livros em formatos 

-

o direito de acesso à leitura, à informação e à comunicação.

§ 1º Nos editais de compras de livros, inclusive para o abastecimento ou a 
atualização de acervos de bibliotecas em todos os níveis e modalidades de 
educação e de bibliotecas públicas, o poder público deverá adotar cláusulas 
de impedimento à participação de editoras que não ofertem sua produção 
também em formatos acessíveis.
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§ 2º Consideram-se formatos acessíveis os arquivos digitais que possam ser 
reconhecidos e acessados por softwares leitores de telas ou outras tecnologias 
assistivas que vierem a substituí-los, permitindo leitura com voz sintetizada, 
ampliação de caracteres, diferentes contrastes e impressão em Braile.

§ 3º O poder público deve estimular e apoiar a adaptação e a produção de 
Brasil, 2015).

Apesar do que determina a lei, ainda há barreiras para o direito igualitário de 

inserção e consumo de bens culturais escritos em braile, muito embora, nas bibliote-

cas universitárias, possamos encontrar alguns poucos livros, máquinas e impresso-

ras nesse sistema de escrita. Um outro fator bem importante é que as pessoas cegas 

mais jovens têm demonstrado certa resistência quanto ao aprendizado do braile, ha-

vendo preferência por outras formas de leitura (leitor de tela, leitor em áudio) (Silva, 

2018). Evidentemente, não basta ter um leitor de tela, pois as novas práticas de leitura 

também implicam novos leitores, mas, para isso, é preciso ultrapassar atitudes ex-

cludentes que ocorrem no contexto educacional e na própria família. O fato é que as 

et. al. (2017, p. 53, inserções nossas), “enquanto elas [as barreiras] existirem, os re-

a inclusão passa a ser considerada apenas uma utopia, demarcada pela diferença 

entre os “normais” e os “anormais”. 

É por isso que, antes de pensar em “romper barreiras” de forma fragmentada 

-

so de inclusão de forma multifacetada. A ideia aqui defendida é que o aprofunda-

mento da proposta do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) pode ser um 

caminho importante nesse contexto.

DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM, 
TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E ACESSIBILIDADE

Compreende-se que o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) ofere-

ce subsídios para o trabalho do docente e para a mediação do conhecimento e das 

situações de interação. Segundo Zerbato e Mendes (2018, p. 150),
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o DUA consiste em um conjunto de princípios baseados na pesquisa e 
constitui um modelo prático que objetiva maximizar as oportunidades de 
aprendizagem para todos os estudantes PAEE ou não. O DUA tem como 

de ensino de aprendizagem adequados, escolhendo e desenvolvendo ma-

justa e aprimorados para avaliar o progresso de todos os estudantes.

O DUA permite o ensino dos conhecimentos previstos pelo currículo de modo 

concreto, dinâmico, flexível, o que permite que os processos de ensino e aprendizagem 

relacionem aspectos emocionais, cognitivos e sociais. Para tanto, mobiliza três elemen-

tos chamados de redes: afetivas, de reconhecimento e estratégicas. As práticas pedagó-

gicas baseadas na interação são sempre novas, dependem dos atores sociais envolvidos, 

da história e das potencialidades de cada um dos estudantes, assim como da mediação 

do docente e dos aspectos histórico-sociais que o perpassam (Zerbato; Mendes, 2018). 

A partir do exposto, o DUA se constitui em um arcabouço discursivo muito relevante para 

o momento atual da educação. Ou seja, “reconhece a força legal, econômica e social de 

-

idosos) sem nenhum custo extra” (Melo; Baranauskas, 2006, p.6).

Para além das práticas pedagógicas em ambientes educacionais, o DUA traz 

como proposta a adoção do design inclusivo ou design universal, posto que a par-

ticipação do usuário para o feedback sobre sua experiência na web é considerado 

de real importância para o desenvolvimento de uma cultura digital inclusiva. Assim, 

a acessibilidade nos sistemas de informação da web é aqui reconhecida como uma 

falta de acessibilidade das interfaces, das páginas, da veiculação e da disposição 

do conteúdo torna-se uma barreira comunicacional/informacional. As discussões 

também se voltam ao chamado “Internet apartheid”, uma segregação que envolve 

diferenças de gênero, idade, condições socioeconômicas e culturais, tanto dentro de 

uma mesma nação quanto em nível globalizado (Melo; Baranauskas, 2006). 
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Melo e Baranauskas (2006) também se referem a componentes para a aces-

sibilidade dos sistemas da web, tais como a ferramenta de autoria; de avaliação; de 

tecnologia assistiva e navegadores/mídia players. Esses componentes são funda-

mentais para garantir a interação dos usuários e oferecer um conteúdo acessível a 

todos. Assim, as tecnologias assistivas também integram o DUA na medida em que 

proporcionam acessibilidade e inclusão. São citadas a seguir exemplos de tecnolo-

gias assistivas para surdez e surdocegueira que, de forma integrada ao DUA, podem 

promover diminuição de barreiras à inclusão. 

O Sistema FM é um dos recursos tecnológicos mais efetivos para remediar 

-

sos. É composto por um transmissor (utilizado pelo professor) e pelo receptor, que 

acordo com o dispositivo eletrônico, com a prótese auditiva ou com o implante co-

clear. Há possibilidade também de o Sistema FM ser acoplado a outros dispositivos 

eletrônicos, como a uma televisão em sala de aula.

Figura 1 - Sistema de Frequência Modulada

Descrição da imagem: Há seis tipos de aparelhos de Sistema de FM. Eles diferem entre si no design 

do modelo: uns são menores, parecem canetas; outros são parecidos com controles remotos, com 

cordões para pendurar no pescoço. Fim da descrição. 

Fonte: Site Amigos da Audição3.

Há aplicativos que também podem ser utilizados por pessoas surdas que 

tenham resíduo auditivo relacionado ao uso das plataformas digitais para videoaulas 

ou outros vídeos. O Volume Master aumenta o volume em até 600%. O Sound Ampli-

 é um aplicativo para ampliação de volume em smartphone ou tablet (Pletsch et 

3 Disponível em: https://www.amigosdaaudicao.com.br/aparelhos-auditivos.php. Acesso em: 02 dez. 2020.
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al., 2020). Ressalta-se ainda a possibilidade de uso de legendas nos vídeos do You-

Tube, assim como a escolha da velocidade em que os vídeos são passados. Muitas 

vezes, a acessibilidade está na garantia de uma fala mais lenta e em volume mais 

alto, às vezes desconhecido pelo docente e até pelos acadêmicos surdos.

O  é um aplicativo para dispositivos móveis que converte textos, 

imagens e áudio para a Libras. Ele é composto de um avatar e, por meio de texto, voz 

ou foto pode traduzir frases da língua portuguesa para a Libras. O  Móvel é 

similar ao  e ao  Suíte. Esses e outros aplicativos que também fa-

zem a tradução para a Libras estão disponíveis em sistemas operacionais Android 

(Furlan, 2016). No contexto educacional, esses aplicativos podem ser importantes 

para pessoas ouvintes que não dominam a Libras, possibilitando a interação ouvin-

te/surdo para resolver problemas de comunicação imediata.

Figura 2 - Imagem do Aplicativo Hand Talk.

óculos, cabelos escuros e pele clara. Ele usa uma gravata azul e camiseta branca. Acima dele está 

escrito “Eu sou o Hugo”. Fim da descrição. 

Fonte: Handtalk4

No contexto da cegueira e da surdocegueira, há vários aplicativos que podem 

ajudar no campo educacional, principalmente relacionados às práticas de leitura. São 

eles: Livro digital DAISY (Digital Accessible Information System); MECDaisy (software 

4 Disponível em: http://www.handtalk.me/app. Acesso em: 02 dez. 2020.
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que permite a leitura e a audição de livros no formato Daisy). Também há letras amplia-

das para mídias digitais e o Livro Digital Interativo em formato EPUB (Pletch et al., 2020).

Há ainda vários leitores de tela que transformam o que está na tela em som 

por meio de um sintetizador de voz. Há diversos programas: JAWS for Windows (

Access With Speech); Virtual Vision (funciona no sistema Windows e interage com 

programas como Word, Excel e ); NVDA ( ), leitor de 

tela gratuito e de código aberto; Orca (software gratuito e de código aberto que roda 

em Sistema Operacional  – além de leitor, é um ampliador de tela); VoiceOver 

(leitor de tela dos produtos da Apple, como o Iphone e a Apple TV); Dosvox (permite 

edição de textos com impressão comum ou braile, leitura/audição de textos anterior-

mente transcritos, utilização de ferramentas de produtividade faladas, calculadora, 

agenda etc.) (Pletch et al., 2020). Todos esses leitores estão disponíveis e são muito 

usados pelos universitários com cegueira ou baixa visão (Silva, 2018).

Há ainda óculos de alta tecnologia, como o Or Cam My Eye, que possui um sen-

sor óptico que captura imagens, faz leitura de textos, reconhece pessoas e produtos e 

converte as informações visuais em áudio transmitindo-as no alto-falante para o ouvido 

do usuário por bluetooth. Pelo seu alto valor, esse mecanismo é ainda pouco utilizado. 

Figura 3. Óculos “Or Cam My Eye”.

Descrição da Imagem: Óculos preto, com uma parte maior presa a uma das hastes. Essa parte se assemelha a 
um pequeno controle remoto mais alongado e possui uma câmera na parte frontal, próxima à lente dos óculos. 

Fim da descrição. 
Fonte: Pplware5.

Como ferramentas para o ensino de Matemática há ainda o Soroban, também 

conhecido como Ábaco japonês, e o Código Nemeth

-

5 Disponível em: <https://pplware.sapo.pt/gadgets/orcam-my-eye-2-um-olho-inteligente-para-abrir-o-mundo-
-aos-cegos/. Acesso em: 04 dez. 2020.
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mento desenvolvido no conceito do DUA para o ensino da Matemática e da Estatísti-

ca. Ele promove a aplicação dos conteúdos de ciências exatas, dos mais simples aos 

mais complexos, dos conceitos primitivos aos tecnológicos, possibilita a aplicação 

de mais de 110 temas de Matemática e Estatística, além de trabalhar com Física, 

Artes, jogos de tabuleiro, entre outros. São utilizados principalmente pelos universi-

tários das áreas de exatas (Silva, 2018).

Figura 4 - Multiplano.

Descrição da Imagem: Há um quadrado azul, cheio de pequenos furos em que são colocadas peças 

de encaixe. Entre elas, há outras peças de encaixe menores, em que são presos elásticos para de-

marcar partes do cálculo matemático que está sendo realizado. Fim da descrição. 

Fonte: Multiplano6

Já para o estudante com surdocegueira, Pletch et al. (2020) mencionam o 

ensino da Libras adaptada (Libras tátil), o alfabeto manual, o “alfabeto moon” (que 

, o Tadoma 

(método que consiste na percepção da língua oral emitida utilizando-se o dedo pole-

gar colocado sobre os lábios e os outros dedos mantidos sobre a bochecha, o queixo 

ou a garganta de outra pessoa que está falando). 

Após essa breve explanação acerca das tecnologias assistivas, pode-se 

compreender que nenhuma atitude isolada ou, ainda, que generalize as condições 

subjetivas dos acadêmicos é capaz de promover acessibilidade e permanência por si 

6 Disponível em: http://multiplano.com.br/produto/kit-multiplano-braile/. Acesso em: 04 dez. 2020.
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só. Há ainda um desconhecimento do uso de tecnologias em sala de aula entre pro-

fessores e até entre os próprios estudantes. Por isso mesmo, acredita-se que apenas 

pensando a inclusão educacional de forma multifacetada é possível compreender o 

DUA, integrar novas tecnologias e propiciar mudanças de práticas educativas.

AS EXPERIÊNCIAS ACADÊMICAS DE EXCLUSÃO 

Os dados abaixo foram retirados da pesquisa que tinha como temáti-

ca “Inclusão no ensino superior”, aprovada pelo Comitê de Ética com o número 

33243614.7.0000.0121. Para este trabalho, foi realizado um recorte dos dados e no-

parte deste estudo: sete estudantes surdos, dois com cegueira e um com surdoce-

gueira. O número está em acordo com os estudantes que quiseram participar, mas 

também revela de forma proporcional a presença de mais estudantes surdos do que 

com cegueira ou surdocegueira na instituição. As entrevistas foram gravadas em 

áudio, transcritas e selecionadas para es

Buscou-se, com esse recorte, trazer discursos que compreendessem as questões re-

lacionadas às condições de acessibilidade e permanência na universidade. Os dados 

serão analisados sob a perspectiva bakhtiniana (Bakhtin; Volochinov, 1979).

Por meio do recorte do discurso dos universitários abaixo, é possível defla-

grar ecos de anos de história de exclusão. A tensão vivenciada pelos estudantes é le-

gitimada pela certeza de que a Educação Superior é para os “normais”, os que veem, 

os que escutam, os que veem e escutam. Esses universitários, na verdade, destoam, 

em cursos de graduação e de pós-graduação. Dessa forma, é possível referendar a 

posição de exclusão vivenciada pelos acadêmicos.

Janete (acadêmica surda oralizada):
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Maria (acadêmica com cegueira): 

-

Sheilla (acadêmica surda oralizada):

treinadas para falar com o surdo. À

Pedro (acadêmico surdo bilíngue):

-

entendido nada [Entrevista traduzida da Libras para o português].

Carlos (acadêmico surdo bilíngue):

-

causa da escrita [Entrevista traduzida da Libras para o português],

Allan (acadêmico surdo bilíngue): -

[Entrevista traduzida da Libras para o português].

Joaquim (acadêmico com surdocegueira falante de Libras): Alguns professo-

-

-

[Entrevista traduzida 

da Libras para o português].

As aulas e os ambientes de interação dentro da universidade são pensados 

para quem vê e escuta: esse é o ponto central. Não há adequações pedagógicas para 

os acadêmicos com baixa visão (fundo preto e cores amarelas, por exemplo), mate-

riais com letras maiores, audiodescrição, dentre outros. Na sala de aula não são re-
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alizadas ações que favoreçam a aprendizagem e a integração de todos. Por sua vez, 

os estudantes surdos também não têm acesso nem a medidas simples, como uso do 

Sistema FM, e as práticas pedagógicas são excludentes. Os docentes não utilizam 

estratégias como falar de frente para o acadêmico, oferecer materiais com legenda, 

textos escritos junto com a explicação oral, slides com mais atenção para elementos 

visuais, dentre outras. 

Os discursos parecem revelar também um desconhecimento (ou até negli-

gência) por parte da universidade. O desconhecimento por parte dos professores so-

bre a surdez e as tecnologias assistivas e metodologias ativas fazem com que eles 

não percebam que o estudante “continua surdo”, apesar de usar prótese auditiva. Há 

certa ilusão de que só basta “ligar” o aparelho auditivo para “ligar a audição”. O fato 

é que usar prótese auditiva nem sempre implica ouvir a fala, pois, em alguns casos, a 

Outro ponto a destacar é sobre o intérprete ou a falta de intérprete, que tam-

bém não é recente. Ressalta-se, contudo, que a questão linguística da surdez não se 

resume ao intérprete, pois, se assim fosse, estar-se-ia concebendo a Libras como um 

instrumento, não como uma língua. Há estudos, como o de Sanches e Silva (2019), 

-

tes surdos, professores e ouvintes, pela mediação, tirando dúvidas e promovendo a 

barreira de comunicação/linguística. 

Esses estudos muitas vezes centram o problema nos aspectos “comunica-

cionais”, no entanto essa questão é apenas a ponta do iceberg. A língua não pode 

ser reduzida a um sistema comunicacional. Os intérpretes não precisam necessa-

riamente ser os responsáveis pela comunicação entre estudantes surdos e ouvintes, 

por exemplo. Há, na verdade, uma barreira atitudinal para além da “transmissão de 

conteúdo e mensagem”. Além disso, as ações dos intérpretes de um campus uni-

versitário poderiam ser ampliadas a outros espaços: bibliotecas, bancos, livrarias, 

cafeterias, hospitais universitários e demais ambientes. Ou seja, o direito à língua 

extrapola o espaço da sala de aula. Para Santana et al. (2017) e Darde (2018), um dos 

problemas que está embutido nas questões de direito à língua é a questão de a Libras 

ser considerada, muitas vezes, como apenas um recurso. Para os autores:
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é na forma de “técnica”, por exemplo, que a Língua de Sinais tem sido “des-
tituída” de sua complexidade subjetiva, interacional, cognitiva, social e cul-
tural, para tornar-se um mero recurso constituído como se fosse um “có-
digo que visa à comunicação”, uma transposição de conhecimento entre 
professor/intérprete/aluno (Santana et al., 2017, p. 153). 

É preciso, assim, que se compreenda que a Libras não é a língua “dos surdos”, 

ela é uma das línguas reconhecidas no Brasil (Brasil, 2002), e que língua é pensamen-

to, consciência, identidade e subjetividade. Ser bilíngue não precisaria ser estatuto 

dos surdos, mas poderia ser dos ouvintes também. A questão aqui é a valoração do 

estatuto de bilíngue em português/ língua de sinais versus bilíngue em inglês/portu-

guês, por exemplo. 

Nos discursos acima, ainda se vê um emaranhado de palavras que ecoam 

sentidos de exclusão e negatividade ( ) 

(Bakhtin; Volochinov, 1979). A falta de interação é marcada pela “falta de vontade de 

ter interação”, de escutar o outro, de se dirigir ao outro. Aqui, a falta de uma metodo-

logia acessível a todos começa a emergir como ponto central da inclusão. Ou seja, 

a questão não é só o intérprete, pois há acadêmicos surdos que são oralizados. A 

questão é a posição ativa do falante e do “ouvinte” na construção do sentido. Segun-

do Bakhtin e Volóchinov (1979), o discurso é uma arena em que se dá a disputa de 

negociação de sentidos, sempre ideológica, tal como o signo linguístico. Entre surdos 

e ouvintes, entre pessoas cegas e videntes, entre signos de modalidades diferentes 

haveria uma “disposição” para lutar pelos efeitos de sentidos? Os interlocutores têm 

interesse em dialogar?

Eu compreendo diferente dos ouvintes, eu tenho um tempo diferente dos vi-

dentes

Felipe (acadêmico surdo oralizado): 
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Allan (acadêmico surdo bilíngue): 

 dão o material em língua portuguesa? [Entrevista tra-

duzida da Libras para o português].

Joaquim (acadêmico com surdocegueira, oralizado e falante de Libras): O 

-

Maria (acadêmica com cegueira): 

à

-

-

seja uma leitura mais lenta.

aula e das propostas de trabalho coletivo ou mesmo individuais (atividade de estu-

do) ganham visibilidade nos relatos acima. A leitura de uma segunda língua (no caso 

dos surdos), a falta de domínio da modalidade escrita da língua, práticas restritas, 

em fracasso, muitas vezes historicamente já construídas por uma formação de Edu-

disso, as práticas de leitura a partir dos leitores de tela ganham novas reflexões na 

leitura dos estudantes com cegueira. Quando a leitura em voz alta é realizada por um 

computador, nem sempre é possível anotar ou reler na mesma velocidade da pessoa 

de linguagem” diferenciadas. 

A questão também não é apenas “mais tempo de prova”, ou “mais tempo 

para leitura”, mas sim estratégias cognitivas e de leitura também diferentes. Há aqui 
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-

sualmente ou apenas oralmente, segundo os signos linguísticos que lhes são aces-

síveis. Essa particularidade (ouvir sem ver e ver sem ouvir, ou ainda nem ouvir nem 

ver) permite uma atividade mental diferenciada. É preciso compreender essas ques-

tões levando-se em consideração que signos linguísticos (visuais e/ou auditivos) 

determinam a consciência, que a consciência individual é um fato socioideológico: “a 

-

ção material em signos” (Bakhtin; Volochinov, 1979, p. 32). Observar essas questões 

cognitivas, sociais, interacionais e afetivas são quesitos primordiais para estabelecer 

práticas inclusivas (ou que sejam menos excludentes) a partir da proposta do DUA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo objetivou promover uma discussão sobre as experiências edu-

cacionais de estudantes universitários surdos, cegos e surdocegos em uma univer-

sidade federal do sul do país. Com isso, observaram-se que as práticas pedagógicas, 

ao serem planejadas, elaboradas e aplicadas para pessoas ouvintes e videntes ne-

gam a premissa da universidade como espaço de ensino e aprendizagem, de pesqui-

sa, de produção de conhecimentos universais, de ambiente inclusivo e democrático. 

As leis estão postas, mas há descompasso entre a teoria e a prática, uma vez que se 

sabe que as interpretações e a elaboração de ações dependem dos sujeitos, do con-

texto educacional e social e do momento histórico. Nesse caso, é preciso uma luta 

a criação de espaços que respeitem e atendam à diversidade humana.

Por meio dos relatos, percebe-se que dentro da instituição o estudante que 

não consegue “acompanhar o ritmo da turma” e que “não aprende no mesmo tempo” 

e “da mesma forma” que os outros acaba sendo marginalizado, excluído. Isso porque 

há o misticismo da homogeneidade presente no imaginário docente que reforça a 

ideia de que há apenas uma forma de ensinar e de aprender, um tempo e um modo 

ideal e padrão de aprendizagem. Dessa forma, a universidade mostra-se pouco aber-

ta à heterogeneidade, à exploração das diferentes estratégias de ensino e aprendi-

zagem e, consequentemente, deixa de reconhecer e de se utilizar da potencialidade 
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de cada acadêmico e de recursos que podem promover também a acessibilidade de 

Salienta-se que a utilização de práticas, ações e estratégias baseadas nos princípios 

do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) promoveria mudanças qualitati-

vas no acesso, na acessibilidade e na permanência de todos na instituição.

O que se coloca aqui é que é necessário não apenas inserir no contexto intér-

pretes, ledores, tecnologias assistivas, recursos tecnológicos de forma fragmentada, 

como se desse modo “já se estivesse fazendo todo o possível para a inclusão”. O que 

se quer demarcar neste texto é que as ações precisam ser coordenadas, integradas, 

-

conhecidos” pela/na instituição. Ao que parece, ainda há mecanismos de invisibiliza-

à margem dentro da instituição.

Assim, estratégias pedagógicas de ensino e aprendizagem, juntamente com 

recursos tecnológicos e tecnologias assistivas, com formação de docentes, intérpre-

tes e com a sensibilização da comunidade universitária para a aceitação da diferen-

ça, são ações observadas pelo Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e que 

favorecem a acessibilidade e a permanência de todos na instituição. É preciso que 

se reconheçam as múltiplas facetas da inclusão para romper com a dicotomia entre 

videntes e ouvintes e incluir verdadeiramente os “diferentes” na universidade.
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